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Debo lo oue soy al Jarabe Climenl 
Marca Viuda 

«Ya me conocíais: débil, 
anémico, inútil para el Ira-
bajo. Hoy, no me cambiaría 
por vosotros. Trabajo mu
cho sin cansarme, como y 
digiero bien, tengo humor 
para distraerme como un 
chico de 18 años. Tomadlo 
vosotros también y com
prendereis aue no en balde 

es conocido por «El gran 
Reconstituyente N a c i o n a l » . 

E n ningún hogar debe fallar 
este preparado que comba
te rápidamente la anemia, 
debilidad general, raquitis
mo, neurastenia inapeten
cia, efe ele. 

Fuente de vigor y e n e r g í a 

A V a r c a 

A / i i i d a , 

Creaciones PUBLICITAI 
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E S P E C I F I C O S S E R O L F O R I N A 

D E P U R A T I V O I E f í U l i S I O H I fiHTI-REÜIVIATICO 
Sin riv«i en «a curadonea de 113038, herpes. 6C- C U R A SORPRENDENTíi p«ra el R E U M A , artritímo 
ISmaS. picores Úlceras, OranOS, tma, avarioai» IcaUrro». toa, bronqulüa. tubeicubaia incipiente. I G O i ' A . P A R A U S I S R L U . M A T I C A , alivia ' 

y toda» la* Impurezas de la sangre. I debilidad, anemia. Poderoso reconstituyente I con el primer fiasco 

L A B O R A T O R I O Y V E N T A : F a r m a c i a " L a iVUsrced' í . A n c h a , 2 S ; S E C S A L A , L A C R U Z , 
R U B I O , T A R R E ALSIIMA, T A R I I V , D r . D o n , fVat ía l 

¿ C O / V i O c o n s e g u i r t e n e r u n 

y h a c e r p e r f e c t a m e n t e l a s d i g e s t i o n e s s i n l a 

m e n o r m o l e s t i a , c u r a n d o t o d a s l a s a f e c c i o n e s 

d e l a p a r a t o C a s t r o - I n t e s t i n a l ? T o m a n d o e l m e 

j o r m e d i c a m e n t o , e l 

tuiuiuiuiiiliiiiiliiiiiiiiULiiiiiiiiiiiiiiiiutinntlii^^ liiiiilLiiiffiiBi:i!!i:;l:iKi:i:.iliiii|[!iiii:ti;!iiiiiiiniiii:iBiji!i]iiiiiiiiiir«iiiiiiiiie 

P Í D S E E N T O D A S L A S F A R A M A C I A S 

D R . MORA 
VIAS URIMARÍAS, AVAR1US1S. r.!ATRI2. IMPüTbÜOiA 
Cura radical de entermedades secretas, crónicas de 

10 a r¿ v 4 a «; económica iie 6 a .̂ Piza. üaífersldad. 1 

B n n i l I I J p n Especialista en Sacrotaa Avarlosis. Matriz, Piel, Pocho. San Pablo, 2S 
• UÜItlIIHIU Oe 10 • 2 y de 4 a 7. -Para obreros. Especial eoonómica dé > a 8. 

Vías urmanas, Avanosis impoten 
aa. Calle UNION, oúm. 16, princi 
pal; de 11 a i y S j< ít (económica) D r . P . A L C A N T A R A 

CLINICA O R I E N T A L FilSS '-rífSát 
M5 m a s pesetas apilcaciún. Gonsnlta y cura ü i i PESETA-~ S A N R A B L O , 3 3 

D r . Q A K U L L i A . - V I A S ÜRíNÁRÍAS lO . O B i ó n . 1 0 
————^—— • - - - i IIB i lili» i m. ma i , 

D n I n R 0 1 5 c A B E Z a desaparece cenia A m i e r a n i n a C a l d e i r o 
w l » U en 5 minutos. Rambla Floras, 14; Pelayo 9 y farmacias 3'50 pesetas caja 

T ^ > a " Q A T A " O n n Enfermedades g c n l t o - u r i n a r i a s . Ecooó-
• " J » X mica UNION, 7. De II a l (Sras.). ü e 7 a 9 (Cabs). 

V Í A S T T R T N A R T A S m & ^ s r ¿ ¿ 
w J - X X * - » W J - l i J L 1 X T l I X X J k M ore. Farré PljoáB.Médico 

esosclallsfa. Ramilla Canaleta», n, i0 (Escalera de la sastrería Modelo; de 11 a 2 y de 4 a 8. 

|N0 MAS PRESERVATIVOS! usando 
I P I R / I D S E I R » " V O L 
pomada. NO H A Y C O N T A G I O POSI
BLE. Evítense. EL A V A R I O S I S y demés 
ENFERMEDADES SECRETAS. — En 
Tentar i E G A L A , A L S I N A , 5ALUS. etc. 

g 

0 

P A S T A P E C T O R A L del Dr. A Ñ O R E " 

M o n d o n g o d e A r a ^ o " 
Morci l las y longanizas 

C O L M A D O " E L G U A Y A B A L 
Cardenal C a s a ñ a s , 7 (junto BainW»' 
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V E N T A D E P A S C U A S 
SATISFACCION L O G I C A 

Uno de loa comentarios que con más gusto hcmoa escuchado de numerosa» señoras 
y señoritas que nos han visitado estos días ha sido el reterente a la amplitud y variedad 
de nuestro surtido. Ha merecido sinceros elogios y. eún diremos més, nos han colmado 
de felicitaciones por nuestros aciertos. Estamos muy reconocidos a la par que satisfechos 
por la cordialidad de que hemos sido objeto. 

Nuestra colección actual de zapatos y zapatillas es. en efecto, no solamente la más , 
extensa y más variadamente rica que hoy se ofrece en Barcelona, sino también la que 
marca precios més accesibles, ya se trate de modelos ultraexquisilos o do los més senci
llos modelltos para uso de calle. 

Y por si era poco, gracias a nuestra 
V E N T A D E P A S C U A S 

puedo uated eat̂ r seguía, distinguida lectora, de que nunza, cerno ahora, podrá usted sa
car tan buen partido a su dinero como empleándole en adquirir sus zapatos marca M I -
N B R V A . 

Y a hemos empezado el reparto de billetes para el sorteo de los 
C I N C O M A G N I F I C O S R E G A L O S 

que destinamos como obsequio de nuestra clientela con motivo do las fiestas de fin de año. 
¿Por qué no solicita usted nuestro Catálogo Ilustrado en colores? 

Artículo 5758.Precio5o zapato naco naranja, tacones Bally de 3 y 3 1[2 centras. Pta». 20 | 
B mismo, en tacón Luis X V 

V I A L A Y E T A N A , 3 0 

S a l m e r ó n , 71; P e l a y o , I I ; R a m b l a de l o s 

E s t u d i o s , 4 ; C o l ó n , 2 ( e n t r a d a P l a z a R e a l ) 

. y E s c u d i l l e r s . 6 

Envíe este cupón a CALZADOS MINERVA, S. A - Apartarlo '013. - B A R C E 
LONA, bafo sobre abierto y fran meado con dos céntimos Sin comofomlso para 

usted le enviaremos Catálogo Ilustrado, gratis y libre de gastos. 

N O M B R E . 
D I R E C C I O N . . . 
CIUDAD , 
PROVINCIA 

El DILUVIO 
,l|W||W'<I''ll<lW)(Dĝ ^ 

C O R B A T A S 
grandes íantasías 

G U A N T E S 
de las mejores marcas 

F . Y E H I L S V I H 
2 . P u e r t a d e l A n t f e l , 2 
T , P l a z a U n i v e r s i d a d . "7 

N O T A S M I L I T A R E S 
E l jueves las tropas vestirán do guia, a» 

Izapá ti pabellón nacional y por el caslillo 
de Montjulch se harán las salvas de orde
nanza. 

— Salló para Madrid el (robernador mi-' 
litar, general don Ignacio íle Despujol. 

Durante su ausencia se encargará Uol des
pacho óu este Gobierno militar el general 
de ia segunda brigada de la séptima división, 
don Fernando Berenguer_ 

— Se han concedido veinte días de licen
cia para Palma al capitán del regimiento de 
Asia, número 55, don Juan Pageras Alsina. 

— Se ha incorporado al regimiento da 
Jaén, número 72, el tenienle de Infantería 
don Gonzalo Blay Chorba. 

— Con objeto de efectuar prácticas ea 
esta Capitanía han llegado a la plaza el ca
pitán de infantería don Ernesto de !a Fuente 
y los tenientes don losé Barroso y don Ri-
carüo Ciaveria. 

— De Melilla. con permiso, ha llegado el 
capRán de infantería don Eloy Arias Morales. 

— El músico mayor do infantería don 
Julián Palanca Maslá ha regresado a la pla
za, terminada su comUiún en el ministerio 
do la Guerra. 

— Por la sección segunda de este Go
bierno militar se interesa la presentación 
de Emilio Garda Acero, Francisco Domingo 
Villar. Francisco Mariano Serrano, Juan Ro
ca. José Puerto Adelantado, Pedro Martines 
Sánchez, José Pérez Lófez, Felipe Aranda 
Feliz, Pedro Canadé Cerdá, Salvador Albml-
xech Tolosa. Martin Argeml Domingo, Con
rado Font Peatinai y Santos García Ptórei. 

— Se ha conllrmado el ascenso al em
pleo de suboficial de complemento de arti
llería de loa sargentos don Pedro Campt 
Ratés, don Arturo Vila Cuenca y don Bue
naventura Ferrer Balasrueró. 

D o c t o r fl. P e r m o n í 

CONSULTORIO DE MEDICINA 

NATURAL Y FISIATRIA 
C o n s u l t a da 3 a 6 

C o n s e j o C i e n t o , 3 1 4 , p r a l 

B A R C E L O N A 
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VIAS URINARIAS - MATRIZ - RAYOS X 
Donde del Asalto, 18. Teléfono 1162-A :: Consulta de 9 a 2 y 3 a 10 noche 
Conde del Asalto, 18. Teléfono 1162-A :: Consulta de 9 a 2 y 3 a 10 nooho 

U N A 

P a s t i l l a V A L D A 
E M L A B O C A 

E S L A P R E S E R V A C I O N 
fdml Mal do Ostrgante, d e htm Ronifuoraaf1 

/ o s Romadliom, htm Oonatlpadow, 
laa íSroiít¡iiltla, ato. 

E S E l AUV10 W8TAMTAME0 
da la Opres ión da pacho, do los acoaaom 

da Aama, ato., otOm 
E 8 E l R E M E D I O M A S IMDICADO 

p a r a o o m b a t í r toda suerte da 
Enfermodadea del P e c i o . 

ADVERTENCIA IMPORTANTISIMA l 
PEDID. EXIGID, id todas las Farmacia* 

¿«VerdaderasFasfillas VALDA 
qau M Tandea aalcamcnt» 

E N C A J A S 
• I nombre VALDA "> *• 

tap* y nanea 
dm otra manara. 

. VtRB«U 1 
^Mwkol 0 002 
E»..l»piol UQtS 

Consulta gratis 
V I A S U R I N A R I A S 

Caía Blenorragia etc. Pli HOMANiTARlQ 
1 0 - U N I 0 N « 1 9 - d e 6 a 8 

P a p e l W u i n s i 

R E S F R I A D O - 6 R I P P E 
i R E U M A T I S M O 
g P A R Z B y todas Farmacia». 

D r . L U C E N A 
De los Hoapltalos úo Berlín, París 

VIAS U R I N A R I A S , M A T R I Z . 8ANÜ11H 
IMPOTENOIA y P E R D I D A S 

Ronda Universidad, 14, pra!., de 3 a I 
Visita muy eooMómlca de 7 a 8 

12 D U R O S 
ganará sirviéndose en esta casa 

L E D A R É 
un corte traje o gabán de estambre 
superior por 40 pesetas. Hechuias y 
forros a nuestro sastre 50 peseta^ 

Con 90 pesetas t e n d r á 
no t ra je o g a b á n do 150 

P a ñ e r í a s " E L A H O R R O " 
V I A L A Y E T A f V A , n." 5 4 

(junto a la caja de Pensiones) 

» G E ^ O V i S , Cnhdimenlo Vegelu! sin 
toxinas. C a l i , 22. 

r'«SUPERABLE Y FAMOS"» 

A P E R I T I V O 

; 0 U i n A - C A L A ' 
COMPLETO Y POSITIVO 

E S P E C T A C U L O 
T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Uof. 19 de propiedad 7 abono, a las nuere r moJl i . - l'i 

ladir» OILÜA UAljLA KIZZA y debaldel tanor Fe.lpe Sant; 
L * ÓDeracn tiai íctos MAUAMc BUrT£íiPi.r. -Uaüaoa. 1 

-Primera de 
• SaatairoatlDO: 

Jlro MjRuel KLE1 A, debut de la céiabre mezzo soprano 'otaasepoina 
ZUÍETI': La úpara CARMEN, tomando parte los eelobradlslmoi SSíSK.IfSSfí ^ y seBor ORANhXHíTE. - Jubvm. tarde, BO«l» 
OCOOUNOFF. por el íamiío artista FEOOUK CHALÍAP1NE. 

ba despacha en contaduría para todas las tunclones. 

T E A T R O A P O L O 
Grandiosa Compañía oúmicn-dramática del eminenta primer "«'f' t 
r director R1CAUDO CALVO.-Primera actrla U1.UKIA BAi A ' - ' • i 
Uojr, tolde, a las cinco y medla.-Butaca platea 1 fiO.-Aslento 1 I '»- J 

Ueneral. V4U 

i E n e l s e n o d e l a m u e r t e 

Noche, a las diez 
H . A . 3 V a : I _ s I E 3 T " 

Balaca platea, a pesetas.-Asiento. I'K». General'0"* 
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? £ A T R £ C A T A L A R O M E A I 
Comoanjia VILA-DAV1. - Primera acula: HARIA VILA. — Primera • 

actor.,. Da VI 1 MuLLA, • 
% AtuI. tanta, a les oino. — NIt. a tres gnarta da dea. CENTRE liSPOR- X 
T T1U CAI ALUXI A! $ 

i UN MILIONARi DEL PUTXET I 
T Demí. Mda, b Ies cluo. — Nlt. a ¡rea cnaru da dem UM M ^- ic aHi 
T OEU PU!XEI. -U1I us. a les tres imlij»; EL Oftf AM8 BOTéS i 
1 UNa V:tiAOA ElÍA U.J KEI. . . Com do o.atum tou els necs I 
* nenas serán obsequlats amb ur,a artística Hgura de 'i K8TKE GAT. 
•> A les sis i dea clb U i MIL(ONAR< D..L PUrXEf. 
* , Uivendres. 9. primera sesaló de Teatre Imlm. - Director Adriá QaaL 
J SOLMuS», EL CONSTRUCTOR (de Ybsetn). 

T E A T R E C A T A L A N O V E T A T S 
A les cinc: La més dirertlda 

3 ¿ k . I S T G - J E t Ha "\7" A . 
tres actes de (tran broma. — Localitats a VbO i a 1 pta. — Mt. a tea detu 

E l gran trlomt dan Pompen ('rehaot 
L A V A U L O E U O s s A F A T 
i.er Josefina Tapias I Ramón Mortorl, merare'.losa Intcrpretacid. 
L'^NUIS DELS IB AMYt». - UemA tarda; L obra del mestra tiuimari 
La pecadora. - Nit, Jovmtut Jordlaaai La vatl do «losafat 1 
L'enc.s de 18 anys. - Uljoas. a >loa qoarta da quatre: La Rondalla 
da: «Airada. Mal no baurou rí^ut tant com a nure ami> i Aimericb. 
en Ualceran 1 en Uimbernat—A tres qnarts de sis. Programa Crehnet. 
•¿ obtes. 3: £1 sen formidable éslti La valí da josatut (tras actes) i 
r.ors I violss, dos actes de comedia. - Kit: Sang b ava i Leonor f 

o oí prob.'ema doriiestis. • 

T E A T R O E L D O R A D O 
Comnañia de zarzuela del maestro SERRANO 

Hor, martes. - Tarde. » las cinco y noche, a las dles, - Los dos éxitos 
clamorosos del masrtro Serrano 

* * L o s c i é A r a g ó n 
L . o s h i l a n d e r a s 

Mañana, miércoles, tarde, alas cinco y noche, a las dlea, los dos 
grandes éxitos de la lemporn da 

L O S D E A R A G O N y L A S H I L A N D E R A S 

I G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L I 
M> Hoy. marte», tarde, a isa dnco: EN J£RO:il POSAPIS. - Nocne, a " 
^ a las diez y todas las noches, la obra del día 

• i 

I D E L E S D O N E S 
J Mañana, miércoles, tarde: üitlma de EL sATIR. 

T E J A T a E t O V I C T O R I A . 
5 COMPAÑIA DE ZARZUELA VALLE JO -LATORRE en la quo ligara la 

primera tiple cómica LOL1TA ARELLANO. - Hoy tarde, a las tres y medi¿ 
Butacas a UNA peseta. Primero: 

Fognndw CARCELERAS.-Teicdror EL CABO PaUVERO.-Ñocha a 1u 

vo .Uto Martlu U.acla. -Segundo: LA CONTRABuNDISTA*.—Tercero: Acto 
oe concierto por los afamados cantantes Aurora Ferriudiz. Mrntaprr.it Vila-
0 tins, Juan Arnó, Alojo (Jueraltd. Lula Olmeno.-Cnarto: LES LUNGLA HI8 
1 f, ..-i bailarinas negras excéntricas de ruidoso éxitoeu la rev.siaCUARI 
v . "' c¡' 'i'la3 on obsequio a los beccflclados por la amores» del l'eatro Nua-
. .!.-.. J1.,'0: . elnDresa del Teatro Cómico asimismo ha ofrecido ano de lo» 

:: es la REVISTA MAS GRANDE QUE SE HA 
PRESENTADO EN BARCELONA, 

UN EXITO VERDAD COMO 
NO SE RECUERDA OTRO 

Los bailes nuevos : Los modelos Í970 

Los portentosos jardines 
todos los cuadros son maravillosos. 

Triunfo de los bailarines 

bailes exiticoa ELIAS P1EKKE 

ODETTE DE FRANGE, LES SISTERS O... 
AMPARO MIGUEL ANGEL, Severini, Al-
biach, Fontdevila, Tomamira, ANSELMO 
FERNANDEZ, Baldomeriío, Roa, Samsó, Cid, 

Boneíty, Serra y toda la compañía 
110 Artistas españolas y extrenjeras, 110 

110 Xilofones en escena, 110 

T E A T R O C O 

| T)irecaón arffshca: Jrfanueí Sugrañes 

Noche, a las nueve y media. — El cuento mu
sical de LUNA, R o x a n a y séptima del 

exitazo inconmensurable 

de Aguilar, Madrid, Solsona- Sugrañes y el j¡ 
maestro Ciará.—Decorados de Morales, Gar
cía y Tarruella.—Modelos de Max Weldy y 

Madame Jeanette y Manuela Capistrós. 
| Se despacha con once días de anticipación í 

_ , 
Butacas, a 5 ptas-Asientos namsrados, a 2 ptas. ; 

• 

http://Mrntaprr.it
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T E A T R O N U E V O 

Í Hoy. marte». dl« 6 da Ulolembto. - A U* •ioi menos tuartc de lo 
TELADA KXCBAOHUINAKIA 

ta bocor v da darpedlda del aplaudido balluln fantaslíta 

noche 

y da la paieja da daoua.» oerr.bátlcai 

¿ 181 ri prascutaciún del enpectaeoio seleccícüaJo, 
* w H A R l V A R I 
X T « de la snrr^rerlNU da OEU1! U S E DE VALOIS. JUSE HABIA. 
J DEBAGAKRA r PEPE VIflAS.ccn música de los maestros PADILLA. 

UF.MOH. QL'IROS r MAKTINEZ TALL* 

A L L E L U I A ! . . . 
iSuuiuida »er«lóii de CUABTVAKI) 

Seosaciooal match de 

© M E O 
C L A R E L contra A N D R E K E R V A 

L U P U S por CONSUKLO HIDALGO r caostúnes oor RGSARITO 
FEtBER. Moctu humorad.-j da POOSSINET 

Uaflana, mlénoiea, oor Is coche. 

el toi mi dable bailarín 

I 
la pareja rnaa de bailes ciásio s 

•i-

I 

t 
* • 
t 

H A f I R V 
la pareja naa 

N 1 C 0 L A E V A 
L« daosarlaa excéntrica -el Moalín llouire de P,-,rís. 

BETTT BOWL&ND 
Loa parodistas 

T e! famixi jjwgti un anstrallano 
l ía 10: 

8» d-jspaobau iccallJa.lai cou olea dial de amlcipacida 
Kn este teatro ha^ caleíscoión 

i T E A T R O B A R C E L O N A 
| :i; "0pmé:l. A u r o r a R e d o n d o - V a l e r i a n o L e ó n J 

T Hoy. martes. - T.irde. a las cinco y cuarto. — La graciosa comedia en 
3, tres actos do Antonio Paao v Antonio Looeji Monis. 
| x M X J J H i n . C I T A M I A . ! 
J* Xo.he. a las diez y cuarto. — Kl fnenete cOmlco eu tres actos, do X 

Carlos Aruichcs. * 

£ M e e a s ó m i m a d í r e o I 
l o s v e 2 e i c i « d ¡ e s d e I C i e s i a | 

OHAHOICSO EXIIO OS RISA 
üafi.ica miércoles. larda. LA TOMTA OíL BOTE. 

•SS?¿£ír ^ ¿ e c . f s ó m i m a d r e . 

T E A T R O T ^ L I ^ 
LA BOMBONERA DEL PARALELO. COMPAÑIA DE GENERO ALEQUK. 
Hoy. martes, tarda, a las cuatro y media. — Noche a ta» dieis menos oaarfr) 
El «artel mí- aic»r» de Baraeloaa. - BUTACAS PIUMUH * CLASE 3 FIAS. 

BOTACAS KEGOHDA CLASE i PESETAS. - GEXEEAL 070. 
L a s n i ñ a s c3e m i s o f o s 

IL^-A-S C J - A . S T ' I Q - - A . r > O I : ? . A . S 
Las dos obras da la tamoorada. — ilañana. mié roe les, lardo, 

LAS MlAAS DE MIS OJOS 
LAS CAS n a ADORAS 

Moche. REEaTEEKU da la saizncla 
e l m m c i P E Slüt PAR 

da enorme éxito. — Esta semana estreno sensacional da 
LAS AVlAaCHAS 

i T E A T R O R O L I O K A / V i A * 
% Comps&Ia del Teatro L a n da Madrid 
•> Dirigida por EMILIO THOLLLIEIt 
% Hoy. a las seU - La aomedla da LINAUES BITAS 

A las diez y cuarto. — Primera r-prpaaotadún de la comedia Ht 
UONOBlu MACEA 

E j c l F a z 
Mañana, a las cinco y cu ina — Tercera de aboco, Gran Moda de. 

Ropero del Botarlo 
E d o . a P a s z 

Alas diez y coarto. — Estreno de la eomodts de MCSOZ SECA j 
LOPEZ DE HAUU 

Poca cosa es un hombre 

C l f i E I V l A T O G R ñ F O S 

D I V E R S I O f l E S V A R I A S 

| P R I N C I P A L . P A L - A C E ! 
$ Boy, tarde y nocüe, tran proirrama -'a lia*, prove lámlrso ia preciosa t 
<• Delica:a 

i - A I M Á J c ' E . K D ^ L f ú T H Q 
por Jacjuea Catelaia exclcalva do esta empresa 

Tin de fiesta, éxito grandioso del celebra humorista 

y da la irania! rstralla da varietés 

<3r O Y I T A 
y PRECIOS POPULARE.-. 

C i r c o B a r c e l o n é s ! 
MAÑANA. MIÉRCOLES. NOCHE K JUEVES. TARDE T NOCHE f 

El éxito del año en Barcelona 
| Formidables ovaciones al célebre artista 

V I A N O B 

La maravilla de las variedades 
además tomaran nano las notab'es atraedoue» 

^ Trio Píaxats. Adellta Darán j Trio TodI Srieê  
» H i M » M % l * * * * * * * * * * * * * l*•^****''•>**>*t***'^**, 

S E L E G 7 C I N E M A y C I N E MUHOl*1 
8«!morOn, na Salircroo. 

üolectaa orquestinas _J<<<] 
llMri £«ivista, ons ttran cómica. La Cenicienta de H--'» 

Motel imparisl, por Pola S«cri.-Juove* Wkl. 
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ARIBTOCRflTICOS SALOiJES 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
UM oremlieoto» do fam llaa dis'iniuWM 

'ySCOESTAS JOÍER - TORRESS 
noy, marte».—lirandiw-o y cxtraorfllnario pregmmai 

• R H P O r i X A J E G H A P I C O N U M B S t O 9 
Ksiio ruidoso de .;i in»«nilio« snperprodncalón 

i m m z Y Bh M U N D O E 5 m í o 
Monto iwnt-Vi-nt»! mr.jtHtrsinu-nto iut.irpn tada por los omínente* 
nrrtKt.-i' Mary PiJlbin r Noinian Korrv. t axito colosal de la dfllclos» 

comediado i» Jeleojtón (dran Luxor 

L A M O N A D E M I N O V Í A 
por el stovAii^o arit-u bld ChapUu ¿ 

Mor. da seis a rch< se desoacharin butacas nuuiara ta* para la sesión $ 
especial del Ju- res. Fesllvidad da la torísima. ¿ 

l . . » ^ .tt~tt.+K..î .-K -̂<~>+****̂ *+*-¡-** ******* 

" V O 1 L . X I 
Templo de la cinamaioarifm. — Local magníficamente reformado & 
y dotado ile todo confort. — Calefacción. — OrqnetU ÜOTliAS - VIL,A • 

HUÍ TAUDK Y NOCHE. % 
LA KAOSITICA I'EI ICLLA i«E E U T O LXTKAOKDIÜAHIO * 

EL GAVILAN DE LOS MARES I 
DN WU f EXTUAÜKD1NAKIO DE L A " H t ST NATIONAL " 1H- • 
T-Ill'ttl£! Al»'l KUK M1L1"N MLLb » ENIU BENNUI. MAIfAVI- T 
LLOSA HISTOKIA Uii US NOULU VKNKlÜO COSIO KhOLAVO. I 
LSPl.liNMIDA VISION DK LAS CE-TAS Oh. LOS COK-SAKIOS DEL S 
SitíLo XVI. MAS DE 30(10 FEK-SONAS HAS INIEBVKNIUÜ EH 5 

l.A CONFKCCION DE EaTA MAGNIFICA i'KLICULA. i 
C^mei nsrA el oSDcctáculo con la proyección do la pelicnlA T 

L A P R I M E R A N O C H E 
sor Btrtt LITTKL. jr F.oportaB* ^ardaguer núm. 9. Z 

VIKKHESs ESrKKNO do la anperprolaccWn B£AU OeSTE, •» 
• prlnc italee interprete*: Konald Colman. Ailoo Joyce. Soah Ueerr- * 
í**<'-'->->*i-*i-'t"i-*****e-! * i i i***if: * * * * * * i ' * i * 

*+++• 

B i a n a : C o n d a l : B o l i e m l a 

l ^ r y e a ^ í i n a : R o g a l : i r i s - P a r k 
IHo* UAGXIFtCoS PRCHifcAIAS COMPCEST»'S POS GfiADES 

EXCLüaiVAS DB KSTA EaPKtSA. 
La emocióname saper-prodnrción 

por THOMAS MEIOHA» y KEKEii ADGREE. 
La finísima comedia iiramática «i 

L A O % M a & A j R l M A R U S A | 
oor Coiean Moor» t Liovd Hasties, í 

film» del ctcir^or^to «jundlal de boneo entre DEtaFSE» y * 
TU.TOkY, Mt* 1SU 000 csi>6CLadores. .> 

3_JJTO £M LA BUS «A (cómica) y PAHAfiSCUrtT ;-.ev.a;a y # 

. -U - Bey. FIOARO EN SOCIEDAD per Adrlphe l!en]oa -
« A S FU£i?T£S OJB SU AMOR, por Gloria hwanaon y 

O O O i . F O V A L E N T I N O 
Maú-ms: rwrRS LA VIDA V LA MUERTS. 

El 

¡an les - La grna 
•eula na. lonal 

m A S U M A y M U E V O 
L a q u e n o s a b i a a m a r , 

T * * A m i l l a p o r m i n u t o , n R i E 2 
R 3 L A R G U E R R A 

i s e b o t o en la g u e r r a . 
y Kood La Bocque 

y se quitari la pelicula Pilar Suerra. Rb serr0 ccióo "̂"-ori' '•'8l "sf̂  i^_Eocque 

C A P I T O L C I N E M A 
PREF^atOO POS LAS FAMILIAS DK BU£H SUSTO 

I 0 ' R Q , T J E S a ? I 3 s r A S T J ^ I E l I 
"> —————————————————————————————————— 
4! Hoy. HABTKS día de Moda, éxito Imoonderablo. - iMooiorabi» ma-
4> nilestición artística! de la producoiou «TITAÍi FOX». 

E L S E P T I M O C I E L O 
T la iiiii « a n l c h'-iorla de amor, cjuiada en la pauta, i a creación de 
* & ? & 4 £ ¿ & £ - t i e n t e d e g u a n t e s ' 

CEO'.IGE O Bi.U N. EDiiLSD LOWK t 

Ülm Olean
te FOX oor 

>OCOLAS tAlUHASKS 
^ 1 R e v i s t a P a r a m o u a t ¡ ¡ S S S S S T f f ' t R j S 

orr la eletrantísiica OLOU1A 
bWAKb0^x. 1EL.EFU.SO A 33. E l a m o r d e S o n i a 

c o L i S E v n 

UUQUl-.SlA DlRIUiDA POR KL MAKS iKü Ill^Al HE i 
HOY: ESTRENO de la tan deseada peUcul» 

E 5ü S E P T I M l O C I E L O 
(Gloria de Ait») film tltin Fox, Ineruret.ido por la Idoal paral» 

UAN T OAlflüH y CHARLEO FAURELL. 
G S W T S G U A N T E S 

con GF.OKGB OBKIEH y EDMCND LOWE, y la 
^ t e - v l s t i a . E = r a r E i , n a . o - u . n t 

cone'.tuysn ai programa nite ottacOvc. 
Dia 11: Gran e n cierto mstinal por el notable Orfeón AtlAntida. 

Siácantorea. 

i - * * * * * * * * • 'i' * <• * • »'!• * * •? *-î <">**->->*->**->*'% 

i M O N U M E H T f l L :: P U D R O 
H b K P i f l : : E X e E b S 1 0 R 

S.-filESlPKE PRÜGKAMAS DE PRIMER ORDEN._EI 

^ i i ^ Venganza gitana 
<ie An.or cemial creación de Viiaa Eackr r Roñal 1 

Hor. HAKTUS.-SIEMPRE PROGRAMAS DE PRIMER ORüEN.-H 
ftlm ile rtsu 
de los «Artistas, 
ti a- bUtortae o 

í í ~ A tontas y a locas ^ I f f l V ^ Dema-
Y 

rcrlsta 
mundlAl 

s i a d o a p r i s a ' ^ T » ? . ^ ' ^ M a r i d o 
m á r t i r l̂ le? M a g a z i n e M e t r o 

4;. Juore*. - ;!íran snecés dnoniato(tr48co! - La montafta sagra-
tji fia maraT'.llo a oniducelon ZJ. F. A arxnn aillo bitensov emorlroque 
Í llene P'r marco las raA* espléndl lne bdletaa de ta naturaloiA— 

Los dos emoros por Nathale Llsauko. - La novela del mi ión da 
* dolares por Altee MiUs y Mraa, 

C I N E P R I N C E S A 
SSS£¿rSSR Reclutas sobre las olas f S ^ f ^ & l t 
Una aventura en 
ÍDTero*,*rt'' cicta n:.*rca C l f a\j 
OI». p « María Corda. - ' «-J 

Paramount. i ™ Hotel Imperial y Dioses vanos 

S p l e n d i d e f R e m a é í n e C o l ó n 

el metro " p ^ S ^ Jaz/II 
espacas^ Revista de 

Jonso-» R8 —'enlo, siy. A. de! !¿a:ro, 30. 
Hoy. martes, 

selecto prog-raaMV Novedades - Los paciñeadores, 
Ü m dama de calidad, !0̂ ¡lreiala Lindos 

modales, B « 2 í La pimienta de Tru-la-la, 
por Ll.lan llarvey 
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o i - j i r uve i p i ^ 
J U B V E S . F I E S T A DE L A I N M A C U L A D A 

Tarde, a las 4 :: Noche, a las 9 y Y* 
EL A C O N T E C I M I E N T O C I N E M A T O G R A 
FICO EN OLIMPIA. P R O G R A M A E X T R A O R 

D I N A R I O . P R O G R A M A M O N S T R U O 
E L * H O M B R E m O S C A 

la interpretación cumbre y gentilísima de 

L» pellealá de i r is alta comicidad producida lias, a hoy 
(Pi educción Parau.0!int) 

y la pe'.'cala má! intensa y emocionante do ¡a Metro Goldwln Coipoiatlón, 

BUMCM creación del gnu Jhon '¡ilbert 
KL OHA'J Di . ; . ' - . ; . ' , o la man maraTillosa platmaclún de la gnn enerrs. 
LL ORMi OcBr.Lti es un verdadero prodlcio de lócnlca clueinatosfráfica. 
AMtiAS FELICCl.AS SK PKUÜECTAKAN INTKGKA3 TARÜK Y Ni CHÜ. 

ORQUESI-RISA OElj MNi lCATí MCSICAL DE CATALUÑA 
Precios: ilutacas pritr.ora clase, pesetas l'ñO; de «ecunda claso. 1 peseta 

tlntrada ueDcral. pesetas 0 úú 

C O N C I E R T O S 

P A L A U M U S I C A C A T A L A N A 
DIADA DE LA PBSjbSDCA 

Dijons. 8 deccmbre, a les c'.nc tarda 
CONCKBT PER L ' 

rtiri 'It pcl mo-tre «HLl.ET. 
Intere3--antlsa¡m oingraiua: Fatiena da «El morcat de Tárrefta». d'en (iüell; 
«Cai:í(5> d en PaLi-sa 1 de les duíues d'en Ameiien Vivos «Coil!acrou>, «Olaa 

la mar ilauyana* 1 «i- plsrams» 
Lcc¿:itatti Unió Maslcal hs-sn«•«!«. 1 1 S Portal d.» 1 Arirel. de 1 a 7 tarda 

CoudiciOnS opecisls per ais seryors socis do l urfeó. 

f 8 M 8 » » » < 

E D E N A S A L T O , 
TARDE Y NOCHE 

LASOVEDAD ÜSICA EN ESPAÑA 

12 

2 P I S T A S y 

3 O R Q U E S T A S 
OSAN UKíTAURAST-CENAS ESPLENDI' "AS 
A 8 P E S E T A S " T M 
con tres platos a e.eeir de la ORAN CARIA 

ivlco o cerveza comprendido) 
CENAS AMENIZADAS POR LA 

O R Q U E S T A F E M E N I N A 
LAS AMERICANAS CRÍKETTS 

« 
•if 
:• 
•> 
•-• 
* 
• 

DESDE LAS 
SEIS TARDE 

ATRACCIONES 

0 1 6 9 

H E L L A 
T L A DELICIOSA * 

B L A R C i 
I 
I 

I R O Y A L . C O N C E R T f 
% M A K Q U E S O E L , D U E R O , n t i m 1 0 6 I 

c n u s i c - H ñ ü ü s 

rudo? los •!!»,<: Tarde aias trrs > media. Noche. al3>dlez. 
SO artistas — S£ua:c«He!l - vancids - Danzlng — 33 deníarinas 

m i z * I * E L O F R A N C H * 

De 1 a 3 m-dnirada. Bailcí mederno? e:i »•! eleír.inte Foyer, ñor !a orlgiEal 
orqua Oaá RCJO.tCOA 

^ O Ü L I N R O U G E 
MUSIC-HALL INTEIÍNACH'NaL I Ml'KESA EX I líAN.IKIU 
Antonia, Yolanda, Pérea. loia. Fioixas, tucrec-.a. Pilar, 
aamo*. Aracail. MuñcQuIta, gBptWwa. La camiscna. Herrera, 
Montes, Hurgna, Posa do Oro. Guüilaluaa O.cria, bcler, 

¡.o'.o, Regla Ortega Princesita. 

PíOiüSfüa.íisa M i telesfieffjsparltoim. tóatíi 
m 5 S X I \ r G r A . I r t I T j A - * 
Monísima cancionista. Juventud. Arte. Belleza, Lulo, Fina dice un. 
^ a I U A W í T A O R T E G A 4 -

Noiabllísima estrella coreográfica. 
Arte. — Slmjaila. - Juventud. Decorado propio 

^ J O S E F I N A V A L a ^ ^ O ^ 
Notabllíslira ectirlla de cautos reslouslos. 

Artistas de recouocíde. mérito- Lujosa preseniacica- Uewrada nraplo 

Domi. C. Montes, M . Viianova, A. Sorras. R. Analst-a, 
M. oalwes. Conchita Margazo. «spafioílta. Kaquel, Paquita 

Romea, tina Mellar, Roaa de Madrid, Parlaette 
Sunc/.i de la P n r i r n í f n f l l l -bailarina L U C t i l m U » Vííl - larlna estupenda 

A l . S O L D E V I L A 
Exito de la slm- P o r t e ñ l t S r''c'én "eg:?^ de so 

Exito do la nal \T \ | | í n P 7 
larlna estunenda »• l ' U H C A 

toumoo oor ProTinclas. 
j v x -^l 3 r s o n . 

pAtlcu atrista 
KXIIAZO de la 
eminenle estre'.la 

EXITO GRANDIOSO de la popular artista 

Grandes ovaciones a la troupe Ingesa 

í T h e S i x W e n i l i 
rerdadetas creadoras del BLAK BOrfOM y_f\ C JAKLESl 

* y la REVISTA DE LAS DAKZAS 
• La casa de o ía oconomla v seriedad en tos precios. 

* — ^ ~ M a r Q u é s d e l D u e r o , S S * 
* 1'odiiN ios ¡lias, tarde, a las tres y media v uoche. a la-» ni ere v medí» J 
J Oran programa de varleMo. - ¡Á) artistas. C«). •:• 
I Exito de: Paquita Francés, Liliana, Manolita | 
| Collado, Hermanas Serra J 
* Sábado y dominito. día» 8 T 4. - Debut Especticitlos ^ 
| l & J ^ a r l D J i . S > I O O S > T | 
% TRES seBoritaa y UM caballera. - Lujoso vestnsr.o. • 
J Todos los (Has, B E L 1/ A D O K l T A . I 

Hoy, el yodeyli. La pipa tía la Paz. T 
J Pronto fcSTKKNO de la (fran revista J 
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• P O M P E L A 
POPÜLAB SALON — TELEFONO 2*58 A 

£xlt<M de 
M A R I N A L O P E Z 

P I L ^ A H P A L . A C 1 0 
P E P I T A j n i J A R B S 

iKstrell» de Modn, 
KX1TAZO ESOKUE Y MEUEC1DO al Inimitable aidsta P A U S T . 

Hoy: E l rodevil Recristtna quina r . i l . 

D E P O R T E S 

1 F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E | 
S Í R A . N F E S T I V A L , J 
2 l'aia el mi oreólos. 7 de Diciembre. — A benebeio del 
| S i n d i c a t o d e P e r i o d i s t a s D e p o r t i v o s 
• f Con al raJloso coneooo de loa afamadoa Jugadores abdouadoa j 

profealonale* 
X 1>* Zamora-Amat contra Stoanmann-Rovlroaa. 
* t.* Irlgoyen I-Marcelino contra Maiiaflaray-Ooitia-Econarro 

Í
3.° Normanos Cazalls contra Hamos-30moz>chi<«no. 

A las 9 v 314, noebe. — Kolos todos loa pases y eotradas de tarar. Z 

L A U N I O U L T R A M A R I N A 
Kou da Sant Francosc, rumoro 2 

i i f l i o s i L i D i i e t i m m de GBia 
(popular del» v.. , ladéala j'lrosuers) 

T R A O l G t O H A L d o l a P U R i S S i M A 
que tiudra Uoc a i eapalús 1 elegaat saló 

B O H E M I A M O D E R N I S T A 
D E M A . D I M E C R E S . D Í A 7 

a dos qiiarts doose de la veilU I a proot do la CAIXA JllTlUAL de rnitlta. 
Ele bailables aulrSn acarree de la 

B a n d a I g l e s i a s i O r q u e s t r i n a J a z z - B a n d L l i v e r i a 
i aumentada) 

Las r i i a s de mi m m n 
DE VENTA EN ESTA ADIHÍNISTRACION 

P A T H E - C I N E M A 
P A L A C I O Ofe L A A R I S T O C R A C I A 

R E I N A V I C T O R I A 
EL ELEaiDO POR LA 

P A T H E - P A L A C E 
CATEDRAL DE LA CiNEUATOOSAFiA 

S A L O N M I R I A 
El . CINE FAMILIAR • ENTE CHIC 

(CsielaooMn aa todos los losalaal 
Hoy. martas — Exito ruidoso da la nermesa peücu a española 

AdssUdón da la célebre zarsaela del mismo Utolo. Interpretada por el zracioao actor Pedro Elrlro iritouto) 
EL CAPITAN PcúMÜ HA.tTEL, por Nsd*» Bellatny. — MACK» PARA REPORTE», tómic.-,. 

De ocho a noere y media, solamente en PATHE-PALAC8, EL ESPEJO O EL ALMA, por May Me Aroy y Leslla Fantoa. como reprlae. 
Próximo jnerea. Estreno de la dailckas comadla aUOKOE ESTA LA MUJER?, por Osal üawalda y Harry Lledtke. v la producción esoaflola 
niniada en Marruecos, AOIHLAE ua ACERO, dedicada a la Kuaralclón de Barcelona y a loa mlilarea da uxcuinbaüontas catalanas 
l-KJCCIUS. l'ame - Cinema (Precio único). O í'j; Numerada, feattyos tar.i... I SO.—Palbá - Palacoi Especial, O SU. y Preferencia. Om—Kelna Victoria y 

UirlxU'íOyOíO. —Fuaüyos. lardo, en los ires últimos. oV-, 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O Q R A B A P Alt A H O Y 

RADIO BARCELONA 

; . . — Campaaadas borarlas da la 
c, .«aral. —^^Parle del Servicio Meíaoroló-
{" ! í ? / * D'PutacUin provincial da Barco-
Joi.a. t s i i do del tiempo en Europa y en Es -
V 'ia Pronóstico del tiempo en el NE. de 
'• "'• mar y en I-s rutas aúteas. 

\ las iT30. — Apertura de la estación. 
t-..i.->iún especial compuesta da obras musi-
ci.os por e| quinteto, discos selectos de gra 
íLo.as y reciUcioaes variadas. 

A las 18.—Cotizaciones de los mercados 
Ui'.Tnac'.onales y cambio de valores. 

A las iS'iO.—El quiutelo Badlo Inlerpra-
n "'• ' í . ^ 0 ' a fse'inK 101 Opbedle", fox. 
u - r o n ; ' E l barco fantasma , saleooiún, 
i '•-:Vv'"A''ier; "To-my Oueen", val». Wors 
« y ; \aniina", reverle oriental, A. Oradjean 

'•» la'SO. — Radiotelefonía faraenloa: 
vNiUdaa • "Temas útiles ". 
J A las ID.—Cierre de la estación. 
• A las 20,40.—Curso da Inglés piara radto-

'7 ' '» i 'R!:,se elemental). 
' p la9 21. — Campanadas horarios da la 
Aaitídral. _ Parte del Servicio MeteoroU-
s-co de la Diputación provincial da Barce
lona. Estado del tiempo en Europa y en Es -
gaua. Pronóstico del tiempo en el NE. de 
*"Pa6a, en el mar y en las rulas aérsaa. 
• A ita Sl'OS.—Cotizaciones da vtiorea 7 
Btfinedas,-—uitlsiaa noticias 

A las l l ' l O . — E l qumteto Radio laterpro-
tart "BoCemlan Olrr ' , obertura, W. Bkife. 

A las 81'20.—El barítono Fulgencio Qu-
liérrez. 

A las t i 'Ai .—SI aolor don FrancUco Mora 
recitará fragmentos da las obras Uü'.ra.eg 
en versa "La Tizona", de Oodoy y Aiarcou, 
y "En Fiaodea se ha puesto el sol' , tie Mar-
quina. 

A las 12.1—Cierre da meroados. 
A las 22'06.—Sesión de música clíUloa a 

cargo dal trio Radio. 
A las 23.—Clarr» da la estación. 
A las 18'30.—Curso da inglés. 

RADIO CATALANA 

A las ti .—Boletín Meteorológico de Ca
talana. — Prondstlao del tiempo. — CoUsa-
! ion de Bolsa de Barealona.—Santos del dia. 
Orónloa de arta, deportes y modas. 

Aootón cultural.—Gonlinúa la lectora de 
la «ovala ""Thamar". 

Aoto de oonolerto. 
Prograsna del duela Los VUUslul: 
"Gaarí* son ios radloesouobas"; "Ta 

'sego novio", oaooldn da la sefiora VUlasioi: 
"¡Loa mujeres son a s i r , pasa tiempo escrito 
para ser eatrañado en Radio Catalana; "Csn-
olonei mejicanas", por la señora Vi!U*lu!; 
"La baiarona" por si seBor VUIasIul; "Soll-
'".o en el muaoo , fragmentos. 

Programa <M saúor S. Martin Oraaiai 
"Es mentira la espernada"; "Morena", 

estreno; "Doü* Franolsqulla''; "Balada 4a 
amor", "Granadinas". 

Programa dal sefior Joaquín Oonstinat 
^Afroaft"; sTwMbouri»"; "dAnMiiett»", 

Programa de ia Orquesta Radio Cataiaaal 
"Marcha chlnoise", marcha. "El barbero 

de Sevilla", obertura: "La Jola do l'Em^or-
d4", sardana; "Gralln Maritza", faataiila; 
"Pasadena". fox; "La Gioconda'', danza 

de las horas; "Eo la Alhambra"; "La casita 
blanca", fantasía, "Serenata cordobesa','1 
"La suerte loca". Á 

A las 24.—Cierre de la estación. 

—— . • 

a Un solo mando 
^ T W A T E B , Uca estacón en cada 

grado 
Fidelidad absoluta da 

socidu 
Servicio peifacto y 

econstant 

¿ o t o e l s e t r i e U a d 

DIPUTACION, 234 

K e n t 
R A D I O m 

P a n su antomOfii 

C A R G A D O R P H I L I P S 

Carga de baterías 
con m í n i m o gasto 

file:///aniina
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CRONICA DIARIA 

L a m e j o r n o r m a p a c i f i s t a 

E n Inglaterra acaba de fundarse la 
Internacional de los N i ñ o s para t r a 
bajar por la paz. Estos n i ñ o s tienen 
de doce a d i eo i sé i s a ñ o s , y son c i n 
cuenta n i ñ o s franceses, otros c i n 
cuenta alemanes y otros cincuenta 
ingleses, dispuestos a aprender las 
lenguas de los tres p a í s e s , fami l iar i -
xarse con su literatura y sus costum
bres y dispuestos a una solidaridad 
por encama de todos los prejuicios y 
de todos los viejos rencores. 

£1 pacifismo, lo misino el socialista 
que el c a t ó l i c o , debiera comenzar por 
el n iño y por la escuela para que 
cuando los n i ñ o s so transformasen 
en hombres tuviesen ya dentro del 
a lma el sentimiento pacifista como 
l levan otros sentamientos, los r e l i 
giosos, por ejemplo. E l cura, s i quie
re cumplir con la ley divina, y el maes 

tro, 9ue ha de ser el hombre civil 
y pacifista por excelencia, deber ían ser 
las dos columnas del pacifismo. 

Hay que desarmar los e s p í r i t u s a n 
tes que los pueblos, porque cuando se 
intenta el desarme ya los hombres es
t á n saturados de odios y las armas 
s e r í a n halladas por los rencores n a 
cionalistas. Se ha intentado declarar 
la guerra fuera de la ley. y ello e s t á 
bien, pero lo dif íc i l es la formula.. L o 
que precisa es lanzar a la guerra fue
r a de las conciencias, haciendo efec
tivo el "ino m a t a r á s ! " cristiano y la 
fraternidad de la divisa republicana. 

Por eso ese hecho de tres grupos 
de n i ñ o s ingleses, franceses y a lema
nes constituyendo l a internacional i n 
fantil para luchar por la paz puede 
ser un hecho h i s t ó r i c o s i fructifica y 
sd se extiende. 

VIDA IUDICIAL 
A U D I E N C I A 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a m a ñ a n a 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Sala primera. — üandeaa. — Mayor cuan

tía. — Don Francisco Ribes contra don Vi 
cente Blarnés. 

Hospital. — Ejecutivo. — Don B. Oon-
•alo contra F . P. Arríela. 

Sala esgunda. — Concepción. —• Desahu
cio. — Francisco Pérez y otro contra Juan 
Revira y otro. 

Manresa. — Desahucio. Don Juan 
Jorba contra don José Torra. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Nortf'. — Un Juicio 

oral por dallos contra José HernAndez. 
Norte. — Un Juicio oral por lesiones con

tra José Comas. 
Sección segunda. — Barceloneta. — Un 

Juicio oral por estafa contra José Salas y 
otro. 

Barceloneta. — Un Juicio oral por lesio
nes contra Antonio García. 

Seoolón tercera. — Lonja. — Un Juicio 
•ral por hurlo contra Josó María Pardo. 

Lonja. — Un Juicio oral por lesiones con
tra Arturo Clarlana. 

Lonja. — Un Incidente en causa por In
jurias contra José Muía Bonil Jacas. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Antejulclos, a las diez: • 
Para maflana se han efectuado los siguien

tes seQaiamientos: 
Número 1,537, por reclamación de cala

rlos del obrero Fabián Martín contra ol pa
trono Mateo Borrell. 

Número 1,538, por reclamación de sala
rlos del obrero Víctor Gaihrl contra el pa
trono Establecimientos Vergna, Vergna. Do
mingo, S. L . 

Número 1,539, por reclamación de sala
rios de la obrera Cándida Canal contra el 
patrono Juan García y Manuel Pomés. 

Número 1,540, por reclamación de saja
rlos del obrero Víctor Lashovas contra el 
patrono Isidro Stbeoas. 

Número l , 5 t l , por reclamación de sala
rios del obrero Joaquín Alami contra el pa
trono J . Navas Escuder. 

Juicios, a 'as diez y media: 
Número 1,395, por accidente del trnbajo 

del obrero Joaquín Pnbirana contra e! pa
trono José Font y Mutua df cerrajeros. 

A las diez y ti-es cuartos: 
Número 1,503, p«r reclamación de sala

rlos del obrero José Va'.lbona contra el pa
trono J . Navas Esuuder. 

A las once: 
Número 1,397, por reclamación de sala

rlos del obrero Joaquín Pastor contra el 
patrono Alfredo Astor y otros. 

A las once y cuarto: 
Número 1,224, por accidento del trabajo 

del obrero Esther Santasusona centra el 
patrono Ramón Olió y Compañía Híspanla. 

A las once y media: 
Número 1.310, por reclamación de sala

rios de la obrera Trinidad Castojón contra 
el patrono Pensión Manso. 

A las once y tres cuartos: 
Número 1,401, por reolamaolÓB de sala

rlos del obrero Diego Molina «ntra el pa
trono Lucos Maastre. 

Jurads patronos, Tarrach, Corbonell y Ar-
ja^guet; obreros, Oalllnat, Colomer y Co
loma. 

V i s t a d e c a u s a s 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 
Hurto. 

Sección segunda. — Compareció enbo el 
tribunal de esta sección el procesado Domin
go Roura, el cual en 5 de agosto próxi
mo pasado sustrajo cuatro rollos de tu
bería de plomo de una obra en eonslruorlón 
sita en la calle de Calvet. 

E l fiscal, señor Grinda. Interesó que se 
dicte sentencia condenando al denunciado 
a la pena de dos meses y un día de arresto 
mayor. 

Lesiones. 
Ante la misma sección se celebró un jui

cio oral por lesiones contra Ramón Fa'nó, el 
cual en 18 de septiembre próximo pasado 
con el automóvil que guiaba arrolló en la 
Gronvla Diagonal a Manuel Molina, causán
dole lesiones que tardaron en curar 187 
días. 

Pidió el fiscal que so le condone a la pena 
de dos meses y un día de arresto mayor, 
accesorias, costas y la correspondiente In
demnización al pcrjudlcido. 

Aborto provocado y ftsoandalo. 
Sección cuarta. — En esta sección, y a 

puerta cerrada, se celebraron dos juicios 
orales, uno por aborto provocado contra 
Antonio Llesas y otro por escándalo público 
contra Jaime Marqués. 

Sentencias absolutorias. 
La sección cuarta de esta Audieníia pro

vincial dictó sentencia absolviendo llbre-
roenlf a Ramón Cwlmet, procesado por el 
sepucsto delito de usurpación do patente 

Asimismo ha sido absuelto con todos los 
pronunciamiento» ISvorables Isidro Sarsa-

nells, acusado de iin delito de estafa. 
Ambos procesados fueron defendidos pag 

el abogado don Ildefonso Lago. 
Sentencia condenatoria. 

La sección cuarta dictó tentenola eond», 
nando a Carlos Andrés Amal a la pena ó< 
un año, echo meses y 21 días de prlElód 
correccional como autor de una estafa M 
600,000 pesetas a José y Concepción Diaz, 

E n l o s J u z g a d o s 
Diligencia*. 

E l Juzgado del distrito de la Baroelo. 
neta; secretarla del señor Pascó instruvi 
durante sus horas de guardia 24 diligen
cias, habiendo ingresado tres detenidos «a 
los calabozos del Palacio de Justicia. 

Le relevó el del distrito del Oeste, i« . 
cretaria del señor Alemany, el cual se vló 
precisado a Incoar 14 diligenaias, habiendo 
ingresado cinco detenidos en ios oolabozoi 
del Juzgado. 

A las once de la mañana do ayer ful 
reemplazado por el del distrito del Norte; 
secretarla del señor Salvó, a quien hoy, i 
la propia hora, sustituirá el de Atarazai; 
secretarla de don Carlos Roig. 

Fallecimiento. 
Tras larga y penosa enfermedad ha ftlie-

cido don Mariano Salvá López, lillo de doa 
José Maria Salvá .secretario del Juzgado 
de primera Instancia del distrito del Norte, 

A las manifestaciones de pésame que re» 
cibe la atribulada familia del señor 8aM 
unimos la nuestra. 

Procesamiento. 
E l Juzgado del Oeste ha dictado auto dt 

procesamiento y prisión contra Franclscí 
Pallás. Tomás Balcells Mogaldo y José F«-
rrer Ros, acusados de un delito de atenta* 
do a la autoridad. 

Nuevo oficial. 
Don Daniel Justo lia tomado posesión dd 

cargo de oDclal criminalista del distrito dé 
la Audiencia, secretaria del señor Casano* 
vas. 

Hurto. 
José Barbal denunció a la policía que eo 

la plataforma de un tranvía, y supone quj 
al pasar por la plaza Real, le fué suslraldf 
la cartera conteniendo diversos docuteent 
tos y tres décimos de la Lotería correspoú 
dientes al próximo sorteo. 

Rotería. 
En la calle del Pino fué detenida por l u 

tentar apoderarse' de un paquete de un ca? 
rro José Arán Escolá, de 42 años (a) "Ma
tarratas", habitante en ¡a calle del Olmo, 
número 20. 

Moneda falsa. 
Antonio Masoliver denunció a la poilott 

que un chino vendedor ambulante de Ju«« 
gos de té al abonar 80 pesetas a que ascen
dían varios Juegos que adquirió en el 
tableclmenlo sito en la casa número 23 ó» 
la Ronda de la Universidad entregó «e» 
monedas falsas de a cinco pesetas. 

Un robo. 
Juan Andreu Font denunció al Juzgado 

de guardia que de un cobertizo sito en ti 
Torrente de la Gulneu, donde las guardsMi 
le han sido sustraídas 100 pieles de corde
ro curtidas, valoradas en 1,200 pesetas. 

Denuncia. 
Rodrigo Riera denunció que de la casa 

en que habita en la calle de Coradme s 
han sido sustraídos 25 sifones y una caja 
conteniendo 20 gaseosas. . 

E l denunciante Ignora quién pueda ser « 
"autor del hecho. 

Notiflsacionos y edicto»-
E l Juzgado de Atarazanas, secretarla GRr| 

da, comunica a don Jaims1 Puigplquú » 
existencia del procedimiento seguido enwo 
don José Cirera Soler y la Sociedad mercan 
til Vllsseca Garriga, S. A. 

El Juzgado de la Audiencia, secrcia-i» 
Casanovas, anuncia l i subasta de una pá
lida calzado de distintas clases, ™Pnfi 
en 5.4<10 pesetas; sa celebrará el día » . 
do diciembre, a las doce, y en m&j" p,.Tj 
juicio promovido entre don E*!"""1" "¿a 
Mateo Pacheco y don José Qulrós Lan» 
rote. 



i E L D I L U V I O cartea 8 df «notemDre de 1027 

El mismo Juzgado, secretarla De Mlgud, 
rmplisa por nueve dUa a log herederos do 
doo Juan Casas Orau en virtud del Jnlolo 
seguida por don Baltasar Cualné. 

El mismo Juagado y se ore tarta ampia «a 
por cinco días t los herederos de don Bau
tista Mlllat Riu «n méritos del Jniolo ma
tado por doaa Tensa Mlllat Riu. 

El Juzgado del Hospital, secretarla Pas
tor, emplaza por nueve días a ios herede
ros de don Juan Claramunt SuDé en virtud 
del Juicio promovido por don Agustín I,lañ
en na Bosoh. 

El Juzgado del Oeste, secretarla González, 
uounola la subasta de una porción de te
rreno en Badalona, cOq frente a la carrete
ra de La Junquera, con una casa llamada 
' m Manresa. valorada en 333,554 pesetas; 
*o efectuari ti día 7 do enero, a las once, 
y en ni.'ritos del juicio promovido entre don 
José de Caralt Sala, Industrial Química Na-
cíal. S. A., y otros. 

Kl Juzgado del Sur, secretarla De Mi
guel, saea a subasta una caja de caudales y 
oíros erectos, tasados en 1,275 pesetas; 
celebrará el día 14 del actual, s las doce, y 
m méritos del juicio promovido entre don 
Antonio María Batllorl Orovlo y don Enrique 
l'orh Quintana. 

El Juzgado de Oviodo hace público que 
don Máximo Puenouova Moro ha eolicltado 
se le declare la suspensión de pasos. 

El Juzgado municipal de la Lonja anun
cia la subasta de un lote dé género» de col
mado, valorado en 387 pesetas; se verlfl-
cará el día 21 del corriente, a las once y 
media, y en virtud del pleito seguido entre 
don Fernando Aulrán y dofla Dolores Ver-
da guer. 

El Juzgado municipal del Norte saca a 
«nliasla una partida do mosaicos tasada en 
C73 pesetas; se eteotuará el 13 del actual, 
n las doce, en méritos d(l jnlolo seguido en-

[tre don Ignacio Bnriob y don Juan Oaseón. 
El Juzgado municipal del Sur anuncia la 

ubasta de varios paras de calzado de se-
lora, una máquina de coser Singar y otros 
"toctos, valorados en 1,690 pesetas; se efeo-

wrá el 17 del actual, a las doce, en virtud 
el jnlclo promovido entre don Daniel 
iiasch y don RmWo Sánchez. 

mq. i r 

C o n f e r e n c i a d e l a d o c t o 

r a O ^ d r a s - B o r d e s 
Celebró sesión ciealifloa la Sociedad Mé-

lico-|.armacéul!oa, en la que la doctora Qna-
Sras Bordes desarrolló el lema "La dlater-

-VA e2fermP,l!,<los «l* 1* mujer y en 

im"nz/. manifeítando que en el Con-
o?!i 0 5', cc'ebr* en Sevilla el 

i»Z4 ya preflenló nn trabajo sobre gfne-
; «-o tgm conservadora y qno la comunicación 
foo noy era sólo una er.ntlnnación de aquél. 

K\\>»5o con todo deialle la etiología pa-
' l-í?0?,. ,11, aDalo'n'a patológica de las salpln-

rii i a?n<las y f á a l o a s . manifostan-
' 1 Hie las Inflamaciones crónicas de las 
rrimoas y ovarios se curan eon la dlater-

mii ciando el traUmlenio ha sido bien di
rigido sin tener que llegar la enferma a la 

Esludió la aiciún de la dlatennlá. bacte
ricida, analgésica y tróflea. Hizo constar que 
en los casos de esterilidad Inexpllcada ios 
«rol lados habían sido muy brillantes, osf 
como en el embarazo, concomltanto con una 
infección gonocóclca. 

La doctora Quadras Bordes fué muy fell-
ciUda por su documentada e Importante 
aportación clenttflea por todos los médicos 
que asistieron al aclo. 

L a s ú l t i m a s h o j a s 
» — * 

Abre ya dioiembre sus puertas al tiempo 
helado, dando paso solemne a la próxima 
muerte del aOu... Momento lánguido da al
go que oonoluye, exacto ejemplo do la vida 

3ue nos pasa desapercibido oon la frivolidad 
e sus fiestas placenteras de pródiga abun

dancia y de dloha fugaz... 
Diciembre es el símbolo de nuestra exis

tencia. Deseosos de fácil fortuna, satisfac
ción excesiva a la gula y flcliclo bienestar 
de holganza con quiméricos proyectos para 
el porvenir, mientras los restantes escasos 
folios del calendarlo desaparecen Juntabente 
con io que fué ayer la verde frondosidad de 
la arboleda. Nada máe triste que las últimas 
hojas... Son ollas eternamente el pesaroso 
ilnal de las cosas que nos dejan, a veces, el 
conmovedor recuerdo de una aflicción, y 
otras, la afloran xa protunda de un deleite 
extinguido. * 

Al igual que en el rápido curso de los 
crepúsculos, la anhelada misiva del adorado 

ausente y el libro proferido, llenen ea sol 
páginas posteriores la amarga nostalgia (M 
todo lo predilecto que cesa o muere... 

Dioiembre es el adiós de una fecha, «I 
epilogo da una ápoea disipada que no ha df 
volver... | Y el melancólico desmayo de loi 
postreros dfas del año, la Irreflexiva Human) 
dad golosa celebra festín, ríe y se harta 1.., 
Inoportuno buen humor en tan señalado Ins
tante de decadencia... 

Todo lo que declina y pereee debe Inspi
rar tristeza. 

El aQo acaba Inexplicablemente con ooll 
jovial y opíparos manjares, mientras caá 
marchito al suelo congelado y cenagoso lo 
que fué aroma, exuberancia y color... 

En un ignorado Invierno pisaremos ale« 
gres la funesta alfombra del postrer folla
je, y al desnudar, inconscientes y satlsfe-
choa, el calendarlo, arranearemos 'néspera-
Jámente las últimas hojas de nuestra >lda. 

XAVIER DE ZENGOTITA. 

D E L A C A S A G R A N D E 
Circular sobre Sanidad 

El articulo 204 del estatuto municipal y 
el 66 del reglamento de Sanidad municipal 
disponen que los Municipios han de consig
nar en sus presupuestos para aleaciones sa
nitarias el o por 100 de los Ingresos y la 
real orden de I t de agosto del pasado afio 
preceptúa la forma en que ha do luatiflcarse 
dicha cantidad, la cual en modo alguno pue
de Invertirse en atenciones de otra Indole, 
porque, además de conculcar las disposiciones 
citadas, se Infringirían con ello las de Admi
nistración y Contabilidad de la Hacienda pú-
bltoa. 

T para que los Ayuntamientos de esta 
provincia cumplan esas disposiciones y va
yan resolviendo gradualmente el problema 
sanitario a fin de rebajar los ooellclcntes de 
mortalidad y acrecentar la salud y prospe
ridad de los pubelos, encargo a los sefiores 
alcaldes que en el término de un mes remi
tan a este Gobierno civil una certifleaelón 
aoreditativa de la Inversión dada a la canti
dad a que asciende el 5 por 100 destinado a 
atenciones sanitarias correspondiente a los 
presupuestos de 1926-1925, semestre de am 
pllaclún y 1927, y una copia del acta de la 
Junta municipal de Sanidad, extendida por el 
inspector secretarlo, certificando que la In
versión se hizo de acuerdo con la propuesta 
que elevó la Junta al Municipio; advlrtlcndo 
que de ningún modo podré juBtlfloarse el 
empleo del referido crédito, no siendo en 
ohras de saneamiento, servicios higiénicos 
sanitarios y defensa contra las enfermeda
des Infectocontaglosas. 

Los sefiores secretarlos deberán recordar 
esta obligación, bajo sn responsabilidad, a 
los alcaldes y médicos titulares. 

Las ferias de Santa Lucia 

Por Iniciativa de la Delegación municipal 
de Beneflcenola se ha dispuesto que esto 
afio únicamente se permita la estancia en 
los alrededores de la catedral, el día do 
santa Luda, a los ciegos que ostentan el 
distintivo míe la Comisarla municipal de Be
neflcenola fes entregará, previo aviso a domi
cilio. 

Al propio tiempo Interesa hacer público 
que en compensación a esta restricción de 
la mendicidad, se entregará a las Asociacio
nes de ciegos de Barcelona un donativo eon 
la eondleldn de que lo repartan entre sus 
asociados que no tengan permiso para men
digar. 

Renovación de pavimento* 
Debiendo procedersc a la renovación del 

pavimentado de la Diagonal (arroyos late
rales) entre la calle de Balmes y el Paseo 
de Gracia, asi como del Paseo de Torras y 
Bages, a tenor de lo establecido en las dis
posiciones municipales vigentes, se previene 
a los propietarios que realicen fas que 
necesiten, y a las Empresas de servicios pú
blicos y a cuantos deban ejecutar obras en 
la vía pública trasladen los servicios a las 
aceras, empezando las obras dentro los 15 
dins siguientes a esta notlfloaoión, pasado el 
cual y practicada la nueva pavimentación no 
se concederán permisos para apertura de zan
jas en dicha vía hasta transcurridos dos aflos 
de terminada la pavimentación. 

Lo que no se pierde 
Relación de los objetos hallados y deposi

tados en la Mayordom:a municipal a dispo
sición do las personas que acrediten ser sus 
duefios: 

Ün monedero de piel color marrón con
teniendo documentos a nombre do Emilia Pl-
6ero, un llavero con seis llavlnes. cuatro 11a-
vecitns atadas con un trozo de cordel, un 
llavero con una cadena y cuatro llaves ti 
parecer para automóvil, un titulo de chófer a 
nombro de Juan Planas, un farol para auto
móvil, un monedero de piel, dibujo fanta
sía, conteniendo utensilios y metálico, un re
loj al parecer de oro con las Iniciales U . L . j 
una Ucencia militar a nombre de Pedro Jo-
vé, un llavero oon tres llaves y tres Unvines, 
un bolso de piel forma cartera, contenien
do fotografías y metálico; una escritura a 
favor de José Soler, Un llavero con dos 11a-
tob al parecer para cala de caudales, un re
loj pulsera pare oaballoro y un llavero con 
dos Ilavecllas y un llavln «1 parecer para mun 
do o maleta. 

Lo que se anuncia en virtud de lo dispues
to on el articulo 615 del Código civil. 

Citaciones 
Para hacerles una notifleaolóu referen*» 

al alistamiento para el reemplazo del afio 
próximo se Interesa la comparecencia en las 
oficinas de la sección de recluta del distrito 
tercero (ex Casas Consistoriales de Sarrlá) , 
cualquier día laborable, de diez a una, o» 
los mozos que a continuación se expresa: 

José Abeío. Miguel Agüera Cabot, José 
Averbe Agullar. José Alavcdra CoII. José Al
cázar Bueno, José Andrés Maaslp, Miguel 
Andreu Benavldes. Domingo Anguera Lloren», 
José María Aquilina Telelro. Joaquín Arlfio 
Blasco, Helinut Bake. Sebastián Balaguer Ba-
laguer, José Barbel Elfa, Angel Barberena 
Carblzú, Ellas Bartullch Pulgbert. Oabrfel 
Benages Rulz, Angel Blanco Fernández, Jo
sé Boflll Solá y José M. Bohlgas. 

F e s t í v i á a d de 

l a P u r í s i m a : V I V E R T E l m e j o r s u s t i t u t o 

d e l C H A M P A G N E 
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E n t i e r r o c i v i l d e l s e ñ o r 

C a s a b l a n c a s 
Tras ripida y aguda afección de los ór

ganos respiratorios ha fallecido a la avan
zada edad de Detenta y nueve aflos don Po
dro Casablancas Vilarrosal, padre de nues
tra querida y distinguida colaboradora doña 
Joaquina Casablancas de Isart. 

Por su sencillo y afable carácter era el 
finado persona que se hacia estimar por 
cuantos tenían el gusto de tratarlo y cono-
eerle. En su Juventud, y en la época he
roica <tc las luchas por los ideales de L i 
bertad y Democracia, habla militado activa
mente en el campo republicano, siendo uno 
de los primeros que se alistó en los bata
llones de voluntarios que la Diputación pro
vincial de Daroelona organizó para combatir 
la insurrección carlista. Entre los distintos 
hechos de armas a -jue asistió durante el 
curso de aquella campaDa fue uno de ellos 
el de formar parte de las avanzadas de la 
columna que tan rudo combate hubo de li
brar al acudir en socorro de Caldas, atacada 
y puesta en peligro por numerosas fuerzas 
carlistas. 

Reconocido en su empleo de tenicnle en 
el ejército, renonoló inmediatamente a él 
después del hecho de Safrunio, dedicándos» 
a sus negocios, y si sien no figuró ni aspiró 
a figurar nunca en los organismos directivos 
de ninguna de las fracciones del republica
nismo, y menos al ejercicio de cargos pú
blicos de ninguna clase, siguió siempre fiel 
a bus convicciones, como lo demuestra el 
tener dispuesto que su entierro sea civil, 
cuyo acto tendrá lugar a las tres de esta 
tarde, partiendo el fúnebre cortejo del do
micilio del finado, calle de Escuditlcrs, nú
mero 47. 

Reciban los estimados amigos seflor Isart-
Bula y señora Oasablaneas nuestro mfis sen
tido pésame. 

I n c e n d i o i m p o r t a n t e 
QUEDAN DESTRUIDOS LOS TALLERES DE 
LA SOCIEDAD ESPAÑOLA DE OXIGENO 

Ayer mañana, a las nueve y media, se de
claró un incendio en la fábrica de la Socie
dad Española de Oxigeno y otros gases, sita 
en la calle de Pedro IV, 428. 

E l fuego adquirió pronto grandes propor
ciones, estallando varios bidones de bencina. 
Varios trozos de hierro saltaron al exterior 
y algunos llegaron nasta una casa contigua 
y rompieron varios cristales. 

A loa pocos moment33 se presentaron en 
el lugar del siniestro, ('onde se habla con
gregado Inmenso público, tres bombas del 
cuartel central de los bomberos y personal 
del cuerpo al mando do los jefes señores 
Gutiérrez, Torres j Mumbrú, procediendo a 
los trabajos para localización del fuego, lo 
que lograron después da una hora de im
probo trabajo. 

Momentos después de Iniciado el elnies-
tro llegó también a la fábrica el lngei)iero 
«nesgado de la misma, don Alberto Vila-
nova, que dió acertadas Instrucciones para 
prevenir desgracias. 

Según ha manifestado e! mencionado téc
nico, se debió a que reventó un tubo de ace
tileno comprimido a presión de los que lle
van los automóviles para el alumbrado de 
los faros. Lo habla ftevado allí un cliente 
para arreglarlo y debia esta" en malas con
diciones y produjo la catástrofe. Trozos de 
dicho aparato fueron a romper oíros análo

gos ya cargados'que habla almacenados en 
lugar próximo y el üesprecdlmiento de los 
gases cargó la atmósfera en tal forma y por 
exceso de presión se produjeron tas citada-
exploslones y el fuego seguidamente. ° 

Mientras se practicaban los trabajos de 
extinción del fuego' hizo explosión un bidón 
lleno de bencina, al parecer, alcanzando uno 
de los trozos de hierro a José Ferrl Navarro, 
de 28 años, babitante en la propia calle de 
Pedro IV, número 100., que sufrió una he
rida levo en el pie de.̂ scho. 

i.as pérdidas son de importancia. 
La maquinaria ha quaJads Inutilizada. 
Por cierto que con motivo de este su

ceso la Alcaldía ha facilitado la siguiente 
ñola: 

"En el inceir-tio que lia ocurrido esta ma
ñana en una fábrica de oxigeno liquido de la 
calle de Pedro IV, el cuerpo de bomberos 
ha demostrado on valor y una abnegación 
verdaderamente admirables. 

Iniciado el siniestro con la explosión de 
uno de los tubos de hierro contenslvos del 
oxigeno liquido, a presión considerable, se 
produjeron sucesivas explosiones, proyec
tándose fragmentos de tubos a grandes dis
tancias, hasta penetrar en habitaciones de 
algunas casas vecinas. 

A pesar de ello, mnslros bomberos, con 
un heroísmo admirab'e, han penetrado Im-
pávidns en el edificio slnlealrwlo, procedien
do a la extinción del lii?cndio con serenidad 
y pericia. 

El señor alcalde, que ha aoudI Jo al lugar 
de la explosión, se cree en el deber de hacer 
el más '¡uraplldo elogio del personal del 
cuerpo do bomberos, que con su digno jefe 
al frente, con su arrojo, serenidad y alta 
pericia, han rvitado seguramente un día do 
luto a la ciudad.'' 

Ls vida del trabajo 
Loa pateóos peluqueros 

Se nos suplica la inserción de las si
guientes lincas: 

• La Junta directiva de la Sociedad de 
patronos peluqueros y barberos de Barce
lona pone en conocimiento de sus asocia
dos y de la glasé en general que, en vir
tud de htberse publicado el reglamento 
tipo de régimen Interior de Comités pari
tarios, cuyo artículo 15, apartado d), dice 
• cesarán en sus cargos da vocales los Infli-
viduos que dejen de pertenecer a la enti
dad, corporación o Sociedad que los eligió», 
esta Junta directiva ha enviado un oficio al 
presidente del Comité paritario de peluque
ros y barberos «le Barcelona notificándole 
que los sefiores Agustín Perrer, José Es
coda y José Vergés, vocales efectivos de 
dicho Comité, y los señores Gabriel Mes-
tres, Juan Cullell y Juan PlOol, vocales su
plentes, no pertenecen a esta entidad por 
haber sido expulsados de ella, como consta 
en su libro «y actas, a fin de dar cumpli
miento a la antedicha disposición Cel ar
ticulo 15 del citado reglamento. 

Lo que dará lugar. Interpretando el sea-
tido claro y terminante de este articulo, a 
que los citados señores cesen en sus car
gos del Comité paritario, y, por lo tanto, 
en su actuación, contraria a los intereses 
de la clase patronal." 

La Unión de Chofera 
La Unión de Chófcrs, con dopiicilio en la 

calis de Aribau, 21, convoca a todos los 
chófers, socios y no socios, a una reunión 
que tendrá lugar esta noche en el domici
lio social para tratar de la abolición de la 
condena condicional. 

LOS ANTIGUOS ALUMNOS DEL 
COLEGIO COLON 

H o m e n a j e a u n m a e s t r o 
El sábado último celebróse en el visto 

salón do actos de la espresada Sooledaa uní 
simpática velada que, por lo ejempUn- ¡u 
bien merece los honores de la publicltiad. 

La fiesta consistió en tributar un home
naje al veterano profesor del colegio Cu •- , 
don José Andrade. quien, junto con el dlrec 
tor de dicha escuela, don Lorenzo Soier, ! 
hacen de su ardua labor un verdadero n- ] 
cerdocio." 

Principiaron la velada los pequeños rsco- j 
lares, representando con mejor aolerto del i 
que por su corla edad podía esperarse atgu- i 
ñas piezas teatrales, en las que pusieron ei 
alma ios menudos actores, que recibieroi ' 
una verdadera salva de aplausos ti flnaU- < 
zar cada una de ellas. 

A continuación el presidente de la enti-
dad, señor Guardia, ofreció al homenajead] 
un artístico pergamino nombrándole sucio de 
mérito. Dedicó luego sentidas frases de 
gratitud al maestro que les inculcó, con Ter-
dadero amor, en años lejanos sus eosi-fiaii-
zas para hacerlos hombres de provecho j 
aptos para las luchas de la vida. 

Dió cuenta también de varias adhcslonej 
recibidas, entre las que figuraba una u.u] 
cariñosa del tenor Barrabés y otra de! .'lus
tre letrado don Abel Velilla, alumnos dtl 
homenajeado. 

E l señor Andrade agradeció en arevee j 
elocuentes palabras el acto y la disllnclói 
de que se le hacia objeto, estimándola en 
si por todo lo que éste representa, ya que, 
junto a la amargura que proporciona il 
maestro saberse tan preterido por muchoj, 
halla la compensación de toda la vida, de
dicada a educar la infancia, con estos mo
mentos en que los anliguos dlsclpu.' • ele
van la figura del maestro y le dedican oa 
amoroso recuerdo como pago de aquéllos ea 
que ofreció las energías de su Juventud, eo 
cumplimiento del deber, educando, y por 
ello creando, hombres del mañana. 

Con la ovación con que fueron acogidu 
estas palabras pudo el digno profesor aqui
latar lo mucho que es eslimado entr¿ leí 
escolares y sus respectivas familias iu pe
dagógica tarea. 

También el Ilustrado director del coleíe, 
don Lorenzo Soler, tuvo cariñosas pslahru 
para su buen compañero, al que consldere-
ba merecedor de aquel acto por las rele
vantes dotes que le elevan como profesor 7 
como caballero. 

Púsose después en escena por el elenco 
cómico-dramático Colón, formado por ârloi 
socios de la entidad organizadora, la humo
rada en un acto "Cura de moro", en cuj» 
Interpretación la señorita Vázquez, Junio «» 
los sefiores Pelegrl, Bonet, Doménech y 
fial. cosecharon abundantes palmas. 

Tal es la hermosa labor que vienen rea
lizando esos Inteligentes jóvenes que 
man la Asociación de referenoia, pues » f 
par que proporcionan a sus respectivas i»" 
millas ralos de solaz esparcimiento y bueJ 
humor, cultivan su ilustración; rea.iMfl 
obras culturales como el reciente oertamM 
literario, que les «ubrió de honores, y u|U' 
mámente se elevan a si mismos enalfeclen' 
do a sus maestros. tal 

De desear es que los ex alumnos 
restantes escuelas se fijen e imiten el P"W" 
tico ejemplo que están dando los quj " 
fueron del citado colegio Colón, honrando • 
sus dignos profesores, que. como don ^ 
renzo Soler y don José Andrade, dediwn « 
objeto de sti vida a formar bombres i W * 
de su esfuerzo. 

Asi se honra a sus maestros 7 * •* *r>c"p 
la que los ha educado e Instruido. — p- r-

E s í a larde , a las 

s i e te , iitPiiKinraeion 
de los nueuos lo-

: : c a l e s de la : : 

C H A R C U T E R I A 
en 

LA HUERTA 
E s c u d i l l e r s , 49. 
f r e n t e a l a n t i g u o & 
: : ; t a b l e c i m i e n t o : '• • 

N o d e l e V - d e o » 1 ? ^ a l a I N A U C i U R A C l O i ' 
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C o o p e r a t i s t a s y r a b a s s a i -
r e s e n l a s C u ñ ó l a s 

d e A v i ñ o n e t 
go el pintoresco lugar montañoso del 

¿anadés, en donde se exllonde el Impor
tante agregado de AviQonet. conocido por 
Las Cunólas, íué día de tiesta extraordina
ria el domingo por resultar un aconteci
miento el acto cultural organizado por la 
Sociedad La Concordia con la autorización 
de la autoridad local. 

La concurrencia do vecinos y forasteros. 
Unto de hombres como de mujeres, fué 
grande por la expectación Que habla des-

Crtado la doble conferencia que consti-
la el programa. 
Los pueblos comarcanos enviaron nutri

das representaciones. 
A las cuatro de la tarde, en el escenario 

del sajón teatro, se constituyó la mesa prc-
| •idenelal con don 3os6 Esteva, presidente 
de La Concordia, y demAs indlvid'.ios de 

| Junta, acompasados de varios delegados ra-
bassaires de los pueblos vecinos, ccdiündose 

l i a presidencia ai prestigioso ex alcalde po
pular de San Pedro de Ribas don José Rl-
cart Rovlra, quien con palabra clara y con
cisa hizo un hermoso elogio del acto y pre
sentó a los conferenciantes, don Juan Co-

I loma, propagandista entusiasta de las Coo-
iperatlvas, y seflor Estartús Eras, abogado 
d" la Unión de Rabassaires de Catalulia. 

El sefior Coloma desarrolló su conferen
cia con un lenguaje digno de un profesor 
Bonsumado de la rama sociológica coope-
atlTlsmo, extendiéndose en atinadas com-
araclones al tratar de las alternativas e In-
ildencios de las Cooperativas en su desa-
rollo en el mundo. 

Demostró acertadamente la necesidad de 
ear en las localidades todas Cooperativas 

consumo primero y de producción des-
oés para fomentar el bienestar económico 
si pueblo trabajador. 

Es imposible sintetizar siquiera la ex-
asa y documentada conferencia del seflor 
' ana, a quien se tributaron justos elo-

y merecidos aplausos por su excelente 
ir, reveladora de un detenido estutUo 
tem» y de un profundo amor a la causa 

iperativlsta, propio sólo del apóstol. 
Uos rabassaires, que llenaban el salón 
1ro a rebosar, al anunciar el presidente 
' iba a hablar el señor Estartús Eras, su 
fado, en quien y en su líder, el batalla-
ex diputado don Luis Companys, lle

ta puestas su fe y sus esperanzas de re
f i l ó n y defensa, rompieron en nutridos 
plausos. 

El sefior Estartús Eras saludó, ante todo, 
las mujeres concurrentes y después al 

peblo entero en nombre de la Unión de 
ibassolres de Cataluña, feilcitándoles por 

adelanto cultural que se observa ai en-
ar en este recinto soria!, en donde todo 

ssplra cariño al canto v a ja música; vucs-
J ¡ * coros, el de hombres y el de infantes, 
Mueadores del senlimienlo humano, reve-

n en los habltánlos I\P esta sierra del 
anadés un grado de ilostraolóo y adelanto 

|ue os eleva por sobre do muchas pobla-
ilones de nuestra patria. 

Desarrolló el tema de la «rabasM moría» 
su relación con las Cooperativas de con

sumo y producción del modo y forma que 
»¡ seflor Estartús sabe haoer'.o "por dominar 
•I problema. 

Expuso cómo debe llegarse a que las 
Ierras sean de quien las cultiva, indemni-
"»ndo a los propietarios por el precio que 
líos mismos, que como hombres de fe 
ellgiosa es de suponer habrán dicho la 

verdad, hayan fijado en el Registro de la 
propiedad. 

Puntualizó la necesidad de asociarse 
Otroi puntos sociales, como el de la Iri-

i n a u g u r a c i ó n d e « L a H u e r t a » 
Ayer larde, a las siete, el prestigioso In

dustrial don Nicolás Glrona Inauguró los 
nuevos locales que en la calle de Escudl-
liers, 49, ha habilitado para ampliar el ne
gocio. El señor Girona, con una ésplendl-
de» y gusto que le acreditan como indus
trial a la moderna, ha dotado a sn eslab'.e-
cimiento de un confort poco usual en las 
charcuterías barcelonesas. No hay que ha
blar de los productos que expende, pues 
el público sabe que todos son de inmojoia-
ble calidad y dentro de la más severislma 
higiene, pues el señor Girona tiene monta
dos los servicios de abastecimiento y alma
cenes con arreglo a los más severos prin
cipios. 

No dudamos que LA HUERTA continuará 
siendo el punto de reunión do los que de
sean comer bien y barato y quieran arliculos 
ile buena calidad. Desenmos al señor Girona 
todo género de prosperidades. 

E l b a n q u e t e a 

L u i s C a p d e v i l a 
Luis Capdevila, el notable literato autor 

de las "Memorias d'un Hit de matrimoni", 
como recordarán nuestros lectores, fué ab-
suelto libremente del proceso Incoado a de
nuncia del fiscal coa motivo de la publi
cación de aquella celebrada novela. 

Con este motivo y para celebrar además 
el éxito creciente de la obra, sus amigos 
y admiradores han organizado en su honor 
un banquete, que se celebrará mañana, a 
las nuevo de la noche, en el restaurant Mar
tín. 

Los likels Indispensables para concurrir 
al acto se han püesto a la venta en la Re
dacción de este periódico, librerías de An
tonio López y Calaionia y en el quiosco de 
Agustín. 

La Comisión organizadora hace público 
que, dado el excepcional número de dernan-
das que ha recibido y la proximidad del 
acontecimiento, cuantas personas deseen 
concurrir al banquete deben adquirir el 11-
ket a la mayor brevedad. 

E l m o n u m e n t o a l 

a v i a d o r D u r á n 

Son muchísimas las personas que envías 
donativos y adhesiones a la Junta encarga» 
da de llevar a su realización la erección e l 
nuestra ciudad del monumento que perpe
tuará la memoria del heroico aviador te
niente de navio don Juan Manuel Durán. 

El comandante aviador Italiano señor Lon
go, ex profesor de la Escuela de Aeronáu
tica naval de Barcelona, actualmente des
tinado en la Embajada de Italia en Madrid, 
ha hecho presente al secretarlo de la Comi
sión gestora pro monumento, señor Nava
rro, su deseo de contribuir al homenaje al 
que en vida fué su cntraftsble compañero y 
alumno. 

En igual .sentido se ha expresado el sub
secretario del ministerio del Trabajo de Ita
lia, sefior Bottal, al enterarse del homena-
le que se tributará al aviador Durán. 

Igualmente don Jacinto Monllor, gerenta 
del hotel Rilz. ha enviada al tesorero de la 
Junta, señor Gómez Ceballo. la suma de 
250 pesetas. 

El comandante de Marina, presidente de 
la Comisión gestora, entre otras carias ha 
recibido una de la Asoolaclón de Pesque
rías de Bilbao en la cual expresan su en
tusiasmo por el homenaje y a la vez su 
deseo de contribuir al mismo. 

El escultor encargado do llevar a la rea
lización esto monumento ha comenzado sus 
trabajos con objeto de' que éste pueda estar 
terminado y emplazido en Montjulch ei 19 
de julio del pr.'ixirao año, fecha acordada 
para su Inauguración y segundo aniversario 
del trágico accidente que en nuestro puer
to costó la vida al malogrado aviador Duránj 

D e l h o m e n a j e a l g e n e r a l 

B a r r e r a 
En la Intimidad, en las habitaciones par

ticulares de don Emilio Barrera Luyando. se 
efectuó la entrega del magnifico mueble-
blblloteca que contiene los catorce tomos 
que con millares de firmas de las cuatro 
provincias catalanas se ofrecen ai capitán 
general como demostración de simpatía. 

Asistió al acto el Comité ejecutivo en ple
no del homenaje. 

El general Barrera expresó lo obligado 
que queda por el homenajo qut> se le de
dicaba, superior a sus merecimientos; aña
dió que en el cargo que ejerce ha experi
mentado las más gratas sensaciones de su 
vida y que al servir a Barcelona y a la re
glón de su mando no hace otra cosa que 
cumplir con su deber, en el que persistirá 
anhelando tan sólo continuar al frente de 
esta Capitanía mientras duro su vida mil i 
tar. 

tervención de la mujer en las luchas por 
las reivindicaciones económicas y sociales, 
trató con cálid» frase el señor Estartús, 
que al terminar fué ovacionada. 

Guardará grata memoria el pueblo de 
Las Cuñólas de Aviñonet de esta fleata cul
tural, que hacia tiempo deseaban celebrar, 
habiendo visto, por fin. satisfechos sus pro
pósitos aquellos ilustrados labriegos rabas
saires, que desde sus riscos cantan al tra
bajo, al amor y a la cultura, mientras 
contemplan la rica y extensa vega del Pia 
del Panadés que se extiende ante su vista. 

L a e s c a s e z d e v i v i e n d a s 

Con este Ululo publica "Heraldo de Ara
gón" su editorial, del que son los siguientes 
párrafos: 

"Ha vuelto a recrudecerse en esta última 
época el confllolo inquietante de la escases 
de viviendas en Zaragoza. Menudean los 
desahucios. Las gentes, ouando se hallan; 
amenazadas da un despido, tiemblan ante 
la eventualidad de no encontrar nuevo alo
jamiento. Los Jóvenes que quieren consti
tuir un hogar se ven y so desean para oobl-

Íarse en cualquier parte. Sobre todo, las 
abltaclones propias pora las clases modes

tas no so encuentran en barrio alguno do la 
ciudad. Ei problema es de tal Importancia 
que preocupa hondamente al vecindario. 

El alivio que se advierte en otras oapila-
las no se registra en Zaragoza. Dioen que eií 
Barcelona y hasta en Madrid existen hoy 
cientos y miles de pisos desalquilados. En 
nucslra ciudad estamos como estábamos en 
los tiempos de mayor apuro." 

El último párrafo reclama, por nuestra earte, una aclaración por lo que respecta a 
arcelona. 
Aquí hay realmente pisos por alquilar; po

ro pocos de veinte duros, poquísimos de 
quince. Los de odio, diez y doce duros han 
desaparecido casi por completo, y si alguno 
se encuentra es en alguno de loa puebios 
del llano, como Horta y San Andrés, siendo 
de notar que par.i trasladarse a dichos sN 
tio? el tranvía \ala 25 céntimos, repro-
sentando, por lo monos, para las familias que 
en ellas habitan un sobresueldo de treinta 
pesetas mensuales. 

Sepan, pues, los vecinos de Zaragoza qua 
en Barcelona faltan pisos, muchos pisos, 
para la clase obrera y para la dependencia 
mercantil. 

m m G O N A G - G A L A 
(Ninguno le 

supera. 
N inguno le 

iguala) 



P A G . « a r f e s 8 d i dlcléml>ré de 1927 E L DILUVIO 

G A C E T I L L A 
En el anuncio ofloiol que de la Compañía 

de loa ferrocarriles de Medina del Campo 
a Zamora y de Orense a Vlgo publicamos 
en la edición correspondiente al 2 del ac
tual, apareció el Blguiente p&rrafo: 

"En el acto de constituir los depósitos o 
de presentar los resguardos cada deponen
te recibirá una papeleta nominativa de en
trada en que conste el número de obliga-
elones y el de votos a que le den derecho, 
pudiéndose delegar la representación sola
mente en quien tenga ya por si el derecho 
de asistencia." 

Donde dice "obligaciones" debe leerse 
"acciones". 

Asi se subsanará la equivocación sufrida. 

MAQUINAS D E ¿ J ^ S I B I H , A P L A Z O S 
de todas marcas ROVIRA. Clar i s . 8 

i » — — 
En la estación de Montblanoh fué dete

nida por la pareja de la guardia ohrll qu« 
escolúba el tren correo, una Joven de 23 
años, llamada Rosa Coustantl, la eual se 
acusó como autora de un robo cometido en 
Algualre (Lér ida) . 

Hiñeron en la carretera Antigua de Valen
cia, Juana Caparrós Gallndo, de 38 años, y 
Vietoriana Aparicio Mlllán, 

La Juana sufrió leves contusiones. 

En su domicilio de la calle de Quitar, 13, 
Juan Bega Vallvé, de 59 años,; su espo
sa, María Montañés Surias, de 43 años, y 
Josefa Burdet Nicolau, de 38, fueron agre
didos por Francisco Panadós, babitante en 
la calle de la Proclamación, 82, que pro
dujo al primero lesiones de pronóstico re
servado y leves a las mujeres. 

* 
En un portal de la calle de Sugrafies fué 

hallado cadáver un hombres de unos 55 a 
60 años. 

Se supone que falleció de muerte natu
ral . 

Vestía traje de pana, alpargatas blancas, 
calcetines de color marrón, bufanda de co
lor y gorra. 

* — — 

1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s 
Tiene usted p robah i l idad de cobra r 

los comprando el b i l l e t e p a r á el so r 
teo de Navidad en la L o t e r í a de la 
Suerte, Rambla de 'as F loros , 12. * 

Anteayer se cetebró con toda solemnidad 
la fiesta de ios artilleros en todos los cuar
teles. Las fuerzas de este cuerpo vistieron 
de gala y se organizaron diversos actos y 
festejos. 

A medio oía se sirvió una comida extraor
dinaria a la tropa, presidida por los Jefes y 
oflclales, y las clases de segunda categoría 
se reunieron en el acostumbrado banquete. 

» 
Un desconocido agredió en el paseo de la 

Industria a Lorenzo Rodríguez Alonso, de 
16 años, habitante en la callo de Sldé, n ú 
mero 10. principal, ocasionándole erosiones 
«n un brazo. * 

Ohocaron ayer en la plata de Tetuán los 
automóviles números 11,974 y 19.288. 

Ambos carruajes sufrieron serias averias. 
Por fortuna no hay que lamentar des

gracias personales. 

Los amigos y discípulos que fueron de 
Ramón Bonet, junto con los redactores de 
"Llntranslgent", han dedicado un recuerdo 
al aflorado amigo y compañero. 

En la tumba donde reposan sus restos 
han depositado anos ramos de flores. En

tre ellos figuraban algunos, entregados por 
las artistas seflorlu Puster y señora Oaya 
de Latorre. 

E l abosado señor Pujol y Font pronunció 
algunas frases alusivas al acto que se cele
braba, aconsejando • seguir el camino tra
zado por Bonet, 

- m • • 
Se encuentra en Barociona, donde perma

necerá anos días, el distinguido psrlodlsta 
argentino don Luis César Amadosl, crítico 
teatral de "Última Hora", el gran rotativo 
porteño, y asiduo colaborador de "La Repú-
blioa". "Caras y Caretas" y "Plus l i l t r a " , 
la más admirable y aristócrata de las re
vistas internacionales. 

Séale su estancia grata entre nosotros. 

E L Ü N 1 C 0 R E C U R S O 
Pastillas de 

C o n t r a R e s f r i a d o s 

G r i p e 

A n g i n a s 

F a r i n g i t i s 

Ayer mañana se hizo entrega al general 
Barrera de una magnifica panoplia en m i 
niatura, de hierro forjado, obra de dos obre
ros somatenistas. 

El general Barrera agradeció la ofrínda. 

Relación de radios detenido por no hallar
se al destinatario y a disposición de quien 
acredite serio en la Compañía Nacional de 
Telegrafía siu Hilos (Ronda da la Universi
dad, 35 ) : 

De OpKwestf, para Oswald Crorus; De 
Buenos Aires, para Pondriguez; de Krank-
furtmain, para Tel:sfo MigueL , 

• - — 
En el local de la Unión Cooperatista Bar

celonesa dará el día 18 del actual la nota
ble escritora Margarita Loclere. • • 

Pídalo en 
El sábado tuvo lugar en el restaurant 

La Patria el banquete que los jefes y em
pleados de la casa O. E. Julienne celebra
ron para demostrar la amistad y buena ar
monía que les une. 

El ágape transcurrió en medio de la m i s 
franca camaradería, y a la hora de los br in 
dis hizo uso de la palabra el señor Julien
ne, quien en sentidas frases expresó su sa
tisfacción y admiración al ver cuán grande 
es la amistad y armonía que une a sus su
bordinados. Jefes y empleados. Dijo que 
estaba orgulloso de encontrarse entre i o 
dos ellos, y expresó el deseo de que cada 

alio Se celebren fiestas idénticas para tes. 
Umouiar el eompañerlsmo que les une. ai 
terminar et seflor Julienne fué saludado c i 
ana gran oración. 

Sefiuidsmenle usó de la palabra el apo-
deraao de la casa, seftor Courtade. el que 
muy brillantemente expuso su Mtisfacrju.! 
al verse rodeado dé sus subordinados, sita
do Igualmente saludado con una salva a -
aplausos. 

Después del banquete celebróse un bul
le, que terminó a hora avanzada de la tanl" 
y al cual aportaron su brillante com í} 
las simpáticas mecanógrafas de la cosa. 

En la calle de Valencia, esquina a la de 
Bogatell. fué encontrado tendido en el su--
lo un hombre de unos 45 aflos 

Conducido al Dispensario de Hostafran' > 
se le apreció un gravísimo ataque de ar -
plejía. 

El paciente, que dijo llamarse Lucas P^. 
rez, pasó en el coche de la smbulanclii ; 
Hospital de la Santa Cruz. 

Ayer mañana en una casa en construc
ción do la calle de Muutancr, esquina a la 
do Valencia, se cayó de un andamio a una 
altura de un segundo piso, un obrero al-
baflll, de 55 aflos, llamado Buenaventura 

El desventurado obrero fué auxiliado 'en 
una clínica de la calle de MadurcU. do.iJe 
le apreciaron graves lesiones. 

Curaron en el Dispensario de la calle d< 
Sepúlvcda al niño de nueve años, José Mi-
ralles Pascual, habitante en la calle de Ma
llorca, 138, quien presentaba la fractura del 
húmero Izquierdo, de pronóstico reservado, 
por haberse caído de un poste del alumbr,,-
do púfcllco de la calle de Vlllarroel, al cujI 
se habla encaramado. 

En un Jardín de ana torre de la cali? de 
Pomaret se cayó de un árbol que podaba, 
Francisco Gelabert Campnñá, do 3y afios. 
produciéndose varias lesiones de pronótü-
co reservado. 

Ayer al medio día hubo un amago de 
incendio ea un almacén de máquinas par* 
coser de la calle de las Cortos, 587. 

Sofocaron el fuego IOS dependientes del 
almacén. 

En un taller de la calle de Bailén, núm-
ro 53, el mecánico Juan Cendra Corté?, d 
20 aflos, habitante en la calle de Gr.r ' 
número 42, se produjo una lesión en 
mano. 

A Amadeo Rosa Artigas, de 34 año-
cino de Hospitalet, en U playa de Casa 
túnez un caballo ie dió una coz. c 
dolé una lesión en una pierna. 

Habiéndose procedido a la renovación par
cial de la Comisión general directiva de ¡J 
Academia de Ciencias, ha quedada niuéiia 
constituida para el curso actual por los se
ñores siguientes: 

Presidente, marqués de Camps; »¡cu|iril5i 
dente, doctor don Eduardo Aleobé; secreta
rlo general, don Arturo Bofi l l : vloeseoreta-
rio general, doctor don Eduardo Fonlscre; 
bllotecario, doctor don José M. Boll l l : con
tador, doctor don Eugenio MascireñJ>; b'-
bllotecaria, doctor don José M. Bofll ' : i'0,n* 
servador, don Joaquín Bassegoda; vacai" 
directores de sección: don José Bartríua; don 
Bernardo Lassaletta; doctor don Baaií"* 
Jardl; doctor don Casimiro Brugués ) ^ 
José Serrat. * 1 

L a madrugada del domingo unos tr*»" 
seuntes recogieron en la Puerta de ban» 
Madrona a una pobre mujer que presen.-'^ 
un fuerte ataque por haber tomado c0¿¡!ro' 
la cual hubo de ser auxiliada en U 
de Socorro de la calle de Barbara. 

CUOTAS 
W n i f o í a P C P P l i n a ñ a r ' a ^ « a más preferida de los cuotas elegantes y que quieten que su cquj-
Itlf UCjdlOC Cliydildi po completo v a medida lea cueste desde 220 pesetas solamente en > 
G R A N ' S A S T R E R I A L A Y t T A M A l a d e l r e l o j 

4 0 - V I A C A Y E T A N A - 4 0 La m á s antigua y acre
ditada de M fWorma 

(Nombre registrado' 
Mota: ia"lP0.8J¿Sif d o s l l « a I • l a l • « M • ' 
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R T E S 
E l s p e c t á c i x l o s l a m e n t a b l e s 

El al poi seis a 
Una cuestión jurídico-íutbolcra :: La suavidad correctiva de nuestra Fede 

Tarde de pésimo fútbol :: No conviene imitar los malos ejemplos 
No vale la pena de hablar del partido... pero que muy partido 

En «1 terreno del Sans dióse el do
mingo un espectáculo lamentable por to
dos oonoeptos, con ocasión del partido de 
campeonato entre ios primeros equipos del 
«lub titular y del Barcelona. 

A los 25 minutos de estarse Jugando la 
segunda parte- y toa ocasión do marcar el 
Barcelona el segundo goal, los sansenses 
estimaron que el tanto no era válido, y, no 
bailando mejor forma de protestar, abando
naron el terreno. 

La autoridad, o quien fuere, les llevó de 
buevo a la cancha, y algunos de los Juga
dores verdiblancos, para proseguir de al
guna manera en su actitud pentestataria, se 
declararon en .Huelga'd-; ple-nas caldas, 11-
mltándcse a lirttar !.is iit-l dis fuori del te
rreno, no toman^b parte cu el match con la 
decisión que es Maal, e Incluso sentándose 
•b el suelo cuaodo el contrario Pdelautaba 
•on la pelota. * 

El caso no es«i iovo. 
En Las Corts tuvimos ocasión de pre-

; Mnelar cosa semejante. Idíntlca. en el pa-
loM-a!baSelin>t0 * n'a 1,61 p*r,l<l0 Barce-

Ant« hechos de esta naturaleza conviene 
«iu« sentemos, de una vez para slempie, un 
erltorto "bien claro y d-íflnldo sobro cues
tión ten delicada, dejando claramente es-
tableoido* los derechos y ¡os debores dt 
rada quién, público. Jugadores y clubs, a 
Un de evitar que se r-jpitan cuestione? d< 
•ate Indole. 

L» CULPA DE LA FEDERA
CION. 

2 Desde luego cabe ha.?er notar que no 
siendo la primera vez que se ha planteado 
« • " P r o b l m a de la retirada primero y de 
la huelga de Jugadores después, en un 
•«in'po de primera categoría, a campo lleno, 
«uena es reconocer que la culpa directa 
foeae de una manera terminante en la Fe-
deración, que se ocupa de muchas cosas 
Untiles tanto como deja de ocuparse de 
otras trascendentales. 

SI la Federación hubiese Impuesto al pri
mer fáltente de este naturaleza un correc
tivo severo, ejemplar, terminante y propor-
elonado a la gravísima falta, es más qu< 
Probable que -no hubiese habido club que 
intentase repetir la suerte, o la desdicha, 
«ando tan lamentable especlicnto. 

Pero aun odmitlendo que la Federación, 
•nle el primer caso, se hubiera roostrado 
propioia a la benoro'.encia y no se hubiese 
•••ÍWo eon fuerzas para cisti>rnr con gran 
ngor a on club determinado y digno de to
dos los respetos por fu Islbrial y so slg-
nlflcaclón dentro de! deporte catalán, ca
bla, más que Mber. era de rigor el que. a 
fala He] suceso, dictase roghs lertniníntcs 
7 serlas, enérgicas y temibles para eí futu

ro; es decir, que ya que no acertó a preve
nir «1 caso, cuidase do evitar la repetición. 

Parece que nada do esto se hizo u su de
bido tiempo. . 

Y no habiéndose hecho antes, seria in
justo que ahora se le aplicase a un club 
por falta Idéntica a la que otro club come-
uo, mayor castigo que a éste. 

Ello equivaldría a sostener el criterio de 
que entre los clubs de fuibol que- Integran 
la Federación hay clases, hay categorías pri
vilegiadas y categorías huértanaa de am
paro. 

Queremos con ello decir que fl P:ins 
debe sufrir la sanción que experimenta
ra el pasado aflo el club que hizo exac
tamente lo mismo. 

Y queremos doclr lamblen quo ya es 
hora de que 1» l'ecloración adopte una ac
titud bien definida y marque canciones de 
todo rigor para evitación de nuevas tinjta-
clones de estos hechos, que no debieran ele 
tener Imitadores. 

Claro está que par,, legislar sibre este 
punto lo primero que haee falta es haber 
definido la falta y señalado «1 alcfince de 
ellas. 

DERECHOS Y DEBERES 

Desde estas misma* columnas, con nues
tra propia firma, liamos sostenido en va
rias ocasiones que durante los partidos de 
campeonato de fútbol, el públlcc, legal
mente, deportivamente, nD existía. 

Los capitanes de los equipos. dneUoi ab
solutos de las UOlonea u omisiones do los 
Jugadores desde el Instante que pisaban el 
terreno de juego, eran los únicos que po
dían disponer si el juego continuaba o no, 
si se comparecía o no a la lucln. sin preo
cuparse' de otra cosa que de las U-ycs y 
sanciones deportivas senabdas por ios re
glamentos de futb)l. 

Pero — nótese bien — esto lo decíamos 
hace dos afios o tres, es decir, cuando los 
Jugadores de fútbol eran nmaieurs. es de
cir, aficionados que jugaban o dejaban de 
Jugar da acuerdo con sus deseos, con sus 
entusiasmos o su simple deporllvidid. no 
admitiendo Imposiciones de nadie ni irüro-
mlsiones de especie alguna en su actuación 
deportiva fuera de los reglamentos del de
porte. 

Hoy las cosas hah cambiado mucho. 
Hov el futbolista e» un profesional que 

está ílgado al .-lub por un contrato on for
ma punto meDT'S que idéntica a la de otro 
cualquiera artista p»1"! """n su Empresa 

Y desde este punto dt vista, hoy. por en. 
olma de la voluntad v »-jn <ie la deporlívi-
dad del Jugador, está el club que píga y 
que, en consecuencia, tiene derecho a exi
gir del artista un reodlinteiilo proporcionado 
á sus facultades. 

De modo y manera que en la actualidad 

el factor "Jugador", en casos como el qus 
nos ocupa, desaparece absorbido por el fac
tor "club". 

El caso, pues, a prever, es esle: ¿Puede 
un club dar orden a su equipo para que so 
retiro del terreno durante un encuentro de 
campeonato, o de an simple encuentro de 
exhibición? 

Y este otro: ;.Puede un club dar órde
nes a sus jugadores para que salgan al te
rreno a no jugar, cuando el campo está ates 
lado de público que ha pagado para ver 
un partido en el que los veintidós actuan
tes deben dar su normal rendimiento? 

A eslas preguntas sólo cabe una con
testación: Si, puedo hacerlo. 

D*sde el momento en que el club paga 
a sus Jugadores, puedo hacer con ellos lo 
que se lo antoje, como puede un empresa
rio do teatros, después del primer acto de 
una comedia, decir que. so acabó la f'ir.ción. 

Pero, en compensaclín lógica, el club que 
tal haga debe atenerse a las consecuenciai, 
igual que le acontecería a un empresario. 

La primera consecuencia consistiría en 
tener que devolver el importo» integro, de 
las localidades. 

Después es muy posible que la autori
dad su moliera con él y lo hiciese posar un 
mal ralo. 

Exaclamenle lo mismo le acontecería al 
tal empresario si. en voz de suspender la 
representación a mitad de ella, les diese 
órdenes a los artistas do conllnuarla en 
chunga, do tal Boerta que, estando anun
ciado el "Don Juan Tenorio", a partir de 
la esecena del sofá los actores Interpreta
sen "El Tenorio de Llambrochs". 

Pero en el caso del fútbol la decisión 
del club es mucho más grave, por cuan
to quienes dan ia orden de suspensión O 
de no jugar, no es el club, sino unos In
dividuos de la Junte, que seguramente no 
llenen autorización en los estatutos para 
tomar tales determinaciones, y es también 
seguro no cuentan con un previo acuerdo 
de la AR<mblea del propio club en la qus 
se les otorguen faeultados para actuar asi. 

De1 ahí que la responsabilidad que sobre 
ellos pesa adquiera una gravedad mucho 
mayor, por cuanto obran en calidad de apo
derados, extrallmitánlnse tn sus elribu-

clones. y» que el poder — estatutos, re-
«lamentoi) y acuerdos de Asamblea — no 
lej concede facultades para jugar asi con 
los intereses de la entidad qne regentan. 

Conviert que estas cosss se tinga., muy 
bien en cuenta para en lo sucesivo, ya que 
si en los casos de esta Indole que se han 
dado no han morUb mayores dados y el 
público, actyando sOg envidiable y muy plau 
sible sensatez, se ha limitado a prólcster 
con un poco de vocerío Inofensivo, podría 
muy bien ser que otra ocasión la's cosas 
cambiasen un poco, y si cambiaban, terla 
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preciso que se deparasen responsabilidades, 
m en tai caso quienes dieron la orden que
dasen en situación muy poco envidiable, por 
eaer sobre ellos toda la responsabilidad de 
í«s acontcobnientos. 

Esto quiere decir que es muy peligroso 
Jugar con fuego. 

LA GALLINA DE LOS HUEVOS 
DE ORO. 

Pero aun suponlenJo que, de repellrse 
casos de estos, el público guardase la mis
ma actitud digna y deportiva y culta que 
basta ahora ha guardada, existe otro grave 
peligro, si no de consecuencias tan Inme
diatas, si mfts trascendentales y de carác
ter más general. 

Tales consecuencias son el alojamiento 
del público de los campos de fútbol y, con
secuentemente, la disminnclún de las recau
daciones en las taquillas. 

Ouando ct público advierte que un es
pectáculo pierde seriedad, deja de acudir 
a él, porque, ya que paga para pasar el ra
to, quiere que su dinero le dó el rendi
miento normal y corriente de di8tra:ción. 

Hasta hoy el fútbol ha sido, salvo con
tadas excepciones, un espectáculo serio, al 
asistir al cual el público eabla que no se 
le engallaba. 

Hubo un tanto de falla de seriedad en la 
visita de algunos onces prolcslonalcs bri
tánicos, sea porque los Jugadores acudían 
a Espolia mfts como turistas—con los gas
tos pagados, desde luego — y no se can
eaban Jugando, o bien sea porque en vez 
de traer sus equipos Ululares Íntegros, ape
laban a meter en Isus Qias una serie de Ju
gadores de clase Infima. 

El resultado no ¿e dejó esperar: el p ü -
blloo dejó de acudir a tales encuentros, 
porque advirtió pronto que no se le daba 
Bl espeeUeulo con la seriedad debida. 

Cosa muy parecida va a ocurrir si a los 
ónecs de casa les di por Jugar o dejar de 
Jugar según !es psrezcan bien o mal las 
decisiones arbitrales. 

Al espectador que le ocurra .il¿o pareci
do dos veces en un mismo campó, es muy 
posible míe en los d'is de su vida vuelva 
a poner ios pies en ¿I. 

V bajando los Ingresos de l.i taquilla men
guan las pos!bi'.l(I-idi?s económicas de los 
elubs. 

Y menguando -éstas, han de ser reducidos 
los salarios de los Jugadores. 

Todo esto es una cadena en la que rolo 
un eslabón se desquicia todo. 

De suerte (pie el Interés d» cada futbo-
lisla, lo mismo qus el interés de cada dub, 
está en que todos los partidos que se den, 
especialmente los que se den en su campo, 
resulten bellos y brillantes, soliendo de 
ellos encantado el público y con deseos de 
volver. 

¿Qué diremos del tenor que el día que 
ve el teatro Heno siente el deseo de ralli-
zar, o del comediante que al ver la platea 
repleta comienza a recitar mal su pape! 
adrede T 

Pues ^Jgo muy parecido, más que pjre-
oldo. exaciamenle Igual, es el dejar de Ju
gar bien al fútbol cuando un entradón enor-
me hay en el campo. 

Actos como el que nos ocupa son econ¿-
micamente suicidas. 

TC como que el fuUiOl, por dentro y por 
fuera, debe ser mirado hoy, antes que des
de otro aspecto, desde el punto de vista 
eoonómico. sobre todo por parte 'de ios 
grandes ciubs. resulta inexplicable que se 
adopten actitudes que tienden, de una ma
nera directísima, a alejar el público de los 
terrenos de Juego. 

E L ASPECTO DEPORTIVO DEL 
ASUNTO. 

Desde este punto de vista económico, la 
Federación, que no es más que la repre
sentación da todos lo? clubs do fútbol y 
que, por lo tanta, debe velar por-Ja pros
peridad económica de todos ellos, tiene »• 
primordial deber de castigar con toda se
veridad actas de esta naturaleza, que a la 
postre han de repercutir en la economía ge
neral del popular deporte. 

Pero, además, actos de esta Indole l le
van aparejadas coosocueuoias deportivas de 
gran trascendencia, sobre todo aotualmen-
m, en que los empates que surjan en el 
campeonato han de resolverse por U fór
mula de "saldo de gotls". 

Bajo este aspecto, el asunto reviste ara-
vedad inmediata suma y es preciso tamnién 
que se eviten a todo trance repeticiones de 
actos semejantes. 

Porque es preciso tener en cuenta que 
cada goal que el Barcelona marcaba al Sans, 
era un goal que pesaba, de paso, en con
tra el EspaQof. del Europa y aun diremos 
que del propio áabadall. cuyas esperanzas 
para clasiüoarsc en un buen puesto no de
ben estar perdidas. 

Tal y como se encuentra la puntuación 
para los tres primeros puestos del campeo
nato catalán, es no sólo posible, sino pro
bable, que queden a última hora dos o tres 
clubs empatados en puntos pata los prima
ros lugares, y este empate tiene que resol
verlo no un 'maích definitivo, sino el sal
do de goals. 

De manera flue cada goal que el Sans de-
Jaba que le e'alraseu. era un tasto a fa
vor del Barc-£lDna para el caso de que lle
gase a haco.-sr; efectivo el mencionado sal
do de tanteador. 

Dejarse marcar goals. pues, es casi tan 
grave como la cesión de puntos, y ya sa
bemos que ésta es considerada como anti
deportiva, de toda antldeportividad. 

ECHARSE TIERRA A LOS OJOS 

Digamos, por último, que el Sans, con su 
conducta del pasado domingo, no ha hecho 
más que echarse tierra a los ojos. 

Al Sans. como a todo club que no ande 
sobrado de recursos económicos — y olee
mos que ningún dub puede a este respec
to cantar, victoria — . le Interesan los re
sultados buenos e Impresionantes, en su fa
vor, que ki preparen, para el día de ma
ñana, buenas contrnbs en otras ciudades de 
Espada o del extranjero. 

Y es preciso tener en cuenta que la In
mensa mayoría del público no catalán no 
va a tener de] match- del pasado domingo 

otr» Información que el rcsuilado escaelo, 
es decir, el seis a uno que sefialó el mar
cador ai final del tncuenlro. seis a uno que 
será visto como resultado normal por quie
nes siguen la niareba del campeonato cata
lán y recuerdan, por lo tanto, que en la 
primera vuelta el resuUado del mismo par
tido fué de seis a cero. 

Y no son estos dalos precisauante los 
más a propósito para prepanir campanos de 
posteampeonato. 

Es tanto más de lamentar esta contra
producente conducía del Sana cuanto que 
a pesar del dos a cero que mareaba el tan
teador en pro del Barcelona a la hora do 
la funesta decisión, nada podía decirse co
bre la suerte ilnal del encuentro, puesto 
que el onoe azul-grana estaba Jugando en 
una de sus tardes uo ya grises, siuu tétri
cas, sin dar pie con bola, y. en tales eir-
cunstancias una brillante reacción sansense 
hubiera podido alterar d marcador en eran 
manera. 

RESUMIENDO 

En resumen, podemos decir que actos co
mo el que acabamos de comentar son anti
deportivos y contraproducentes, mírense des 
de el punto de vista que se miren. 

Eo clubs de cierta categoría no piKden 
ser admitidas estas nerviosidades, sólo dis-
ouipables — pero Jamás plausibles — en 
onees no clasificados para grandes torneos 
de grupo A. de grupo B o de promoción. 

En consecuencia, la Federación está en 
el deber de dictar inmediatamente una le
gislación adecuada para tales casos, impo
niendo a los clubs que cometan actos por 
el estilo, capaces de provocar serlos desór
denes públicos y de causar perjuicios do 
oonaldcraclón al prestigio y seriedad del 
fútbol en general y a otros elubs. acci
dentalmente, correctivos de tal naturaleza 
que sean en si soles valladar tan serlo qte 
sólo un club suicida sea capaz de sal
varlo. 

Pero entiéndase también que esta legis
lación no puede tener «a "hyrf" caso efec
tos retroactivos y que, p«r«ro tanto, seria 
Injusto imponer al club qavabora peed pe
nitencia mayor a la quei f t impuro al que 
anteriormente pesara en ¡déntici forma. 

CUATRO PALABRAS SOERE E L 
CONATO DE MATCH. 

A campo lleno, llenísimo, y a las órdr-
nes del sefior Mariné, forman los equipos < ' 
la siguiente manera: por los t i tulans. Ca-
sanovas; Perello y Moliné; Soligé. Oularo;^ 
y Creixelis; Torredeflot, Besoli, Valls. C..-
llart y Oliveras, y por í l Barcelona, Llo-
rens; Walter y Mas; Bosch, Castillo y Ca
n i l l a ; Plera, Ramón. Ssmiíicr. Aroctii y Pa-
rera. 

El primer tiempo transcurre entre una 
monotonía abrumadora, sin que im bando ni 
otro logren desenvolver Juego de nrM . I O 
calidad tan siquiera. 

A los 18 minutos lanza Creixelis el Fr'' 
mer córner, al que sl.mie otro de Torrede-
flot, y a poco Parera' t ira otro, todos sin 
sal ni eonoclún. 

La única Jugada dicna do ser rcsefiaila 

E L B A J U L T O 
SECCION DE CALZADO 
: A C T U A L M E N T E 

2 i m p o p t a n t e s i L o t e s d e C a l z a d o s p a r a C a b a l l e r o 

A M E N O S D E L . A M I T A D D £ S U V A L O R 

Z a p a t e a c a b a l l e r o e n p ie l e s co lor , 
c i a s e s u a e r i o r , d u r a n t e es tos d í a s a 

1575 P í a s , par 

B o r c e g u í e s c a b a l l e r o p i e l c o l o r v a 
r ios m o d e l o s c a l i d a d e s super iores , 

20 Ftas . par 

seDora, en flsa piel palo rosa con adorno? ds 
charol eolor fuego, exactos al modele, ei par, a 1 7 ' 7 5 P t s 
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es ua avance desde mello campo, lleva
do entre Arocha y Sarnitior. permutando el 
pi'.esto. y Ramón, que flae '•n un bello Uro 
de Arocha a unos metros de. marco con
trario. 

Otro comer de Torredeüot, otro de Pare-
ra y uno de Fiera, y a otra cosa. 

Si rmlo fué el juego en la primera par-
f . cu la segunda llega sencillamente & lo 
pésimo. 

Los jugadores del Saus pasan la pelota 
a l6s do! Barcelona y ¿stos a los del Sans. 

Tan solo un bonito avance de Piera con 
Internada y pase oirás cue se pierde en 
el piélago "insondable de ía nulidad, vale la 
pi na de sor citado. 

Cuando estamos en pleno aburrimiento, 
con juego lento, monótono y malo. Garulla 
se destapa y hace una de arpiellas arran-
eadas tan suyas y tan censurables cuando 
el partido se Juega de veras, pero plau-
nible en esta ocasión, en que nadie hacia 
rada a derciíhas, y se llega hasta cerca del 
Koal contrario, largando un tiro sesgado que 
Oisanovas devia difícilmente, entrando Ra-
mún al remate y fusilando el goal número 
uno. 

El juego se anima un poco durante unos 
minutos, poro vuelve presto a decaer. 

Ramón resulta seriamente lesionado al 
caer nnte Creisells y recibir tfo éste, de 
una manera absolutamente involuntaria y 
aún diremos que inevitable, un puntapié en 
la cabeza. 

Es retirado por unos instantes t i valiente 
j u í j d n r ezulgrana, que, al reaparecer, es 
ovacionado. 

A los veinticinco minutos ua avanoe de 
Piera acaba en un bello centro a la medida 
para que Sarr.itler meta la cabeza y lance 
el balón con gran fuerza contr i ia- cara In-
frior del larguero, rechazando con el pufio 
C"s?novas, ruando ya la pelota, en su Ine-
•\;tibie trayectoria del campo hacia la red, 
hubiese entrado en los dominios de ésta. 

El eofior Mariné da por válido el goal — 
(pie a nuestro entender era goal claro — 
y el Sans protesta, retirándose del campo. 

So arma una bronca mayúscula. 
I A ñoco reaparecen los sansenses y se 
|r.eamida el Juego, pero log alblverdes se de-
fcenran en hutlza de piernas caldas. 

pnrolia y Me'.iné se sientan en el césped 
• l i a n d o avanzan los contrarios. 

Scllgrt echa las pelotas fuera del te
rreno de Juego y aun do la cerca que ro-
d^a ol campo. 

El público sigue protestando, 
rasanovas, sólo, logru salvar nn gcal 

cuando Arocha Iba a fusilarlo. 
Poco después marca Ramón el tercer 

goal. 
Simitier, dé un cabezazo, rematando un 

centro de Parera, marca ol cuarto. 
Piera, solo y sin que nadhr se le opte-

ga mfis que el valiente Casanovas, mana el 
quiuto. 

A noett Ancha marca el sexto, después 
d.-iolar a PerolW, que no hace nada para 

quitarle el balón. 
Cr.sanovas. desesperado al ver que le (H-

.l in sin protección, abandona la portería y 
se retira del campo. 

Bssoli le sustituye sin ponerse un jersey 
que lo dlsttága de ios demás jugadores. 

El Sans consigue, quién sabe cómo, un 
comer, que tira corto y mal Oliveras y que 
CreJsell remata do un' hermoso tiro largo, 
que Llerens detiene bien. 

En una entrada del balón al área barce-
lonisla, un jugador .izu'.írana toca la pelota 
con las manos, y el señor Mariné ordena 
el penalty correspondlentí. 

Crelxells lo tira bien y marca el goal san
een»?. 

Y en tcedío de generales protestas el se-
fior Mariné da por acabado el partido. 

El público, que se ha portado con sin
gular corrección, se retira sin promover el 
más leve Incidente. 

i Bien por el público l 
e. a . a . 

EN EL CAMPO DEL EUROPA 

E l T a r r a s a s u c u m b e a n t e e l 

E u r o p a p o r e l a p l a s t a n t e 

r e s u l t a d o d e 8 a 2 
La hora temprana en que forzosamente, 

han de empezar los partidos «n esta épo
ca del aQo es causa, a su vez, forzosa, do 
que el cronista llegue tarde a los campos 
de juego. 

La pesada pendiente aue desde el tran
vía conduce al campo del Europa, fué pacl-
llcamenlo soportada por algunos millares de 
ciudadanos que consideran el fútbol co
mo el pan nuestro dominical, y quién a pa
so rápido, echando el hígado por la boca, 
y quién pasito a pasito, se llega, por fln, a 
aquel elevado campo, tal vez ol situado a 
mayor altura sobre el nivel del ciar en es
ta capital. 

Al llegar al campo ya estiban en Juego 
los equipos, bajo las órdenes do Cruella y 
alineados asi: 

Euroua: Fiorensa — Vigueras, Alcoriza 
— Oami--, Pslaó, Mauricio — Casas, Bestit, 
Crns, Martínez, Alcázar. 

To.-paasa: Sabaté — Massagué. Tondo — 
Tonijuán, Abad. Cadafalch — Gándara, Ga
náis, Gracia, Montserrat, Bachs. 

No dejará de causar alguna sorpresa el 
sccre de este encuentro, altamente desfa
vorable para el Torrassa, que no es equipo 
merecedor de un resultado tan aplastan
te, por cuyo motivo el cronista, que no es 
un mero relator, sino un critico sereno ana
lizador de las causas y efectos -que con-
curron en un hecho, se permito aflrmar que 
el Europa ejerció el dominio por su mejor 
juego, y que el Terrassa se dejó dominar 
fácilmente, perdiendo las energías morales 
en la segunda parte especlaImení-3. 

En el equipo rojo observamos un des
concierto y falta de cohesión inexplicables, 
dados los elementos que lo Integran. Massa
gué, el brillante defensa, no estuvo afortu
nado, si bien hay que teñe"* en cuenta que 
por haberse lesionado no pudo aduar como 
es en él costumbre. Tuvo que retirarse del 
campo, volviendo a reaparecer, pero el Te-
rrassa tuvo que jugar mucho rato con sólo 
diez jugadores. 

Tondo resultó InsuOclcnle para conte
ner la avalancha europea, y por" esta causa 
Sabaté se vió acribillado, no pudlendo ha
cer otra cosa el excelente portefo que l i 
mitar, gracias a su buena acUiael^a, el ca
tastrófico resultado del partido. 

Tuvo la linea media egarense momentos 
de todo: jugó en genera: bien, pero vayan 
ustedes a Indagar por qué causas estuvieron 
continuamente desbordados por la delante
ra europea. 

La delantera egarense poco pudo arr i 
marse a la jurisdicción da Floransa; no pe
có de tímida, pues cuando hubo ocasión 
bregó de firme, no obteniendo el éxito rae-
reoldo porque el contrincante estaba poten
te, seguro y con el santo do cara. 

El cronista quisiera encontrar un pero en 
el equino del Europa que desvirtuara clgo 
el resultado del encuentro; pero, en ver
dad, no tiene donde agarrarse para dedicar
les una frase adesuada a ün de echar un 
poco de agua al vino de su soberbia actua
ción. 

Al .hablar del Terrassa ya Inoldentalmen-
te hemos aludido a Fiorensa, que *! bien 
actuó poco, cuando lo hizo fué en momen
tos de vírdadero peligro. No pudo evitar 
el penal de la primera parte, y en cuanto 
al segundo goal egarense del segundo tiem
po hay que convenir que fué Je los Ine
vitables por la aglOTioradón de jugadores 
en I i puerta, todos chutando, quién hacia 
dentro, quién hada fuera, y esta clase de 
zipizapes'acaban favorable o adversamente. 

La plaza que habitualmenta ocupa Se« 
rra fué desempeñada el domingo por V i 
gueras. El Terrassa le considero el punto 
flaco de la defensa, y por allí dirigió sui 
ataques, de modo que Vigueras se vid ¿es» 
bordado varias veces, tjni.endo que mullí* 
pilcarse en su comclidj. 

La linea media europea contribuyó al íxU 
to de la larde; opuso un dique a los ata
ques del Terrassa y ei servido de balonei 
corrió a cargo de Pelaó, que lo hizo en for
ma acertada. 

No actuó «n la delantera local Pellicerj 

Sue fué sustituido por Casas, quien, ayuda-
o por Bestit, cubrió el ala atacante dere

cha. Toda la delantera europea estuvo so
berbia, espeolalmente Cros, que no decae «ni 
sus brillantes remates, y Alcázar, con sue 
matemáticos centros. 

ñVIS D ' S N T E R E S 
Ha quedat obert Tabonament a t o í a 
mena do scients en el nos t re camp 
per l 'any 1928, essent r e s é r v a l a fin» 
el d ia 20 d'aquest mes cls ac tualment 
a b o n á i s . Por delal ls a lea ofleines del 
Ciub to ts els dios feinora de 10 a 1 
i de 4 a 8. 

Inauguró el tanteador Bestit con un fu l 
minante cañonazo, que por ¿abla cnlró m 
el marco. 

Cros Inmediatamente so preparó para afir
mar esta primera victoria; pero, acosado 
por Massagué. cedió el bnlón a Marllnei, 
obteniendo éste el segundo goal europeo. 

Se castiga al Europa con un penal, qu« 
el Terrassa pudo convertirlo en el primer 
goal a su favor. 

Ya hemos dicho que Cros Iba buscando 
su goal, en lo que trabajaba denodadamen
te, consiguiendo, por fln, batir a Sabaté ea 
brillante remate. 

El Terrassa pudo sacudirsa el dominio 
de que era víctima, sostenlenda •%! l inei 
media nn duelo con la europea para avan
zar o no dejar pasar, logrando sostener el 
resultado de tres a uno al finaliza-? la pr i 
mera parte. 

En el segundo tiempo casi no tuvo el 
Europa contrincante. El Terrassa decayi 
visiblemente; se apoderó de su ánimo la de
cepción ante el juego avasallador do lo i 
locales, con la agravante da estar lesiona
do su mejor punta!, Massagué, quedando 
su puerta debilitada. 

Amos del cotarro los europeos, servida 
su linea delantera con exceso da balor.aja, 
pudo obrar a su antojo, contenido en parta 
por Sabaté. hecho un héroe. 

Alcázar Inició la tanda del segundo tiem
po, rematando un balón que ya babla i-epo-
ildo Sabaté. 

Una bonita combinación del terceto alai-
cante terminó con el quinto goal europeo, 
rematado por Cros. 

Se malogran dos centros de Alcázar, pa
ro este terco delantero cpnslgue el sexto 
aprovechando un desmsrque. 

Pequeña reaedón del Terrassa, que l o 
gra meterse en terreno ajeno, sosteniendo 
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briosamente el ataque, que termina ton cna 
melée, cerrada por Oraoii, quien lagrá bur
lar a Floren»» y marear •! segundo goal 
egarense. 

Nuevamente apoderan del esférico los 
europeos. Vemos unas bonitas combinaclo-

„ nes ao su delantera, que lermln.m marcando 
Bestil el séptimo goal. 

Este parecía í|ue tenia míe ser el resul
tado del partido, pues pas-J mudio ralo en 
marcar e! Europa el octavo y último gor-.l. 
obra do Cros. pitando po^o después Cmclla 
el fln del encuentro. 

El arbitraje do Cruel'.-t, digno de imita
ción. Debutó en las recientes atribuoljnes 
que se dan a los árbilros. haciendo parar 
el partido y ordenando U detención de un 
espectador, dilose por frases maHunaiites 
a su persona. 

t M . M . 

San Andrés, 2; 
Gmnástico, 1 

E.i el campo do los andresensca so ce
lebró el pasado domingo, con un enlradón 
más que regular, el segundo partido de oam 

Seonato. perteneciente a la segunda vuel-
i . El partido en si no fué gran cosa, no 

vimos ninguna clase de técnica, ni filigra
nas, ni lugar a fútbol en ninguno de am
bos contendientes, y en especial a las li
neas medulares y delanteras; los Tétate Ju
gadores parecían que todos ocupaban el si
tio de defensa, pues todo era quitarse el 
balón antes que se lo quitase el contrario, 
y claro, con esta manera de Jugar no se 
precisaba ningún pise y el Jusíío perdía en 
técnica y belleza. Los Jugadores del Gim-
náslico. creyendo sin duda que Jugaban en 
•u campo, empelaron con un Juego tan 
duro, que llegó a violento en algunas oca
siones, en parto por culpa del Arbitro, seflor 
Boada, que no supo cortarlo al Iniciarse; 
los Jugadores aiidn-senses no se amilana
ron, máxime Jugando en su terreno y, con
testaron en la misma forma que se Íes tra
taba. El primer goal lo marca Juárea de 
remate, después de una excelente Jugada 
llevada por Prals, del Sant Andreu. 

Poco después logra el empate Alvarez, 
marcando otro goal por el Tarragona. An
tes de terraíaar el primer tiempo el mismo 
Juárez logra remalar el balón a las mallas, 
dando fln a una melée frente al marco de 
Banahuja y deshaciendo el empate a tavor 
del Sant Andreu, t- rminando la primera par 
te con dos a uno, favorablo a los locales. 

En el segundo tiempo no se mareó goa! 
•Igtmo, y, por lo tanto, no osciló el mar
cador. Los Jugadores forasteros, en espe
cial Montforl, Vlrglll , Domingo, Alvarez y 
Bam*. arrecian do nrme en el Juego violen
to, atropellando a Pueyo en una Internada, 
que el árbitro no tuvo más remedio esta 
Tez que tocar penalty por lo brutal de la 
Jugada; Prats cuida de! castigo, echando 
el esffrlco a las nubes, tomilnando poco 
después con la victoria del Sant Andreu, 
que le tiene bkn ganada por lo eomnettda. 

El Arbitro, sofior Boada, turo algunos 
errores, pero fué Imparcial en su cometido. 

Bajo sus órdenes los eq-ilpos se alinea
ron as í : 

Oimnáetloo: Banaíiuja—Boscb, Vlrglll-
gamá. Monforí, OUé—Delclós, Bragulal, 
Domingo, Alvarez, Corroas. 

Sant Andreu: Bruguera—López. Hafa— 
Bau, Eont. Batet—Pueyo, Sala, Parré, Prats 
Juárez. 

So distinguieron por el Qlam&stlco: 
Baeli. Sanahuja, Ccrrons y OUé; los otros 
Jugadores que citamos mis arriba, algunos 
es distinguieron, pero como su Juego era 
poco noble, creemos que más bien merecen 
una censura. 

Por el Sant Andreu: Bruguera, Rafa, Ló
pez. Pont y loe extremos fueron los mejo
res, aunque Juárez y Pueyo abusan de! 
dribllng y de chutar a goal desde cerca la 
linea de fclck; los demás muy voluntariosos, 
pero pecaron del Juego alto y no precisa
ron el pase. 

BIMBA 

EN EL CAMPO DEL GRACIA 

G r a c i a , 2 - B a d a l o n a , 3 

Langostinos y costeños :: Dos empates :: La victoria se deci
de cuatro minutos antes de terminar el encuentro :: El partido 

Como era de suponer, entre langostinos 
y coáteúos tenia que entablarse una gran 
roclien la. ya que ios dos equipos eran los 
úülmos del pelotón campeonil y a la vez 
las últimas aoluaciones del Gracia con ei 
Sabadell y el Badalona con el Español, en 
que ambos se revelaron como dos equipos 

colosos", era de esperar un conapetido 
match, tal como sucedió. 

Por ¡odas esas circunstancias el campo 
de la calle de Balmes se vió muy concu
rrido, habiendo una gran mayoría de costa-
Dos que se trasladaron a esta para aobo-
rcar más la victoria de sus compatriotas. 

La circunstanola de que el marcador t u 
viera altas y bajas y se nivelara aos veces 
aumentó considerablemente el Interés de la 
lucha e hizo que el match se Jugara a gran 
tren. 

Por otra parte, el griterío de los Incon-
diclouales de ambos bandos hizo que los 
Jugadores se enardecieran y en ciertas oca-
aloaes el Juego duro degeneró en suelo, no 
sucediendo ninguna nota desagradable gra
cias s la divina Providencia. 

Eu ci segundo tiempo fué donde a veces 
el match se conrlrtló en otro de rugby y 
la bondad de Baonza, que actuaba de Juez, 
no pudo parar los ánimos de aquellos mu-
chachoj, que todos querían vencer, y l u 
chaban bravamente para marcar un goal que 
representaba la victoria, ya que el part.Mo 
se acababa y el marcador seilalaba 2 a 2. 

Fallaban dos minutos para terminar el 
matrh cuando el Badalona marcó el goal 
número tres y la victoria fué decidida, ya 
quo el Gracia no tenia tiempo para reivin
dicarse. 

A las órdenes del señor Bannza los equi
pos se alinearon de este modo: 

Beriiiona: Kos — Samsó. Pokdt — Viíias,-
Bertrán, Tamiella — Sangüesa, Castro, Tor
gas. Gompany I I . Tejedor I I I . 

Créete: U.-iaeh — Milá. Valenohon — 
Leyóla, Roig, Lleljós — üblols, Marti, San
tamaría, Soíe. Pascual. 

Em-picza el encuentro con ataques altor-
narios, muy bien combinados por parte del 
Badalona. Ss tira un freeklk contra el Ba
dalona, yendo a parar el balón al iravesaflo. 
alejando Viñas el peligro. 

El Gracia pasa un rato que Juega admiru-
blemente; en uno de los ataques Pascual 
adelanta y de eeroa la raya de kik chuta 
fuerte a la puerta, y Santamaría, que estaba 
muy bien colocado, de un cabezazo entra 
el primor goal de la tarde. 

El Gracia, enardecido por su marca, alo
ca a gran tren, pero la acertada Intervención 
de los defensas badaloneses Samsó-Folcli 
hace que se estrellen ios esfuerzos de los 
rojos. 

Puestos de acuerdo los costeños, atacan 
el marco rojo oon grandes bríos y coa bue
na combina, perdiendo Oesíro una buena 
ocasión dn marcar en uca pillada, teniendo 
el baión a los pies y a un palmo del "but" , 
estando el portero fuera del marco. 

El Badalona, no obstante su desgracia, no 
deja de molestar a los rojos, dlsiinguiéndosc 
ahora unos pases matemáticos de Company 
que Porgas do sabe aprovechar por UrdfO. 

Saiigdesa tira un freeklk muy bien dir i 
gido; Uriach repele con las manos y Pur
gas. qiK estaba colo?adislmo, de un cabe
zazo obtiene el primer goal para el Badalom, 
que les vale el empate. 

Los rojos, viendo el avance de sus con
trincantes, fuerzan el match a un tren fan
tástico, que no tarda en degenerar en duro, 
cesando éste por la fatiga de los Jugadores, 
ya que el tren que llevaban «Ta material
mente imposible de «gunotar. 

Pasada e.?La racha el Badal.ma nos sirv» 
mejor ciase de Juego, distingjiénduse Com. 
pany. Castro y SpogOMÉ, mo cacando fruto 
de su meritoria labor ,!ebido a la poca for
tuna que íes acompañaba. 

También obtienen dos corners en esta ra. 
cha dü Juego maravilloso; pero todo tui 
inúti l ; la puerta Jel Gracia e.-taba oemd» 
y era imposible dar ecn la llave. 

El taego tiende a nivelarse y Gne el pn-
raer tiempo coa el empate a uno. 

Empieza la segunda parte y los rojos ah-
can oon gran empuje, obtcaleudo al poco 
rato uu córner que no trae consecuencias. 

Con ios mismos fueros el Grada da na 
buen ataque, perdiendo una buena ocasiúa 
de marcar en ocasión de quedar el balilu 
abandonado cerca la raya del blanco, que fuá 
sacada easuaLncnte por Polch, mientras qui 
los rojos permanecían inmóviles ante él. 

La lucha parecía que decaía, pero el pú
blico tomó parte en ella clUilanao como lo
cos, y los Jugadores, enardecido» por el en
tusiasmo de sus ailmiradores, volvieron a 
forzar la marcha, surodléndosc tugadas emo-
cionanles, con ataques alternados. 

En un pase largo de Roig. Pascual recOR* 
y centra y Oriols de un cabezazo lo eatr» 
en la red sin que Hos se dé cuenta de I i 
perforación. „ 

El Gracia, queriendo asegurar la victoria, 
atsca a gran tren, obligando a intervenir vi-
¡las voces a Ros, que !o hace con graa 
acierto. 

E; Badalona, viendo que las cosas fiwn 
por mal camino, refuerza la linea de ataque 
y Porgas, que csUi lesionado, pasa al exire-
rao, y Sangüesa so pasa ai medio, y Com
pany, con gran coraje, ayuda a los medh* 
que esl.iliau agobiados por el i-ontir.uo tu
que de sus rivales. 

También Tejedor toma oarte en este asun. 
to y logra asi el Badaftmá alejir el peligro. 
Desdo medio cami o Comr.any hace una gran 
arrancada y da un v isa larga a Tejedor; éste 
chuta y Uriaeli repele con las manos. J 
Folch. que estaba eotooaitlsim», de un gr"-3 
chut marca el goal uúinTO ?, que es el se
gundo einpate. 

Faftan quince minutos p i ra terminar el 
encuentro y el Buewo i-nipate es el enlg"'1 
de la victoria y ios dos baudos se tiran « 
fondo con juego duro que lleude a confun
dirse con el rugby, pues incluso vale coger
se con las manos, y las paladas se (lar 9 
discreción; en esta oíase do Juego los roJ09 
se distinguieron lotablemantc. 

El Badalona da dos buenos ataques y y1 
un freeklk sin consecuencias, a más d' ' ' 
corners que lamnoco pudieron haoer bl*0'-''-

Faltaban dos minutos para terminar el en
cuentro cuando Tejedor se llevó la Pren^ 
a los dominios del Gracia y de un chula" 
¡a envió a Uriach. éslc repelió y Sacgues1-
colocadíslrao v oportuno, marca el g^al 
mero tres que valló la vie'.orla al BsaaWf -

El resfi del encuc l ro lo pasó e! 
lona tirando pelotas al out para Ir mawu" 
el U:mpo. DELLAS 

NADIE H A i U P E P ^ f 
ESTE ACUMULADO* 

A u t o • E l e c t r i c i d a i ! 
Ujpofac'en. *s4 

Loa ma'ores tallaras elóctricos 
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En la carretera de Sarriá 

E s p a ñ o l , 2 - S a b a c l e l I , 1 

El leader» tras una mediocro actuación logra vencer al Saba-
ddl, por un injusto goal de «penalty» :: Un ma! arbitraje 

No aueremos, ni lo prelenderaos, líbrenos 
Dina, decir que el Español Jugó un partido 
Inferior DO técnica al Sabadell. 

El EspaOol. como el Saiiailell. Jugaron un 
partido meriiocrc d? Tutbol, de baja calidad, 
poso, frío, feo. 

Venció el E^iiuñcl por «uorto, coció por 
suerlc hubera podido vencer el Sabadell, si 
la» manos en que incurrieron los espaaollatas 
hubieran sido tan severamente Juxgadaa por 
Vlllena, como la que motivó el penalty qua 
hiciera desempatar y perder el match al Sa
badell. 

Nosotros no comprendemos esta clase de 
arbitrajes que ptrmileii que unos mismas fal
tas puedan ser juzgadas distintamente, según 
quien las ejecuta. 

¿Valen las apreciaciones del ¿rbilroT 
¿Queda en firme cuánto él, a sn saber y en 

tender, Juzea? 
Pués tncllnémonos a creer que la victoria 

sonrió el domingo felizm'nte en favor del 
Lspaflol. 

Mientras tanto, nosotros eontlnuaremo» 
I aünnando qne la afición al fútbol ha de mo-
[rir a manos de los arbllrajes desacertados. 

No puede concebirse quo paaen sin oasU-
_o unas manos, mientras a otra* se les Im
pone la mayor sanción. 

NI tampoco puedo aplaudirse el dejar sin 
astlgo, sin enérgico castigo, tan alevosa 

agresión romo la dol bark sabadcllense con-
' •a un delantero blanquiazul. 

Asi, pues, lector, ya comprenderás que 
un match de tan pésimo fútbol y tan 

desacertado arbitraje, loa concurrentes aoan-
donaron el campo de la carretera de 8a-
RÍé oon cierta frialdad. 

Ni los mismo» eapafioüstas hubiéronee 
mostrado satisfechos de su victoria, si no hu
biera mediado al final del match la feísima 
falta que Sorrlba» contra Veotoldrá come
tiera y que excitó lo» Animo» de una manera 
asombrosa, aunque muy natural y propia, de 
quienes detestan el Juego mielo. 

Auncue en nada oslo atenúe el desacertado 
arbitraje de Vlllena, »(, en cambio, desagrió 
la fortuita y débil vlotorta espafioUsta. 

El primer goal se lo apuntó el Español por 
obra de Estrada, a los ocho minutos de Juego, 
recogiendo un pase de BuJ; empr.tó el Saba
dell al rematar Lluraá un barullo ante el 
rnarco de Zamora cinco minuto» mis tarde. 
Y obtuvo ol Español el tanto que debía darle 
la victoria al castigar •! árbitro una» manos 
de Tena I . Ejecutó el castigo, con seguridad, 
Solé, mandando el balón a la» mallas. 

Kueron los equipos; 
EspaAoli Zamora — Saprisa, Portal — 

Trabal. Solé, Kaüer — Rltd. Veuloldri, Es 
trada, Bul, san». 

Sabadell! CarcoUé — Cabado, Sorrlba» — 
Marti, Llumá, Tena I — Pont, Bertrán. Te
na U, Vlrglll, Pérei. 

Presenció el encuentro numerosísimo pú
blico que, salvo algún IncldenU sin Interés, 
portóse correctamciite. 

Káf. 

mente, entra el tercero. Confiados por loa 
goal» y faltando sólo dles y siete minutos pa
ra teminar el partido, no creen posible al
terar el resultado y se duermen un poco so
bre el laurel; pero los blancos les "deso-
llen" a! marcarles Bulrla el primer tanto de 
un chut bien empalmado. Centrado el balón 
lo coge Mlquel y marca el segundo. Se mas
ca el empate; pero Soler, sorteando medios j 
defensas, maroa el cuarto goal para el llo
ro, y falta poco para finalizar Miquel con
sigue el tercero para el Lérida. 

Por los de fuera se distinguieron Preñare-* 
ta, Calatayud, Parés, Larges, Miquel y flui
ría, y para los locales do puede hacerse dis
tinción, todos Jugaron cual melor supieron, 

— Por la mañana los Infantiles tlurense* 
vencieron a lo» del Gracia por 7 a 2. 

m mi 
imneonato d e C a t a i a a a 

v— 
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Matará deportivo 
a 8. LLEUDA, 8( I L U R O , 8. O.. 4 

Por fin, el equipo local ha conseguido afla-
dlr dos puntos a »u baja clasificación en el 
presente campeonato. La desastrosa actua
ción de los equlplers rojinegros obligó a la 
Junta a tomar nuevo* rumbos, dando un 
resultado que se traduce eapuntos, que ha
cen renacer esperanza» da alejarse de la fa
tídica cola, que pareo* reservada al I.leída. 

Sautoré, ayudado por los señores Planell 
y Prads, fué encargado del arbitraje y al 
bien es cierto tuvo errores de bulto, cree
mos no fué Intencionado en sus fallos, y al 
son de silbato acudieron lo» equipos, enfren
tándose así: 

Llelda: Prenafeta — Martí, Calatayud — 
Serra, Larges, Morana», f. — Moraga», Mi
quel, Segura, Bulrla, Paré». 

lluro: Canal — Ma», Comas — Verdler. 
Lle.ocart, Bentanach» — Coll, Soler, Morell, 
Praís, Escuder. 

El primer ttempo fué de un completo do
minio local, pero la actuación defensiva de 
lo» forasteros fué también tan eficaz qua al 
terminarlo al marcador permanecía Intacto. 

No bien reanudado el encuentro ya bua-
earon ambo» equipo» Inclinarlo a bu favor, 
resultando los locales más afortunado», pues
to que en un barullo. Soler logra burlar a 
Prenafeta, marcándose el primero de la co
piosa serle. A poco Incurren en comer los 
nergetas, lo tira Escuder y Soler remata oon 
un caberazo quo vale al segundo goal. Con
tinua el acoso, y un pase de Lleonart a Mo
rell, é«te lo sapa al extremo y Coll, suave-

P EN ALT Y, 

EN SAN MARTIN 

Martinenc, 2 - Manresa, I 
Pocas veces ba habido en el campo dol 

MarUneno tanta eipootaclóu como cu el par 
tldo de anteayer. Desde muchos antes de 
empezar iba acudiendo al terreno muchísi
ma concurrencia, ofreciendo éste, al comen-* 
zar, un bello aspecto. 

Digamos, primeramente, que en el en
cuentro oúe resellamos venció quien debía 
vencer, i e» que Jugó mucho y bien el 
Martlnenc, con fe v entusiasmo. Un poco 
más de acierto en el chut y de oportunidad 
en lo» remates, y hubiesen logrado mayoí 
número de goals. 

En los primeros cuarenta y elnoo minu
to» obtuvo el club local el primer goal poe 
conducto del equlpler Monleón, al Introdu-

.elr el balón en el marco de Corron», ejeea-
Undo un penalty con que fué castigado el 
Manresa. 

A lo» veinte minuto» Justos de la según' 
da parte loe manresaao» lograron empataf 
por medlaelón de Pou». 

Y ocho minuto» más tarde los m.u linen-
se» le calzan la victoria, oliutando CamorM 
ra desde lejos. 

En lo» dos tiempos llovó ventaja el Mar* 
tlneno por lo que respecta a dominio, ds 
un modo particular en el segundo tiempo. 

Los mejores, entra lo» forasteros, fue
ron Pon», Qulx, Corrons. Delgado, Tort y 
Gentaao. La defensa abusó del Juego u í 
tanto sucio. 

Del equipo vencedor sobresalieron PraU, 
Viñas, óamorera. Barcón», Lacena, Mon
león y Armangol. Goromlnas, pésimo. El de* 
bulante Copons perdió un sin fio de ocasio
nes. Alguien nos dijo que había salido • 
Jugar Indispuesto. 

El sefior del pito. Pequera», arbitró ma* 
listamente. Perjudicó muoho más a tos 
lócale» que a los forasteros. 

Con la magnlúoa victoria que aloaaxó al 
Martlnene anteayer, son tres los elubs qua 
ocupan si primer lugar de la clasiflcaolonl 
Martiuen*, Ssnt Andrea y Manresa. 

Los equipo» se presentaron sa el ordes 
«tguleotc: 

• Rartlnenei Pral—Marín, Viñas—Camor». 
ra, Goromiues, Braeons—Lapena, MonleóSi 
Copons, Armengol, Pou». 

Wanre»*; Corron»—Mauri, GaMldá—Del 
gado, Tort, Crnxano—Oarriga, Peque ral, 
HnseU, Pou», Guíx, 

MONTPRADH 

v fuerte e» la base sólida de una pérfecU salud. E L » ¿ M O L » A T U R O O E S L , 
D r . P A D R O . purifica ia sangre y cura los Graaot, ForttoeniOí. Herpes. LlBBIt 
v todas las enfermedades humorales. Gran degoratlVO tegetai que culata con 17 
aílos de crédito. — P a r m u c l a d e l Q l o b o d e P U N S O D A y 

•^r O A V A L O A . — P i a z s a R e a l , n ú m e r o 1 - B A R C E L O N A 
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Madrid y provincias 
Madrid, 5. 

A pesar del m i l tiempo, te jugó ayer en 
el eampo de (Bunartfn el parlidu de cam
peonato entre el Real Madrid y el naclng 

Kra éste do ayer un partidD de Impor-
lancia suma, ya que de su resultadr depen
día ¿I que conservase o no el Raolng el p r i 
mer puesto del campeonato, carado hasta 
ahora con todo entusiasino. y el que el Ma
drid pudiese aspirar o no a conservar el t i 
tulo de campeín en la región Centro. 

Arbitró el cata!&n Camorera. 
Se alinearon los equipos ea la ilgaicatfl 

forma: 
R*al Madr-d: Martínez — Ou ŝaMa. Ur-

qulzu — Prast, I,opa l'efia, José Maiia Pe
lla — MuCagorrl, Féliz Pérez, Cual, Urive, 
Del Campo. 

Raclnq: Reverter — Ateca. Gonzalo — 
Mario, Palacio, Valderrama. Fuerte. 

Los primaros momentos del partido eon 
de lanl ío , apreciándose gran insegundad en 
Castilla y Calvo, que contrastan coa la fir
meza y acierto que imprime a sus Jugadas 
la parcia contraria. 

I.as dos d^lnntoms so lucen y Urlve, tras 
una buena Jugada, pasa la pelota a Del 
Campo. 

El centro de éste lo remata b!cn Cual, 
aunque algo alto. 

El delantero centro midridls'.a, qu€- estd 
muy trabajador, aprovecha una Indecisión de 
la pareja defensiva del Raclng para tirar 
per bajo, muy cruzado, Inauguraiido el mar
cador. 

A este lato suactíc uns Intensa presión 
del Madrid, cuyas lineas media y defensa van 
de acierto en acierto, adaptándose al terre
no con gran facilidad. 

Los delanteros del Racing. cuyas lineas 
«lo apoyó flojfan mucho, hacen cuanto pue-
den. pero sus avances mueren easl siempre 
antes de producir peligro psra HaivUnea, sin 
«pie ello evite que Vaídcrrama malogre una 
¿i.in ocasión de empate. 

El luego es cnsl siembre madrldisla. y 
Snal, tras un fallo de Reverter, ?o Interna 
y vuelve a marcar de nuevo. 

El Juego es poco vistoso, propio de cam
peonato, sin que se eiisiicie la partida por
que Camorera lo corta todo. 

Con fl resultado de dos a cero fallece la 
primera porte. 

En el segundo tiempo la presión de los 
Mancos so Saco aún mAs Intensa que en la 
primera parte y a los diez minutng de Jue-
go final, que está haciendo un formidable 
partido, escapa con decisión y, después de 
unos preciosos reéateoa, «nvía a Martínez 

un segundo pelotazo a media altura y 
Oiuy eruzsdo que éste no pueda detener. 

Es el tercer tanto. 
Pretenden los rojonfero' mejorar el re-

iullado y Palacios remata sin consecuencias 
va huen centro ik1 Fuertes, quo ea el más 
regul.ir y eflcáz do los delaüíerns del Raclag. 

A lo» pocos mlnutrs dol tercer tanto In
curren los rojonegres en córner, el que lUOr 
ta. Del Camno y remata Lope Polla, ayudan
do final a ía pelota, que entra en la red, 

Despoda de esto el Raelog no da ca?l sf-
flales de vid*?, salvo en una preciosa arran
cada do Valderram-", y sin nada más digno 
Me mención termina este partido. 

El Madrid ha hecha un buen partido; un 
partido que recuerda sus melores tiempos: 
bien compenetradas todas sus lineas, sa notó 
•lemr.re en todo el once una gran cohesión y 
un gran rntualasmo. 

El Racing hizo una primera parte acep
table. 

En el segundo tiempo, por el contrario, 
Jotraron desmoralizados. 

Del Madrid merece una especial mención 
Qual. delantero centro. 

Sien el arbítralo de Camorera. 
CORUSA. — En el campo del Rlr-or y an

te gentío enorme se lugó el encuentro entre 
el Deportivo de la fioruña y el campeón de 
Galicia. Cell-i de Vigo. 

S< disputó el encuentro con gran dureza 
por la rivalidad existente enli» los dos equi
pos de Galicia. 

Venció «I Deportivo de la Gorufia por 
dos a uno. 

Arbitró, muy bien, el madrlloQo Melcón. 
BILBAO. — Con un lleno enorme y con 

el arbitraje do Rasero tuvo lugar el «n-
cuentro Atlétlc-Arenas, que terminó con 

empate a dos. 
En la primera parte «o jugó bien y con 

entusiasmo, terminando el tiempo con CJ 
resultado de dos a uno a favor del Atlétic. 
En la segunda parle los areneros empujaron 
con corago y Sosrtmaga, tras 'nterñarse, ob
tuvo el empate, con' cuyo resultado finali
zó la hichi . 

Vallana, que reaparecía, sufrió un en
contronazo con un jugador contrario, frac
turándose la tibia y el peroné. 

OVIEDO. — En el campo de Teatinos ce
lebróse un encuentro entro los equipos de 
Oviedo y Sama. 

A los dos minutos de comenzado Carama-
lero remata una combinación do la delan
tera y consigue el primer tanto. Momentos 
después, ya en pleno dominio del Oviedo, 
Urrutla consigno el segundo. 

Los de Sama Intentan atacar aunque Inú
tilmente, pues p o r o r ó y defensas locales 
están segurísimos y desoejan los Intentos. 

Cinco minutos antes do fln.iilznr el tiem
po Chuche empalma un centro a bolea y 
logra el tercero, el más aplaudido por ser el 
más vistoso. 

Se Inicia el segundo tiempo con ataque del 
Oviedo y Agulr.-fi consigno Internarse, fu 
silando el coarto. 

A partir de este momento el luego se en
durece, pues los langreanos buscan más 
al hombre que al balón, por lo que el írbí-
tro, seBor Blanco, enérgico, expulsa a dos 
jugador<s del Sama. 

Los locales tejen hermosas combinacio
nes do juego, obteniendo cuatro tantos más, 
tres obra do Zabala y uno do Cnramclero. 

Terminó el encuentra con el resultodo de 
8 a 0. 

GIJON. — El Fortuna empata a uno con 
la Unión Racin^. 

VALLADOLID. — El Real Unión venció 
a la Kerrovhria por 5 a 0. 

PONTEVEDRA. — El EirlSr. local venció 
por 4 a 1 ai Unión Sport. 

BADA.TO^. — Extremadura, Jl; Sport, 0. 
CASTELLON. — Levarte. í ; Castellón, 3. 
VALENCIA. — Valencia, 3; Sagunlioo, 1. 
Gimnástica, ?; Elche. 0. 

VASCO 
U l OMN FIESTA DE M I U H M 

Ya puedere darse por descontado el éxito 
redondo de la gran fles-ta qun mafiana so ce
lebrará en la esneha del Palace a beneílclo 
da la Caja do previsión y socorro del Siu-
(ilcaAo de Periodistas Deportivos. 

A dltlma hora la laxación quo sufre en el 
brazo el notable pclori Joaquín Irlgoyen ha 
obligado a los organizadores a alterar el 
nrograma de los partidos entre profesiona
les, quo serán tugados asi: Mallagoray y 
Marcelino contra Larruscan y Coltla. el uno. 
y hermanos Cazalls contra Ramos, Gómez y 
Eccnarro el otro. 

Sabemn.i que desde haco ya dos días es
tán uotadOB los palcos, habiendo sido Im
posible satisfacer a todos los solicitantes de 
dichas localidades. 

En cuanto a os s'.Uonís do cancha están 
siendo cubiertos con gran rapidez, pudiendo 
asegurarse que el lleno eu el frontón sera 
sencillamente completo, como ha acr ntecldo 
cuantas veces ha onraaizado aquella Asocia
ción de periodistas festivales semejantes. 

CLUB VASCOKIA 

Los partidos matinales celebrados el do
mingo en el Frontón Principal Palace dhron 
los siguientes resultados: 

Primer partido, a cesta: 
Rojos. Vlladoraln-Boldú. 35 tantos; aau-

les, Crous-Arls, 3 t . 
Boldü fué el héroe del encuentro, l u 

chando bravamente con la potenclilldad del 
bando rojo. 

Segundo partido, a mano: 
Rojos. Ilernándea J. M.-Abad, 17 tantos; 

azules, Larri naga-Hernández N., 22. 

Nlooláa Hernández echó mano a todo au 
exlenao reportorlo, llevándose el part eo d. 
calle el bando azul. 

Tercer partido, a pala: 
• Rojos, LorcajUbarreebena, 86 laníos-
azulea, Ifllgucz-Hernándcz. 40. 

Bl partido revistió derla monotonía, a pe
sar de los buenos deseos de los Jugjdo'.^ 

Cuarto partido, a cesta: 
Rolo», Jaumá-Stneírnian, 31 tantos; aza

lea, Parera-Camps, 40. 
El partido tuvo sus alternativas,- avan

zando ya los rojos ya los azules, hasta- que 
éstos se Impusieron a partir de ¡a Iguala
da 30, 

CLUB VASCO 

Celebráronse en el Frontón Amalla los 
partidos a mano señalados para el domingo 
cuyos resultados damos a oonlinuacióa: ' 

El primer partido, a 30 tan toa, entre Miró 
y Albertl, rojos, contra Santos v Roca, lo 
ganan los rojos do seis Untos. "Miró, que 
jugó muy. seguro y muy ayudado do Albert!. 
dominaron a la pareja azul, ya que ésta 
en la flltlma decena no sa entendió. 

El segundo, a 30 tintos, entre I!ornab:u 
y Perfecto, rojos, con'.ra Edo y Marín, azu
les, fué un partidazo; Bernabeu constan;-
en la zaga y Perfecto rematando los tan! is 
colosalmente, ganaron de cinco tantos. De 
los vencedores Edo no estuvo lo bastante 
acertado; Marín muy seguro. 

El tercer partido, a 30 tantos, entro Fa-
rrés y Marcos, rojos, contra Barbará y 
Tonda, asules, fué de emoción. Son dos pa
rejas de las mejore?. En cada tanto el pa-
Wlco estuvo cnluslasni.ido por la lucha Os 
los dos zagueros, ruc Iban por el quo más 
resiste. 

El partido duró dos horas y veintisiete 
minuloa, y, por fin, gan.m los rojos por tres 
tantos. 

REGATAS ÉMHONALn 
En la mafiana del domingo se celebró en 

nuestro puerto la primera orueba da las 
rega'.ss organteadas por el B. Club Náutico. 

Una bonita mafiana dn Invierno realzó la 
prueba, amortiguando el tibio calor solar 
una ligera brisa de Levante. 

La prueba se efectuó en un trayecto de 
tres millas, hasta la hoya del Llobrcgat y 
regreso, tomando parte tres yates fórmula 
internacional antigua del R. Club MarfUato. 
transcurriendo la regata a la a l t u n del 
tiempo: bonancible. He aquí el resultado: 

"Giralda V " , tripulado por J. Ribas, 2 h. 
35 m. 7 i . , tiempo compensado. 

"Mercedes", tripulado por P. P., 2 h. 
42 m. 22 i . 

"Daina", tripulado por P. Maeem, 2 h. 
32 m. 30 s. 

La segunda prueba se celebrará el ¡ue-
ves próximo en, un triángulo fuera del 
puerto. 

ÉéMSMO 

I I TROFEO CICLISTA TERROT 

A la muy cuidada organización de esta 
carrera por parte do la aclivlstma Agropa-
clón Esportiva Sagrorense respondieron los 
corredores de todas las categorías Inscri
biéndose en número de 12'! y partiendo do 
San Andrés a las 8'40 do la mafiana 103 ins
critos. 

El trayecto San Andrés, Moneada, Bada-
lona. Arenys. San Celoni, Granollers, Sant 
Fost, Moneada y San Andrés, que tiraba 
unos 112 kilijmetros, con sólo ol oollado de 
Collsacreu, no fué bastante a despegar ne
tamente a los combatientes, que, dicho sea 
do paso, eran de fuerzas equilibradas y do 
gran clase todos ellos. 

En Mataré una calda, en la que rodaron 
por tierra más de veinte corredores, al par 
que ganaba la prima José Cebrián Farr'. 
puso fuera de combate, entre otros, a Sau-
ra: en Arenys una avería proporcionó asi
mismo el abandono de Vicente Cebrián Fa-
r ré . 

En el Collsacreu. donde «e esperaba I"» 
batalla, no la hubo, a pesar de que José 
Cebrián Farré marcó buen tren, 
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En San Andrés Karré, por aalUrsela la 
cadena, 7 a dos mil metros de la meta, opto 
por abandonar. 

Bn la meta se presentaron unos qulnoe 
corredores, con Pedro Sant ea o&beza. quien 
gobernó el grupo ys desde Moneada y no so 
dejó remontar por nadie, batiendo a todos en 
la cinta, dando lugar él y el ooraellanense 
Borrás, Junto oon AlblQana, la gran' llgura 
caúsense, un bello sprint. 

La clasiflcaclón quedó asi establecida: 
1. Pedro, Sant, 3 h. 40 m. 
t. Jubo Borrás, 3 h. 40 m. 
S. Pedro Albiflana, 3 b. 40 m. 
4. Vicente Bachero. 3 h. 40 m. 
5. José Murcia. 3 h. 40 
José Borrás, Juan Monné, Claudio Se

bón, Juan Murics. Isidro Pujol y Gaspar 
Calvo, en 3 h. 40 m. 3 s. 

12. Juan Segnrra, 3 b. 41 m. 
13. Antonio Amela, 8 h. 41 m. 
14. José Pcrerre, 3 h. 41 m. 
15. José Capdevlla, 3 h. 41 m. 35 i . 
Se clasificaron basta 45 eorredorei. 
Segunda categoría, Podro Sant; tareera 

categoría. José Muróla; neófitos. Juan Sa-
garra; campeonato de Saa Martín, ez-equo 
entre Juan Morola y Gaspar Calve: prima 
de Mataró, José Cerrián Parré; ciaslflea-
oión social. Basado Bsonté. 

La organización excelente, oontribuyondo 
la mayoría de los asociados de la Agrupación 
Esportiva Sagrerense. Además, favorecieron 
el desarrollo de la carrera la casa Dodge, 
que cedió un coche para el Jurado y comi
sarios, y la casa Marfull. que facilito la ca
mioneta escoba, que cuidó de recoger a los 
que quedaban en pana o lesionados, prestan
do valioso servicio. 

El control de viraje en el cruce da San 
Celemí corrió a cargo de don Jaime Peró y 
el de la prima de Mataró a cargo del do
nante del trofeo Terrot, don Eloy Cataté. 

La Agrupación Esportiva Sagrerense tuvo 
mterás en encomendar el servicio de crono
metrista a un elemente del Sindicato de pe
riodistas deportivos. 

El estado de las carreteras, inmejorable. 
Jn íO por 100 alquitranadas do nuevo. 

V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 

HOSPITALBT 

va^ui^m'SÍ!8'' í01"*1 E1 Un^erso oon moti
vo del aeoimo séptimo aniversario de su íun-
n.icion (.l iclu-ara varios, festejos bajo el sl-
^uíciíic programa: 
B-n- fm1, * lu9 nuevo la noche tendrá lu-
d . a 1 i:fIU I"6 ser* servida en el salón 
r ™| i l'-,c," social. A dicha cena podrán con-
^ . i i r «parte de los socios y sus familias. 
a •'ivo S"6 •'?'nil'al,c'?n con dicha entidad, 
s r ñ i - at rf^. elLÍ<ííílnr''e exPen<le las contra-
ve v ntirt i , f i . P036'48- — A las nue-
ol "í-wm ei cuadro lírico de la entidad, con 
v â si-Bn"! a • 8efl0rítas Arbonés, Verón 
i 1 ¿uei ° "i n Uirrc' P,on<lr* en escena las 
tkHnn iinai Tí ^Vi*05! ^ cacharrera". 
'•oncierlTini vc , a '* .masa coral dará un 
'̂••iones «le subp^ 1 ^ me-lorcs compo-

I c s Á s ^ i e f u í y "oche, extraordinarios bai-

y p7o ^ ,C,,V;'CJñ,de Ijs calj88 de Uobregat 
oue ble ki 1 Ponentes hedores 
' " \ o Dvlr '1 atmósfera. 

- ' " salud .'.ÍiwÍÜv'í̂  ^ F 8 ^ Peligro pa-
f n » vniNn^i i, "^'^r 'a con un poco de 
¡ar mos^nhoíd"".3 cstlJi iar el modo de Ins-
t unos tunos de venUlac ón, que on mu-
0 ammorarlan tan graves molestias. 

El corresponsal. 

VENDHELL 

í i W Á ' n 3 ' * 0 j"ez ^ ¿ñmera instalóla e 
1 PírVí i» 1 i8 PsrUdo. don Carlos Ma-
•ndo - • ',í0 * de *Ia''raz<), oslé recl-
m a. ' l-'c fellcifacloues con mo-
Kt" " r i ítl' ' ,aJ ollra "Legislación eléc-
¡¿L-l, c'-i¡h:"~' ' la publicación jurídica 
wvbu uc i..- ..ibunales", que viene pu-

b i 
U 

biioando la casa editorial Góngors, de Ma
drid. 

La obra es una recopilación de todas las 
disposiciones legales dictadas sobre la refe
rida materia, demostrando oue su autor po
see grandes conocimientos ue todas las db-
poslolones jurídicas que le encumbran al 
terreno qne se propone llegar el seBor Oar-
cla-Rodrlgo. 

Deseamos ai sefior García-Rodrigo que le 
continúen los éxitos que viene obteniendo, 
ya que, dada su actividad, celo y competen
cia reconocidos, no creemos se haga esperar 
en darnos a conocer una nueva producción. 

— Todos los sábados, domingos y lunes 
las Empresas que explotan los espectáculos 
cinematográficos en el teatro Tivoli y Gen-
tro Vendrellcnse nos obsequian con prodúcelo 
nes que dejan bastante que dosear, 

— MaQanj en la Sociedad del Centro ten
drá lugar una tunta general do socios para 
proceder a la elección de parte de la dlreo-
liva,- ya que cesa por obligación regiamen-
tarla la mitad, entre ellos el presidente. 

Para tal cargo figuran varios nombres, 
pues la lueba se presenta reQIda. debido a 
la formación de partidos distintos y promete 
ser muy empeQada. 

— Se asegura que muy en breve se for
mará en el local del Club de Sports un 
cuadro oscénleo en el que tomarán parte va
liosos elementos de la villa, habiendo ofre
cido su concurso y cooperación bellísimas 
y distinguidas seBorttas vendrellenses. 

E l organizador del cuadro es don José Cu
naré. ^ 

— Hace una temperatura bastante fría, 
hableiMjo llovido a Intervalos casi toda la se
mana. 

El corresponsal. 

MATARO 
Continúa apasionando a la opinión pública 

el asunto del empréstito acordado por nues
tro Municipio por la calidad y cantidad de 
personas y entidades que en el asunto Inter
vienen. 

El órgano de los mandatarios arremete 
con lenguaje especial contra los que opinan 
contra el mismo y qne somos todos los ciu
dadanos conscientes, y olaro. como desde la 
Prensa local no puede contestárseles por 
ejercer sus directores la previa censura, 
aprovechan esta gran ventaja para Incllnár 
la balanxa a su ravor. 

Sólo se puede tratar, y lo hace oon gran 
competencia, el doctor Luis Viladevall Mal-
«á en el "Dlarl de Mataró". del asunto de 
las aguas, demostrando las Innumerables 
deficiencias del proyecto oon datos incon
trovertibles. 

También en la viüa del SeQur se trabaja 
de firme por seis espeolallatas, haciendo una 
gran propaganda a favor de nuestro DILU
VIO y demás periódicos liberales. 

— En el Monumental Bosque actuó, entre 
un esoogldo ramillete de films, la notable 
atracción Los Méndez, siendo muy aplaudi
do?. El domingo próximo so dará en este 
coliseo una extraordioiria representación de 
"Caní-ó d'amor I de guerra" a cargo de 
una seleccionada compaflla eu la que llgura 
el aplaudida tenor paisano nuestro Jtfan 
Arnú, quien hace una creación del prota
gonista 

— La Assoclacló de Música ha celebrado 
su junta general de constitución, hsblendo 
elegido la Juola directiva siguiente: 

Presidente, Joaquín Cabanyes; vicepresi
dentes, Antonio Maclá y Alfredo Rualx; te
sorero, Vicente Pornells; contador, Ramón 
Bartrons; secretarlo, Julián Oual; vicese
cretario. Vicente Casáis; archivero, Luis Ma
tas; vocales: Martin Pradera, Vicente Este-
vé, Antonio Roca, Antonio Oualba y Fran
cisco Jullá. 

El corresponsal 

ARENYB DB MAR 

A las dles de la noche del pasado sábado 
se declaró un Incendio en la fábrica da se
rrín de corcho del seílor Miguel MIque! y 
Vorrcnt. 

Las autorilades. bómbelos, guardia civil 
y numeroso público acudieron lugar del 
ílniestro inmediatamente; pero, a pesar de 
cuantos esfuerzos se hicieron para evitarlo, 
el fuego tomó proporciones formidables, 

prendiendo ea las existencias de corohok 
edificio y árboles cercanos, sin ser posibll 
salvar nada, perdurando el fuego hasta l i 
tarde del domingo. 

No lia habido desgracias personales. Lo* 
desperCsctos materiales ascienden a vario* 
miles de pesetas. Corre el rumor de que el 
propietario sólo tenia asegurado el edlflele 
sin las existencias. 

Por halarse • enclavado en dicho edl< 
ücio uno de loa transformadores de ¡a Com-
pafiia de Electrici-lad suministradora del 
ílftldo en esta, quejó sin luz la mitad del 
pueblo, teniendo quo suspenderse por diob*( 
motivo la sesión de cine en el Ateneo Aren< 
yense. i 

— El F. C. Popular Jugó anteayer tard« 
su tercer partido de campeonato grupo pro< 
moción contra el Atlétlo del Turó y des
pués de un ^iterejin'.o partido empalaron 
a dos u-oals. Aunque con un poco más da 
neutraliAid por parte del árbltro hubiera" 
ganado por cuatro goils a do?, pues les anu
ló a los muchachos del local dos goals que 
todo el mundo vió, sin que hubiese causa 
a,guna Justificada para anularlos. 

Los equipos se alinearon, por el F Oí 
Popular, Vllaró — Cubería, Oleart — Ta-* 
pías. Garbo, Roo —' Mons. Fayeda, Habellí 
Vlla. Capaseis, y por el AUétio del Turóí 
Castaóé — Juan, Ventura — Jabert, Lópea^ 
Moraita — Reverter, Seguí, Pulg. Alay, Mén
dez. 

Los goals fueron conseguidos por Rabetl 
.- Vlla del local y Reverter v Morató por el 
Atlétle Turó. 

El corresponsal 

NOTAS POLITICAS 
El sufragio en Esparta 

Jacques Bainvelle. redactor de oolitlei 
Internacional en •L'Aotion Prangalse». de
dica un artículo a comentar las práotlcai 
del sufragio universal en Espada. 

DIve Bainvelle que últimamente las eleet 
clones en Espafia eran bastante sinceras ] 
que. por serlo, si Parlamento se hizo In
compatible con la antigua política personal 
y de partido. 

Aparte cuestión de detalle, Bainvelle adb 
vina el por qué <¡a nuestra política on lo* 
últimos afios. El Parlamento habla adqui
rido últimamente una gran fuerza y si so 
labor legislativa era escasa, la misión Csca^ 
ilzadora se acentuaba de día en día. 

Hay que recordar que el seSor Maura 
perdió una elecciones, no obstante la pr»^ 
slón gubernativa, y quo la misma conjun
ción liberal únicamente logró una mayoría 
de 25 votos entre los 406 diputados qu« 
formaban el Congreso. 

A partir de este siglo, la sinceridad eiee^ 
toral había hecho grandes progresos, com-
parada con las prácticas de la época de loí 
sefiores Cánovas y Sagasla. 

Habla. «I. todavía algunos distritos que 
por falta de opinión y ciudadania eran píen 
dra de escándalo, principalmente ñor la! 
compra de votos: pero en la mayoría da 
los distritos era Inútil pretender el triunfa 
sin contar con una opinión favorable, polI< 
tica o persona!. I 

Es esto un tema digno de estudio y hayi 
qu8_8gradecer al teflor Ualnvelle que 1*1 
haya planteado, con clara visión, no ub»< 
tante su falta de elementos de juicio. ' 

Consejo de guerra 

Se ba autorizado la celebración en estl 
capital del Consejo de guerra ordinario d« 
plaza que ha de ver y fallar la causa ins
truida por el e mandante de Infantería doa 
Francisco Pérez Garberl. Juea permanents 
de esta Gap^anla general, contra loa pal
íanos José Giosa Boyer y Antonio VirglU 
Piúol. procesados por el supuesto delito d« 
insultos al ejército por medio de la Prensa 



PAO. ih Hartes 0 de diciembre de 1927 E L DILUVIO 

D E R E F I L O N 

H a m u e r t o E l B a r q u e r o 
T'-li'gráücaments me entero de la muerte 

de Angel Caamafio (El Barquero), acaecida 
• I domingo en Madrid. 

Me ha impresionado la triste nueva. 
Era don Angel un buen carnerada, co

frade cariñoso, al que no habla mis reme
dio que corresponderle y admirarle. 

Critico taurino de «Heraldo de Madrid* 
desde su fundación, en 1891, su populari
dad era Inmensa y su prestigio tan sólida
mente arraigado en la afición que la firma 
El Barquero llegó a ser como oriento In
discutible. 

Pocos revisteros tenían la capacidad y 
los conocimientos técnicos de don Angel. 
Ninguno, seguramente, le superó. 

Prosista ameno, versificador faellisimo, 
eomo escritor no tenia tilde. 

No sólo brilló en la critica taurina. Tam
bién en el teatro logró popularidad y ei 
aplauso del público. En la época gloriosa 
del género chico —género grande, supe
rior— dló Caamafio a la escena -El chico 
de la portera», «El tío de Alcali* y otras 
sarzuelillas que demostraron su Ingenio, su 
gracia y sus aptitudes teatrales. 

Don Angel, como respetuosamente le 

nombrábamos ya todos, nació en Madrid el 
aflo 1861. 

Su primer oficio fué cajista de Imprenta 
y de ahi partieron sus auoiones literarias. 

Sus primeras crónicas aparecieron en 
1888 en el semanario madrilefio «El Toreo 
Cómico*. 

Tres años después, como he dicho. In
gresó en el «Heraldo* y ya no cesó de 
escribir en revistas taurinas hasta extin
guirse su vida. 

Dos libros publicó, «Cabezas, Cabecillas 
y Cabezotas* y «De la Torería*, en los 
que El Barquero compendió todos sus co
nocimientos en tauromaquia. 

Paladín denodado de nuestra hermosa 
fiesta, todo aficionado guardará memoria del 
que no escatimó tiempo, salud y voluntad 
en este ingrato oficio de revistero, a prueba 
de amarguras e Ingratitudes. 

Hombres de la fibra y del valer de don 
Angel Caamafio quedan ñocos. Desaparecen 
y difícilmente son suplíaos. 

Mi pésame mis sentido a la familia, a 
los compafieros del «Heraldo* y a toda la 
afición. 

AZARES 

Badalona por haber simulado un atraco; poí 
el contrario, ha dejado sin efecto la deten
ción de los dos citados Individuos y ha dlc^ 
tado auto de procesamiento y prisión sin flan 
za contra Juan de Haro, detenido como pre-« 
sunto autor de los atracos a los conductores 
de carros que transportan verduras y otras 
mercancías a los mercados de Barcelona. Es
ta decisión parece que fué tomada después 
de haber sido reconocido Juan de Haro por 
varios de los perjudicados como autor ds 
dichos atracos. 

Muerte de un mendigo 
En un bodegón de la calle de Santa María, 

número 104, adonde había ido en gran esta
do de extenuación física para comer y dor
mir, falleció repentinamente el domingo un 
mendigo, hombro de unos 45 afios, del que 
sólo se sabe que se llama José . No ha podi
do ser Identificado el cadiver. 

— 

D e s d e B a d a l o n a 
(Ds nuestro redaotor-cori-eeoonsal) 

La Comisión municipal permanente 
La Comisión municipal permanente, reuni

da anoche, adoptó los siguientes acuerdos: 
Pasar a informe a las respectivas delega

ciones las siguientes Instancias: 
De don José Estapé, en representación de 

dofia Rosa Costany Costa, reclamando contra 
el arbitrio de canalones. 

Del Gremio de pescadores de San Pedro, 
Pósito de pescadores de Bobalona, Impugnan
do la ordenanza del arbitrio por Inspección 
y reconocimiento sanitario del pescaao. 

De don Andrés Casellas Impugnando la ta
rifa de la ordenanza sobre Inspección de au
mentos referente a los derechos sobre en
trada de leches forasteras. 

Del gerente de Material y Obras, S. A., 
contratista de las obras del nuevo matadero, 
solicitando la devolución de las carpetas pro
visionales de la Deuda amortizable que t<e-
ne constituidas en depósito, por tener que ha
cer su canje por los títulos definitivos y que 
dicho depósito quede sustituido por efectivo 
del libramiento nnal de las obras. 

Conceder permiso para obras particulares 
a Epifanio Cllment, herederos de Pedro Ca
sáis, Miguel Farrero, Sociedad Tapbioles y 
Plrretas. Joaquín Lladó, Francisca Sabater, 
María Munells, Juan Ibern, Palmlra Soli, Jo
sé Vlfias, Joaquín Brossa, Rafael Sellás, Mont 
serrat Glbernau, Cooperativa de Fluido Eléc
trico, José Morros y Joaquina Pulg. 

Finalmente, acordó aprobar los siguientes 
díc t imenes: 

Delegación del ramo de Hacienda: 
Sometiendo a la aprobación de la Comi

sión permanente el padrón de contribuyentes 
«n concepto de derecho sobre el desagüe de 
las aguas pluviales por gárgolas o canalones 
que directamente las viertan desde el terrado 
a la vía pública. 

Sometiendo a la aprobación de la Comi
sión permanente la relación de propietarios 
beneuciados por la obra de relleno y terra
plenado de la calle de Wcyler y el reparto 
de las cuotas individuales asignadas a cada 
uno de ellos en concepto de contribución es
pecial de mejoras. 

Dictamen proponiendo la aprobación de 
cuentas y facturas de diversos Industriales. 

Delegación del ramo de Fomento e Ins
trucción pública: 

Proponiendo la Instalación de doce faro
les de! alumbrado por gas a continuación do 
los que existen en la carretera y en la calle 
de acceso al nuevo matadero, o sea actual ca
lle de Wlíredo. 

El pleno del Ayuntamiento 
Después do la Comisión municipal perma

nente, anoche se reunió el pleno del Ayun
tamiento en sesión extraordinaria, acordando: 

Aprobar una transferencia de crédito en 
el presupuesto ordinario corriente. 

Aprobar el proyecto de reparto de cuotas 
provisionales entre los propietarios benefi
ciados por las obras de encauzamlento de la 
riera de Folob. 

Ampliar hasta diez aflos el plazo solicitado 
por la Diputación provincial pira Instalar la 
sucursal de su Caja de Ahorros en los bajos 
de la casa número 14 de la calle Real. 

Aprobar díctimenes do la Comisión de 
Gobernación proponiendo la concesión a don 
Jaime Nadal Montaner y don Jaime Glberga 
Frclxas del derecho do instalar quioscos pa
ra la venta de periódicos en la plaza do Tor-
ner y en la plazoleta de la calle del Marqués 
do Monlrolg, respectivamente, por el plazo 
de cineo afios y mediante el pago del canon 
anual establecido en la ordenanza sobre ocu
pación de la vía pública. 

Sobre el simulacro de atraco 
De un colega madrilefio reproducimos la 

siguiente nota Informativa: 
"No es cierto qye el Juzgado haya dictado 

auto de procesamiento y prisión contra Fé
lix Urt i y Camilo Santllori, detenidos en 

Un mendigo que se Insolenta 
El mendigo Pablo Comas Chemas, de 43 

afios, que tiene extinguida una condena por 
hurto, fuéa monestado en la calle del Arra
bal por el guardia urbano Enrique Relg por 
abrir las puertas de las casas a fln de im
plorar la caridad do los vecinos. 

Como el guardia, además, -e requiriera 
para ir a la Comandancia municipal, se Inso
lentó contra él y le tiró una pedrada. Inten
tando arrebatarle el bastón, por todo lo 
cual fué detenido y puesto a disposición d«l 
Juez. 

Un padre de cuidado 
La joven de 18 afios Milagros Pires J i 

ménez, soltera, domiciliada en la cosa pater
na. Tortosa, 24, ha denunciado en la Inspec
ción de policía que su padre, Francisco Pé 
rez Malo, sin causa alguna que justifique 
su conducta, la hace objeto de malos tratos 
de palabra y obra, aslcomo a su madre. 

DEL GOBIERNO CIVIL 
E l Comité benéfico social 

Se reunió ayer el Comité benéfico social, 
acordando la distribución de fondos que 
corresponden al último mes del afio an 
curso. 

La Junta de trata de blancas 
Celebró junta el Patronato contra la trata 

de blancas, dándose cuenta de los servi
cios prestados últimamente. 

Una nota 
Se nos facilitó la siguiente nota: 
"En los meses do diciembre y enero U 

mayoría de las Asociaciones regidas por I» 
ley de 30 de junio de 1887 renuevan sus 
Juntas directivas y aprueban sus estados 
de cuentas, y en previsión de la responsa
bilidad que pudiera contraerse he acordado 
publicar la presente circular, previniendo: 

Primero. Todas las Asociaciones deben 
participar a esto Gobierno la renovación de 
su Junta directiva y remitir en sa caso el 
extracto de sus cuentas, según preceptúa 
el artículo 10 de la ley. 

Segundo. Para facilitar el arohlvo ds 
sus respectivos expedientes de la documen
tación que presenten las Sociedades debe
rán consignar al margen y oon caractera» 
grandes el número do su Inscripción en ti 
Registro general. 

Tercero. Todos los documentos debM 
venir reintegrados con arreglo a lo que de
termina la ley del timbre. 

Cuarto. Los artículos 10 y 11 de la let 
establecen que la Infracción de sus precep
tos será castigada con multa de 50 a 1B0 

Sesetas cada uno de los miembros de la 
unta directiva, que serán Impuestas oofl 

todo rigor a todos aquellos que dejen sin 
cumplir los preceptos antes Indicados." 

Para comprar Abrigos para Señora, Caballero y Niños no 
olviden que la casa más bien surtida y más económica es el 

P A L A C I O D E L A M O D A hospi tal , 1 3 7 
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R e f o r m a d e u n a l e y 
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L o s m i l l o n e s d e l r e t i r o o b r e r o 

Un obrero estudioso, luchador Infatigable 
y de voluntad férrea, se ha oonvertldo en 
paladín de una causa que afecta a todos los 
trabajadores, intelectuales y manuales, des
de ios de misero salarlo hasta aquellos 
que perciben una mensualidad más crecida, 
pero insuficiente aún para vivir dentro del 
rango sociai que obliga a vestir seflortal-
mente. con ocultación de andrajos y estre
checes hogareñas. 

Ese hombre es Pedro Gorga Artigas, ver
bo y carne del pueblo. Con la pluma y oon 
la palabra difunde sus aspiraciones gene
rosas y no le abaten los desengafios, las dis
plicencias, la sordera crónica de los demás. 
Pedro Gorga es la línea recta que, tarde o 
temprano, Pegará al fin que persigue no-
blf iuente y por el solo esfuerzo de au inteli
gencia y de su corazón, fortalecido por el 
optimismo, sigue camino adelante, sin preo
cuparse de su soledad en esta romántica em
presa de amparar al obrero Intelectual y 
manual en las grísea jornadas de la ve
jez. 

Pedro Gorga, desde la presidencia de la 
sección de Estudios Político» y Sociales dol 
Ateneo Enciclopédico Popular, viene desa
rrollando una de sus actividades en favor de 
los proletarios de blusa y americana, pug
nando porque se anticipe y ae mejore Ja 
pensión que el Estado ha de otorgar oon 
arreglo a la ley de retiro obligatorio, cu
yos efectos dejarán sentirse el aSo 194Í. 

Entonces los obreros ouyoa patronos ha
yan Inscrito en las cajas colaboradoras del 
Instituto Nacional de Previsión al promul
garse la ley en 21 de enero de 1921, si han 
cumplido los 65 afios percibirán una peseta 
diarla hasta que la muerte cierre bruscamen
te eSla cuenta de escaso alivio. 

Los trabajadores que no se encuentren 
en las listas llegados a los 65 afios en el 
ano 19Í1 no percibirán ni un céntimo de so
corre por no haber querido o no haber sa
bido hacer uso de su derecho a reclamar 

' rOHÍ0Si ¡lalronos a cuyas órdenes han labo-
<-Jtt J ? i 0 de. lres Pe8eas mensuales a las 
ri!J D-a ?'¡'i,ora.d0ra8 der Instituto Nacional 
de Previsión A esas tres pesetas el Estado 
Mito Pe m4s en favor del obrero lns" 

. .nHrt^ G'lrga Piílc' en nombre de 1,144 
cnliriades obreras. Cooperativas, mutuallda-
TXIJ £ t ?rofesifl»»e8 líborale» de toda Ea-
?Mm^? v.U,pcn9lón 116 un» Peeeta diarla »a 
r i n ^ e ha8U 1011 Pesetas anuales, estable-
ncido para el derecho a pensión la edad 

Notas de América 
ARQSHTINA 

n ' X r t " ^ - " * d0 • | 8 2 7 - — El departa-
íia t í A "aci«cila de la República Argenti-
ca.rdt..^'1- " «onecer las cifras de la re-
eau-dac ún_ fiscal en lo» primero» se!» me-
sí.rn,. . 0 c?rriente. según la» cuales las 
r f i ^ 'ngresadas en el Tesoro en aquel pe-
*ontl 8 305-108.751 Pesos 
n S de m e " pesos en 01 prlIner W" 

COLOMBIA 

n M ^ t T c i ^ y defen»" le' café. _ E l mi-
w í , ^ A u s t r i a » de la República de Co-
"«noia, de acuerdo con la Federación Na

de 60 afios para las profesiones normales y 
la de 55 para las agotadoras, para los oficios 
que extenúan y aniquilan al proletario. 

Pide también que se Incluya en los bene
ficios de la ley a los obreros que cobren 
sueldos mayores de 4,000 pesetas anuales, 
entre los cuales se hallan los dependientes 
de comercio. Banca y Bolsa, conlramaestrea, 
periodistas y profesiones liberales. 

Nada más justo, lógico y equitativo que 
esta demanda formulada respetuosa y reile-
radamento a los Poderes públicos por Pedro 
Gorga en nombre de las 1,144 entidades míe 
tan dignamente representa y por las cuales 
lucha día tras día sin perder nunca la espe
ranza del triunfo. 

Afortunadamente en las arcas del Estado 
existen ciento cincuenta millones de pese
tas producto de las ouotas abonadas a cuen
ta de los obreros por los patronos que cum
plieron oon la lev y por el mismo Estado, 
que hubo de declarar obbgatorio el pensio
nado para sacudir la indiferencia de los que 
no quisieron hacer uso de la ley de 1908, 
creadora del Instituto Nacional de Previ
sión. 

Y decimos afortunadamente porque dicha 
cantidad permite a los gobernantes la re
forma del decreto-ley de bases de 11 de 
marzo de 1919, desárroiladas en el regla
mento general, promulgado en 21 de enero 
de 1921, que empezó a regir en 24 de 
julio del propio alio, surtiendo efecto en 
1941, como hornos dicho antes. 

El volumen de la recaudación nacional 
podría ser aun mayor, dando margen al Go
bierno para una muy amplia modificación del 
actual régimen de pensiones si los obreros 
so preocupasen de velar por sus intereses 
acudiendo a las cajas colaboradoras del Ins
tituto Nacional de Previsión (la de Barce
lona está instalada en la calle de Junque
ras, 2) oon el fin de comprobar si sus pa
tronos les inscribieron y abonan las cuotas 
mensuales para, de lo contrario, formular la 
reclamación ante los representantes leí or-
gaolsmp oficial, cuya misión es volar por el 
cumplimiento de lo legislado sobre la mate-
ría. 

En manos de lo» trabajadores está su por
venir haciendo registrar por el patrono su 
nombre en la» listas y luego secundar la 
campaña serena y razonada que realiza Pe
dro Gorga para la rectificación de la ley 
aotuaL 

LORENZO PAIIISSA. 

clonal de cafeteros, constituida en e! 11 Con
greso Nacional de Cafeteros de Medcllin, 
lían presentado recientemente al Congreso 
de la República un proyecto de ¡ey de pro
tección y defensa do! café, según ol oual 
se autorizará al Ejecutivo para establecer 
un gravamen sobre el café que se exporte 
hasta diez centavos por cada saco de ¡esenla 
Wlos. 

Para poder hacer uso de esta autorizaolón 
el Gobierno deberá celebrar previamente un 
contrato con aquella Federación para 1* 
protección de los siguientes servicios a 

costa de dicho organismo: 
a) Organizar y sostener una activa pro

paganda científica en favor del cafó colom
biano. 

b) Tomar la» medidas necesarias para 
implantar en el país los mejores sistema» 
de cultivo, de beneficio y preparación del 
fruto. 

e) Procurar «1 establecimiento de lo» 
almacenas generales de depósito, ya por si 
misma, ya por cuenta d« otra entidad, ya 
tomando acciones en una Sociedad que se 
organice ai efecto. 

d) Cuidar por los medios a su al can-a 
ce del equilibrio de la balanza de exporta^ 
oión del café. 

e) Enviar Comisiones de expertos a lo» 
distintos países productores y consumldorea 
a fin de estudiar los métodos de cultivo, de 
beneficio, de venta, de propaganda y flnani 
ciaclón del café. 

f) Verificar o fomentar el establecí-» 
miento de tostaderos de café colombiano, 
ya en el interior del país, ya en los centro» 
comerciales importantes del extranjero. 

g) Editar una revista para informaolóií 
del gremio. 

h) Llevar la estadística del romo y man-i 
tener Informados a los interesados en lo re
lativo a cotizaciones en los mercados, exls-* 
tenclas, ventas, etc. 

i) Encauzar las corrientes do exporta
ción de café hacia los distintos mersadoS 
europeos, americanos y demás centros mun
diales quo se juzguen convenientes. El Im
puesto sobre el café se nvertlrá únlcamenld 
en los objetivos de esta ley, encomendándo
se su verificación al superintendente ban.̂  
cario. 

ECUADOR 

El Banco Central de la República del 
Ecuador. — Según los estatutos aprobado» 
hace poco, el Banco Central del Ecuador c» 
una Compaflla anónima de derecho privado, 
domiciliada en la ciudad de Quito, y sus prin 
clpales operaciones son: emisión, descuen
to, redescuento, depósito y cambio. El Ban^ 
co se funda por un periodo de cincuenUl 
afios, ampüable en virtud de una ¡ey, y sa 
capital es do 10.000,000 de sucres, que po
drá ser aumentado de conformidad oon laa 
presorlpclones acordadas, dividiéndose ea 

acciones nominativas de cien sucres cada 
una, las cuales prohíbese se transfieran a 
Gobiernos extranjeros, teniendo en cuentí 
que las acciones poseídas contra la ley no( 
dan derecho a voz ni dividendos. 

La administración de los negocios del 
Banco estará a cargo del Directorio, de la 
Comisión ejecutiva, del presidente o vice
presidente, en su caso; del gerente-secre
tario y de los directores y gerentes de la» 
sucursales. 

A los seis meses desda la fecha en que el 
Banco Central abra sus operaciones comen
zará a desempefiar en Quito y Guayaquil 
¡as funciones de Cámara de Compensiclóa 
para facilitar la compensación de cheque! 
entre los Bancos de dichas ciudades. 

Publicaciones 
La Pantalla. — En su númerO 3roer»i 

publica las habituales secciones de Cine-
gramas, información gráfica del cine mun
dial, portada y biografía de Pola Negrl, 
Charlot en su ultima producción El reo", 
la moda en el cine, continuación de "Un* 
aventura de cine", correspondencia y ana 
página consagrada al eminente actor mejU 
cano Ramón Novarro. • • • 

Radio Lot.—Como siempre, cada rómerií 
supera al anterior, tanto en Información oo-< 
mo en Interés. 

Publica una extensa resefia de la obra da 
radio caridad Infantil iniciada y llevada a! 
cabo con gran éxito por Radio Barcelona; 
artículos técnicos sobre descubrimientos In
teresantes, historietas sobre la radio y oon-
tlnuaclón de la novela de la escritora Car
me Karr. 

Publica, además, profusión de grabado» y 
caricaturas que dan amenidad a la revista. 

S e c u r a n r á p i d a m e n t e c o o 
e l S a n o l P 1 Z A . S a n c i o n a d n 
p o r ! a c l a s e raed c a . P l a z a 
P i n o , n ú m . 6 , F r a s c o l ' 5 0 -
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Los estrenos 
PATHE CINEMA 

Bn este local, junto' con los otros tres de 
la misma Empresa, tuvo lugar el estreno de 
la producción española "Los chicos de la 
escuela" según la zarzuela del mismo nom
bre de Arnlches. 

Aunque la película no es una aflrmaclón 
completa de lo que ha de ser nuestra pro
ducción, se acerca bastante a ella; para mi 
la película española, en sus principios, debe 
ser mezcla de comedia 7 saínete popular, 
basada en costumbres y fiestas tipleas que 
den un aspecto pintoresco a la obra, para 
una vez hagamos bien la película nacional 
haoer la película universal. 

"Los chicos de la escuela", como pell-
eula regional, es de lo más completo que 
hemos visto. Su estreno fué un éxito para 
la casa. El público que llenaba el Pathé Ci
nema do cesó de reír, aplaudiendo las tra
vesuras de los chicos que con sus jugarre
tas consiguen que la justicia haga su apa
rición en la. casa del pobre maestro de cs-
eucla. 

KURSAAL Y CATALUÑA 

Realmente extraordinario, tanto como el 
que se dió hace unas semanas, es el progra
ma que se estrenó ayer en estos Salones. 

Lo forman dos grandes producciones: la 
graciosísima comedia de Selecciones Oran 
Luxor Verdaguer "La mona da mi novia", 

y P e l i c d l í ^ 
creación del saladísimo Syd ChapUn, 7 "Ama
me y el mundo es mío". Joya Universal de 
hermoso asunto y admirable presentación, 
cuyos principales papeles corren a cargo de 
la deliciosa actriz Mary Phlbln y Norman 
Kerrys. 

Dada la calidad de estas dos películas, 
no es aventurado afirmar que el público que 
concurre al Knrsaal y al Cataluña les dis
pensará una favorabilísima acogida. 

lo" , pues se trata de una de las páglnu 
amorosas más hermosas que se han editado. 

Dos llenos se registraron tarde 7 nooh» 
y es de esperar quo en los sucesivos días H 
verán Igualmente concurridos tanto al Co-
ilseum como el Capítol. 

J AMPO JA 

¿ n o 

m m 

deliciosa y sugestiva comedia 
que so estrenará el día 

8 de diciembre 
en los elegantes salones 

Pathé Cinema • Pathé Palace 
Reina Victoria - Salón Miria 

Exclusiva MARAVILLA FILMS 
Consejo do Ciento, 325. Teléfono 1317-A. 

COLISEUM Y PATHE CINEMA 

Ayer se efectuó en estos elegantes cines 
el estreno de "E l séptimo cielo", produc
ción Fox, . . 

Con éxito grande fué acogida la película 
en ambos salones, éxito que ya auguramos 
cuando se pasó en jwjeba "El séptimo ele-

N o t i c i a s 
UNA C E L E B R E BAILARINA NE
GRA INTERPRETE E>E UNA PE
LICULA 

EU argumento de la preciosa comedia qu« 
en breve se estrenará en los elegantes salo
nes Pathé Cinema, Pathó Pa.aee, Reina Vle-
toria 7 Salón Mirla, titulada "Caso conmi
go", existen varias escenas en las que, si« 
gulendo la moda del baile actual, se hall* 
el "charleston", y para filmar estas oseen»! 
el director de la pelieuls, Gustav Molander, 
propuso que se contratara a una célebre bal. 
latina negra que durante aquellos días oon--
titula el éxito más grande de Berlín. Aee«-
dló la casa Ufa, productora de la cinta, y la 
famosa bailarina aparece en ella bailando 
uno de estos bailes tan en boga 7 9U7as es
cenas son de las de más comicidad de ls 
dala. 

Las M o a s oe mi convemo 
JE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

K U R S A A L ; C A T A L U Ñ A 
HOY, MARTES, EXITO DE 

L B P I O K Í D E P I I H D V i n 
POR 

w m Y E l I 
I'OK 

S X 3 D O J E i . A . F ' l L . i l I N r 
Carcajadas a granel 

SELECCIONES GRAN LUXOR VERDAGUtR 

MARY PiLBIN y EOHMAN K6RRY 5%"^ BETTY COMPaON 

S U P f c R - J O Y A UNIVERSAL 
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c o a N o a h B e e r y - A l i c e J o j c e - R o n a i d C o l m a n - M a r y B r i a n 

R a l p b F o r b e s - N e i l H a m i l t o n 

La sensación de esta temporada - Viernes, 9 diciembre en el 

D i s t r i b u i d o r e s : R A R A ^ I O L J N T FS^/US S. A. 

tt»f»»jg^?«««*«*<>«*wt3itt.|i>.l|^>n..i>»^¡t 

AGUILAS DE ACE 
L o s M i s t e r i o s d e T á n g e r 

fldaptacióo d e l a n o v e l a d e g u e t r a d e I i ó p e z h i e n d a 

Filmada en Marruecos con la colaboración del bizarro General 
Sanjurjo, el Ejército de Operaciones y la gloriosa Aviación Española. 

E s t r e n o e l J u e v e s 8 d e D i e l e m b r e e n 

P A T H E - C I N E M A , P A T H E - P A L A C E 

R E I N A V I C T O R I A , S A L O N M I R I A 

m i ;"-i"*iy-íí,M i ' ü ^ i^i iv; * ' 'Ü'»; vn* 1̂  M.11 * i' 'i i1'— ' ' * i"- iwi î — í̂ Ui i1 
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se la levolflci francesa 
VI 

X I 

En 17?7 Andró CWnler marchaba a Lon
dres. Pa<lre Chénler habíale conseguido un 
hombratniento de agregado como tecretarlo 
partlnilar de M. de la Luzerne, «mbejador 
francas en Inglaterra. 

Prpolsnmínlo llagaba a la naoWn reciña, 
en los interesantes momentos en oue aún se 
dejaban sentir los estremecimientos de las 
grandes turbulencia» venidas de Amórlca. 
D"Sdf (|ue el pueblo de Hoston, eo 1778, 
y\6 cerrado su puerto y Tenas de tropas la 
eludid, la hora do las relvlndloeelones ha
bla xonado en el reloj de la libertad. Was
hington, "el hombre recto, lleno de ealma y 
de prorlslán". adelantóse a Kuropa, adelan
tóse a Francia para Ajar los derechos del 
tiombre. 

El 4 de julio do 177S los patriotas reu-
taldos en Filadelfla lanzaban al mundo ente
ro aquella declaración entusiasta que habla 
de recorrer de Norte a Sur la tierra ameri
cana para romper los lasos de esclavltnd que 
hasta entonces habíala retenido, como triste 
galeote, al viejo continente, que la sojuzga-
oa sin piedad. 

Declan los patriotas de FUacteifla: 
"Todos los hombres han sido oreados 

Iguales: el creador les ha dado derechos que 
no pueden ser disputados; los hombrea han 
establecido los Gobiernos entre ellos para 
asegurar el goce de estos derechos, y la 
Justa auiorldsd de los que mandan emana 
del consentimiento de los. gobernados, siem
pre que una (orina cualquiera que sea do 
gobierno se convierta en destructora y per
judicial de los flnes para los cuales se ha 
establecido, el pueblo llene derecho de cam
biarla o aboliría." 

Pilt, amparador de causas nobles, llega
ba más lejos al recuerdo de las trece pro
vincias confederadas con el nombro de Esta
dos Unidos. 

Decía: 
Yo me liab.'a educado desde mi Juventud 

con el patriotismo de los griegos y romanos; 
pu»s bien, yo declaro que en aquellos dos 
países clasicos ri'.- la libcrlad no veo un 
pueblo ni un Sen.ido cuya conducta me pa
rezca rmls noble y Arme que la del Congre-
ao de Filadellla." 

Y agregaba: 
"El espíritu qiw» rechaza nuestras con

tribuciones en Amórlca es el mismo que hl-
ao sublevar a toda Inglaterra contra los Es-
tuardos; es el glorioso espíritu wtüg que 
anima n tres mllíonea de hombres que pre
fieren la libertad y la pobreza a las cada-
aas dó ra la s . Felicitémonos de que el grito 
Me los custodios Ocles de la Constitjelón 
haya encontrado también un eco al otro lado 
del Ail i i : t ico. Wlgh, los anglo-amoriosDos 
son nuestros hermano». Su ardor esti ani
mado por nuestro patriotismo. Su causa es 
la nuestra." 

En 1777 entraba Franklin ea Paria, "al 
que había arrancado el rayo a loa cielos y 
« cetro a los tlranoa", para pedir si apoyo 
da los franceses; las manos se rompían 
aplaudiendo, los corazones latían con vio
lencia aterradora, los ojos lloraban de en
tusiasmo. Andró Chénler entónese tenia quln 
oe aflos; hallábase en al colegio Navarra y 
basta el colegio llegó el eco de un millón 
de almas alzando sus voces en defensa de la 
Joven América que quería libertarse del yu
go Inglés. Por coolma del París alegre, de 
la "buena ciudad de Parla", como la llamó 
más tarde Ballly, alióse como Imponente 
columna de humo el ansia de libertarte.- lar
go tiempo contenidas. 

No era aún la hora para París. Hasta que 
la campana no llame al 178». París sólo po
dré contemplar lleno de envidia a los valien
tes que, capitaneados por Washington y 
llevando estre ellos a Santiago Monroeo, van 

a escribir una página en la Historia. La es
pada de Lafayette desenvainóse y fué trans
portada a la reglón Ubre que venia al mun
do para servir de dolman a la generación de 
su tiempo. 

E l primer libertador alzado en América, 
Washington, saludaba a la madre Francia, a 
Francia la venerable, cuyas robustas ubres 
nutrirán después a loa libertadores de todo 
el mundo. 

Cuando en' 1787 Andró Chénler entraba 
en Inglaterra, Voltalre, Dlderot, Helvecio y 
Ilouaseau hablan cerrado los ojos. Estos cua 
tro Jinetes de la emancipación humana ha
blan dejado a Marmontell, La Harpe, Cam-
tort y Haynal que seguían agitándose. Ana
nas cerrados los sepulcros de los cuatro alo
ses de le Revolución francesa, todos loa 
ojos elevábanse arriba creyendo verlos aso
mados en las nubes para presenciar el paso 
de la generación que hablan preparado pa
ra el combate que el Ideal reñiría contra la 
esclavitud. Bn ese cielo purísimo, no Igua
lado por nación alguna aún brillaban esas 
lumbres del genio que se llamaron Lacallie, 
Lalande, Caailal. Ghappe, Legentll, Pingré, 
Artanson, Justeu, D'AIembert, Clalrant, Mau-
pertius, Buffon. Todos- ellos contribuyeron 
al enorme progreso de la Astronomía, de la 
Botánica, de las Matemáticas, de la Hls'.oria 
Natural. Todos ellos eran la muralla sacra 
que rodeaba a Francia para librarla de los 
ataques de los ignorantes e Ignaros. Ha
bían puesto los sólidos oimientos en que la 
ciencia habla de asentarse, impeliendo, co
mo glganteaoo ariete, a caos sutiles propa-

ridores, a esos misioneros de libertad que 
uscaban al pueblo para hacerle andar. 
Voltalre volvía la vista atrás, la dirigía 

adelante, preveía algo grande y definitivo y 
liablaba asi: 

"Todo lo que -reo, arroja las semillas de 
una revolución que llegara Indefectiblemen
te y de la cual no tendré el placer da ser 
testigo. Se ha esparcido de tal modo te los, 
que estallará a la primera ocasión, y ae ar-
r irá entanoea tina excelente camorra. ¡Qué 
felices son los Jdrenes porque van a ver 
grandes cosas I " 

El padre espiritual de la Hevoluelóo fran
cesa. Voltalre, habla profetizado a la Juven
tud. De ella dependía ver estas "grandas 
cosas" que ya asomaban en el otro conti
nente. Tres hombres grandea, representan
do loa nuevos valores que se oponían a loe 
viejos valores del mundo antiguo, hacen sur
gir ea Annápolls y en Filadelfla la confe
rencia y la Convencldn donde se discute y 
redacta la moderna Constitución de esoe 
Estados Unidos que llegaban a la vida. Ba
tos tres hombres eran: Monroe, Washing
ton y Maddison, los tres nacidos en el Es 
tado esplendoroso de Virginia; loa tres de
jando la luminosa estela ae su paso, tras el 
cual desfilarán todas las generaciones que se 
sucederán después ea el dalo ameriaano, 
escribiendo la historia de gestas y hazaflas 
que hablan de hacerles conquistar la Inmor
talidad. 

Pero estos tres hombres no pudieron es
caparse de lea garras gigantescas forjadas 
en el seso de Francia para unir a todos loa 
que sentían ansias de rebelidías. Frente a la 
trinidad americana habíase levantado la otra 
trinidad no superada aún ni tal r a vuel
va a surgir m on momento dado, a un tiem
po mismo, en un mismo país. En el templo 
de laa luchas espirituales alzábase un altar 
donde tres dioses bajaron a la tierra para 
castigar a los sometidos . a loa eaclavlzados, 
a los expoliados, '.rayéndoles el aseua de 
las Ideas para lacerar sus heridas, agran
dar las llagas, purificándolas, auemdndnlos. 
Incendiándolos, desgarrándolos basta hacer 
surgir el nuevo ser qué ellos traían en el 

cAUa sacro de usa nueva religlte. La eaii 
mis grande que Iban a ver loa Jóiaaui era 
al padre Voltalre Juntar a su alrededor a 
los enciclopedistas que con la pluma — )an. 
za divina — iban a abrir el dlqua «n que 
estaban contenidas laa aguas del nuevo Jor
dán que nos lavará a todos. Junto al padrt 
Voltalre, al padre Montesquieu Iba a dar. 
nos a conocer cómo se gobiernan las nació» 
nea Ubres por Individuos libres y oómo u 
ensefla, como símbolo, el espíritu de iu 
leyes que aparece en loa delós como el ilg^ 
no de victoria. Ahora, abrid loa corazons», 
desgarrad laa entraAaa para que el pad.-t 
Rouseeau venga a vosotros para que os 
siente en la nueva sociedad wl'fViTadt por : i 
más grandes idealismos y las más sublimM 
espiritualidades. 

La segunda profecía calda sobre Francli 
fué la de Montesquleu. 

Decía: 
"Los franceses viven en un estado de graa 

violencia, pues laa mismas leyes del honor 
obligan a un hombre honrado a vengzrsi 
cuando se re ofendido. Por otra parí», It 
Justicia lo oaatlga con laa penas más eru«« 
les cuando s« venga. SI requerimos laa la
yes del honor, morimos en el cadalso. SI f . -
gulmos laa de la Juatida, nos deatlerran dt 
la sociedad. No hay más que esta cruel al
ternativa: o morir o ser Indigno de vivir." 

i Qué eacogeria Francia T olee MI che le t 
que "leyes y lágrimas todo lo dló Francia'. 
La elección no podía ser más dudosa. AnU 
la indignidad de vivir, nada representa lá 
muerte. Esta muerte ea lo que buscan cuan, 
tos han escrito sus heroicas haiaflas en «1 
libro que la libertad siempre tiene abierto i 
que sólo ee cerrará cuando el imperio d« 
ser sobra la tierra baya cumplido todo »a 
destino. E l hombre siempre ea útil al hom
bre ; paro lo grande. lo heroico, ea ser útQ 
a toda la Humanidad. Bate deseo ardiente d» 
darse uno solo en favor de todos es lo c • 
el vidente Montesquleu quiso infiltrar a 
la sociedad de su tiempo. No quiso Impo
nerse con la sátira mordaz volteriana; ra 
pluma movíase para trazar el camino verda
dero que un ser Ubre ha de recorrer. Como 
espada de Roldán, como el acero de Slgfrl-
do, cortaba, desgajaba, podaba, hendía cuaa-
to encontraba. El espíritu santo de sos ¡a* 
yes divinas empujaba a todos. 

La tercera profecía calda sobre Francia 
fué la da Rousseau. 

Deofa: 
"Nos aproximamos al estada de crisis dti 

siglo da las rcvoluolonaa. Me parece ina 
sible que duren mucho llampo las granr • 
monarqulaa da Ruropa. Todas han brlUa 'J. 
y todo Bstado que brilla está cérea de ra 
decllrt." 

Y los pechos se abrieron, las eutrafias ** 
desgarraron para albergar la dlvtnldil 
da Rousseau míe aaompafiada da ea hija 
unigénito "Emilio*, ee hacia carne y bajaba 
a la tierra para lavar los pecados de la Hu
manidad. En esa iglesia, abierta a todo». 

Senotró el pueblo y la bendición de aquw 
ombrs portentoso era dada a loa que lu

chaban contra laa riquezas, contra loe egoís
mos, contra loa privilegios, contra las detni-
slas. Encumbró ai pueblo, hizola subir has
ta él, rodeóle de sea subllms divinidad qut 
nadie podía ostentar con tanta 'majestuosi
dad. La desigualdad de laa condiciones so
ciales era el sermón de la montafia que Juaa 
Jacobo Rousseau pronunció ante la Francia 
que, humillada la cabeza, dejó que sobra 
ella cayesen las benditas maldhxoaes dd 
hombre-Dios que la salvaba. El deber qo* 
imponía a todos era una ley de una soril 
sublime que ni el mismo Kant pudo expo
ner tan bien al alcance del desvaUdo. su 
grandeza fué tanta, que alendo profundo co
mo un filósofo, fué entendido por todos lo* 
ciudadanos y considerado como un hernu-
no. Hermano pueblo, pereda exclamar Rou
sseau. Hermano hcn¿)re, hermana mujer, 
hermano DIOO. Aun en la hora de la meerte. 
perseguido, casi olvidado del mundo, en i" 
retiro de Ermenonville, complacíase al vcr 
que "las almas rebosaban en una gran com
pasión" (I.eerelelle) que sólo pudo infiltrar 
el nuevo Cristo del entusiasmo. 

Andró Chénler dejaba la Francia en 178'. 
cuando lis tres profecías Iban a cumpl í - -

MARGARITA L E C L E R C 
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a r l t i m a s 

Las construcciones navales 
Hemog entrado en el periodo íebrll de 

la construcolón naval mercante. Las grandes 
Empresas navieras estudian con ahinco am-

Silar tu radio du acción o Intensiücar el t r i 
co en las ¡laeas que ya tienen establecidas. 
Según Informaciones recientes publicadas 

«o la Prensa extranjera—alguna de ¡as cua
les ha hallado eco en la nuestra—, la Com
pañía Whlnte Star Llnc ha hecho público que 
estA construyendo un trasatldmioo que sera 
el de mayor capacidad y míU vslocldad del 
mundo. Este nuevo buquo so dedicará a la 
travesía entre Europa y Norteamérica. 

Respecto a las características do esta 
nueva unidad se guarda el mayor secreto, y 
parece ser que esta construcciún por parle 
de la Compafila Inglesa es en contestacMn 
al anuncio de la Compaflla Shlpplng Board 
Americana, que, según noticias dignas del 
mayor crédito, está construyendo diez nue
vos trasatlánticos para dedicarlos también 
t la travesía del Norte del Atlántico. 

Los alemanes, por su parte, llenen dos 
cuevas buques en construcción, que se Ha-

paro dedi-maráu 
carlos 

Bremon" y "Europa" 
a la misma travesía. 

La Cunard Lino ha anunciado la lons-
trucción de un barco tipo "Supcrniaunta-
Bl«". 

Y, por último, los astllleroa Italianos tra
bajan noche y día para poder satisfacer las 
demandas del Lloyd Sabaudo, Navigazione 
Oenorale Italiana y Libera Trlestina. 

Todo esto hace prever qua en brove se 
llegarán a realizar entro Europa y Araérl-
ta verdaderas carreras do trasatlánticos. 

Una consideración sugiere ver esa efer
vescencia constructiva de las grandes Com-
PaQIaa navieras da todo el mundo con el 
lánguido desenvolvimiento de la Trasatlán
tica espaliola. 

Nosotros creemos cumplir nuestra m l -
t'.ún haciendo estas observaciones que el 
sanio patriotismo nos inspira y ei Interés 
público merece, para que por quien corres
ponda sean recogidas. 

PrAdmoa los dos certámenes de Sevilla 
y Barcelona, es necesario no perder do viste 
<1 gron número de turistas que visitaran 
España. 

Nuestra primera entidad naviera debe cs-
Mr en condicione j da evitar que las flotas 
«tranjeras acaparen el gran Ingreso que 
representará el tráfico de pasaje y morcan-

Vea la Intervención del Estado en la Com
pañía Trasatlántica Bl su actual orgamza-
eion do los servicios permite a 4sla poder 
f.uablar competencia con otras Empresas 
Kantlmaj y, en caso contrario, eslúllcnse 
'u3 niedlos que conduzcan a hacer menos 
olorosos los estragos económicos quu esas 

| waipetencias pueden traer. 

M. SEURA CRESPO 

MOVÜPIEHTO DE BUQUES 

Día i . BNTRftDOS 
MVapor -Cabo Villano", de Nueva York y 
• --.^'a. con dos pasajeros y carga general. 

.>elcro "Catalogna" íl» rnirli.-irY nnn «arde Cngliarí, con car 

da Palma, con 
genero" 

Slstcr". do Valencia, con 

Ibón •vegetal. 
Vapor correo "Mallorca 

"Pasajeros y carga general. 
Vapor " j . J, Slstcr". do ^ 
n Pia?aJert>8 J oarKa general. 

A/rií »bo1 "VlrKen de Montserrat", de 
^ 'dral t i , con efectos, 

velero Italiano "Carolina M . " , do Arba-
con carbón minera!, 

laeral 0 Roina"' Ae Bonl,• 60n carbdn ml-

m^,01" "Avance 1", de Orai.ge-
v ' • oon oarbóu mineral, 

í no ína ManucI ^Pa""" . de Palma, oon 
,sy.ai?0,r. «r'BBO "Mlltladcs", de Valencia y 

V1?3 • «en carga do tránsito. 
t)rl..,Sro- Antonio Baqucra", de Ibizj, con •"•scado fresco. 

de Ibiza. con alga-

de Bonn, con 

Velero "Juan Mari 
rrobas. 

Valero ItaUano "Mirla 
carbón mineral. 

Pailebot "Santa Petra", de Tarragona, en 
lastre. 

Vapor "Teresa Parales", de Cardlf?, con 
carbón mineral. 

Vapor "Srafla Ballesteros", de Gijón, con 
carbón mineral. 

Vapor "Salvador" de Almería, oon pes
cado fresco. 

DESPACHADOS 

Vapor correo "Antonio López", con pa
saje y carga general, para Kueva York y 
escalas. 

Vapor Italiano "Franca Fassio",- con pa
saje y carga general, para Génova. 

vapor correo "Mahón", oon pasaje y car
ga general, para Alcudia y Mahón. 

Vapor "Rey Jaime I I " , con pasaje y car
ga general, para Alicante y Orán. 

Vapor noruego "Hafnla , en lastro,- pa
ra Valencia. 

Vapor holandés "Barendrecht", de t rán
sito, para Abrante. 

Vapor "Cabo Villano", eon carga gene
ral y de tránsllo, para Onegila. 

Vapor "Belis", de Gandía y Castellón, 
con siete pasateros y oarga general. 

Land "Servo! ü * , de Vinaroz. coa «feo* 
tos. 

Velero "San Rafael", de Felanllx, oon al
garrobos. 

Vapor Italiano' "Leonardo", de Tunis j 
escalas, con habas. 

Vapor pesquero Italiano "Ccfaio", de Cl-
vllaveohia, con pescado. 

OESPACHADCS 

Vapor francés "Circassie", con caiga gñ-
neral y de tránsito, para Marsella. 

Vapor correo "Mallorca", con pasaje J 
carga general, para Palma. 

Vapor italiano "Donlzettl", con carga ge
neral y de tránsito, para Valencia, Génovi 
y escalas. 

Vapor "J. J. Sister". con pasaje y car
ga general, para Valencia. 

Vapor "Cabo Cervcra", con carga gene
ral, para Bilbao y escalas. 

Vapor "Guillermo Schulz", con carga ge
neral, para Avllés. 

Pailebot "Raimundo Lulio", oon cargi 
general, para Palma. 

Pailebot "Isabel Vanrell", con cargi ge
neral, para Alcudia. 

Velero "Antonio Baquer", en lastre, pai 
ra Ibiza. 

Arnaldo Ollvcr", eon carga general, pan 
Alcudia. 

L L O Y D S A B A U D O 

O E ra O V A 

BARGELONA-SUD AMERICA 

Para Santos-Moníevideo-Euenos Aires 
T r a s a t l á n t i c o d a o í a s e ú n i o t x 

P s s a . G I O V A M A 1 4 D E D I C I E M B R E 

S E R V I C I O E X P R E S S D E G R A N L U J O 

Para Río Janeiro - Santos y Buenos Aires 
S u p o r t r a a a t l á n t i o o s 

C O N T E V E R D E 6 D E E N E R O 

C O N T E R O S S O 2 0 D E E N E R O 

T R A V E S Í A , 12 l \ 2 D I A S 
u o s mns R Á P I D O S E N T R E espnjsin v S Ü P nmamca 

Asento^ ocnsraleo en Espai:«: 

MAORID > BAnCLLONA I 
Carmoa. 5 i Kambla «le Santa MOr.lca. !0 31 I 

A | | 
íilúta Ksqulnaa G 8au Feruanilo, 8T 

ENTRADOS 

Velero "Mascota", de Castellón, con al
garrobas. 

Pailebot "Pedio Ollver", do Palma, oon 
efectos. 

Vapor francés "Ciroassle", de Saffl y es
calas, con cajas de huevos y carga general. 

Vapor "Frelxas I I I " , de Tarragona, oon 
carea do Iránsllo. 

Vapor "Jorge Jacobus", do Arasterdam, 
con earga goneral. 

Vapor Inglés "Carpió", da Londres y es
calas, con carga general. 

Pailebot "Iloberto", do Alicante, con sal 
y fruta. 

Vapor correo' "Monte Toro", de Mahón 
y Alcudia, con 27 pasajeros y carga gene
ra!. 

Vapor inglés "Cano" do Londres y es
calas, con carga general j escalas. 

Atraques 
Próoedonlo de Nueva York y Málaga en

tró en esta puerto el vapor "Cabo Villano", 
siendo portador da dos pasajeros y varias 
partidas do automóviles, maquinarla, des
perdicios d̂  goma, tractores y aceito mine
ral, cuyas mercancías dejó en el muello de 
Barcelona, continuando después de descar
gar su viajo para Oneglia. 

— El vapor correo "Mallorca" trajo de 
Palma 89 pasajeros, la correspondencia y 
155 toneladas de anisados, obra p;ilina, lam 
platería, tejidoí, superfosíato. bonlstós, al
mendras, calzartu. 'mantas lana, pescado 
fresco, vidrio hueco y ganado d.- cerda. Di
cho buque regresó anooho a su proceden
cia. 

— De Valencia llegó el vapor " J . J . Sis
ter" con 210 pasajeros y varias partidai 
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de arroz, harina, aceite, vino, cacahuet, alu
bias, fruta, conservas, muebles, patata», oe-
boIla«, papel, envases, cordelería, curtidos, 
tejido?, drogas, maquinarla y tableros. Ano
che regresó a su procedencia. 

— Bi vapor francés "Cireassle" trajo de 
Saffl, Mazagin y escalas 1.303 cajas de búa 
vos y 58 toneladas de carga general, que 
dejó en el muelle de Espafia, N. E . , contl-
nu.mdo ayer al mediodía su viaje a Mar
sella. 

.•iimaag 

u m m LIBERA t m m 

SüimCTO MENSUAL 
EL VAPOR 

D O C H E S S A B'ÁOSTA 
coa prlnv ra diMlticactón del LI.OYD 
»al<irá rijamonto de Kaiccl ua el dís'íi 
da Ittclembre para 

liste igiaHffiro-aila 
admitiendo mlemái cvga con conocí' 
mler.tn directo para loilns los onertos de 
la isla de Unb^ a tiutes reducidos 
i'ara iaiormes. dirgirse a su Consignitario 

T. M A L L O L B O S C H 
Paseo Colón, i < BA»C¿LOMA 

Comandancia de Marina 
AVISOS 

Por el detall de esta Comandancia de Ma
rina sa recuerda a todos los Inscritos de la 
Armada que la revista anual reglamentaria 
termla el 31 del corriente mes. 

Asimismo se hace público que, existiendo 
en dicha oüclna gran núinere d^ cartillas 
navales que DO han sido recogidas por los 
Interesados, se les previene lo efectúen a la 
mayor brevedad posible para evitarle» per
juicios. 

CAMBIO DE CAPITAN 

El comandante de Marina ha autorizado 
el cambio de capitán del vapor "Artfba 
Mendl" a favor del de la marina mercante 
don Marcelino Allonaga Yzabala, de la Ins
cripción de Bilhao. 

TRIBUNAL DE EXAKENES 

Procedente de Bilb.io Uegarii a Barcelona 
el tribunal da exámenes de maquinistas na
vales para continuar ca esta Comandancia 
de Marina su comelido. 

Meteorológicas 
BARCELONA. — Transcurrió el día de 

ayer con el cíelo despej.-uio y los horizontes 
nubosos y brumosos, soplando viento fres-
'/jito del NE. y permaneciendo la mar con 
Inareladilla. 

rELEQRAMftS EEHAFORICOS 

BAGUR. — Dice el vigía del Semáforo de 
Cabo Bagur que «n aquellas costas ha es
tado el viento y la mar en calma y el cie
lo despejado y los horizontes brumosos. 

— BAJOL1. — El de Baloll comunica 
que el Tiento ha sido SE . flojlto, permane
ciendo la mar Uaná y el cielo y los horizon
tes nubosos. 

TARIFA. — El d« Tarifa ha telegraflado 
que el viento l u sido Sur Cojo, habiendo 
estado la mar llana y el cielo nuboso. 

SEmílSÍO METEOROLOGICO DE CATALUftA 

Situación atmosférica ¿a Europa a Iss siete 
hdras del dia da dyor 

Lentamente avanza hacia Europa la de
presión barométrica del Atlántico produ
ciendo vientos muy fuertes del Sur y mar 
gruesa en las coslaa de Inglaterra e Ir 
landa. 

Genérale 

Transports Maritimes 
L I N E A S A 

S U D - A M E R I C A 
Próximas salidas de nARCF!X>KA para HIÜ 

JANEIRO. MONTEVIDEO j BÜENoa AIRES: 

21 d e D i d e m b r e 1927 

21 d e E n e r o 1 9 2 8 
Eatoe nnevoa y nisguilicos vapores cornos de 

Rraii porte admiten pasaje de toda* la* clase*, 
hiilindoíe dotada la S.' de todo* los adelantos 
modernos con amplios comedores y camarote 
le-: t y ü Iheras. 

•lrr.T.BÍa de BARCELONA a BÜBSOS AI BES 
lidias. 

Precio del pasaje en 8.' clase: 590 peaotaa. 
I'ara mu detalles dirtetna a ca Asrento en 

Barcelona: JUAN SALVADOR. Hambla Santa 
«Onlca. 2. Teletono 5918 A 

En el golfo de Cádiz existe un pequefio 
secundarlo que da lugar a lluvia en fias ti
lia. Andalucía y Marruecos. 

En Portugal, costas del Cantábrleo, Ga-
taluQa y Baleares el tiempo en general e« 
bueno, pero con aspecto de poo« estabili
dad. 

Estado del tiempo on Cataluffa a Ha ocho 
horas del dfa do ayer 

Domina en toda la reglón «lelo «on abun
dantes nubes y densas nieblas por loa lla
nos del Vallós, Vloh y Bages. 

Los ventos son flojos del sector Norte. 
Durante la pasada noche ha llovido lige

ramente en varios puntos de las provincias 
de Tarragona y Barcelona, 

Las máximes cantidades de lluvia reco
gida han sido de 2 milímetros en Tortosa 
y 3 en San JtfHán de Vllatorta. 

OS Banaa. Bolsa y 
Obilgacicnsa ferrocarrllaraa y tranviaria*: 

Norte, primera aerie, 75; segunda serle, 
72'7&; tercera y cuarta series. 7Í'B0; E s 
peciales Pamplona, 73'75; Prioridad Bar
celona, 77*75; Segovia a Medina. 69; As
turias OatlcUt primera hipoteca. 7i'75; te-
gunda y tercera hipotecas, 7 l ; Lérida a 
Ueus y Tarragona, adberidas, 73'Í5; Minis 
de San Juan da las Abadesas, 90'25; Huesca 
a Francia y otras lineas 86'25; Especi.iies 
Norte, hipotecarias, 102'e5; Valencianas Ñor 
te, hipotecarlas, lOl'SS; Madrid a ZaMgoia 
y a Alicante, primera hipoteca, 70; segunda 
hipoteca, SO'50; serle A, 97; serle B, '6^0; 
serle C, 82'ÜO; serie D, SO'IS; serie E, 87'65 
serie F, 95*50; serle G, 102'75; serie H. 
100'50; serle 1, 103; Reus a Roda. 55'50; 
Madrid, Cácares y Portugal, 3 por 100, va
riable, ! 4 ; Andaluces, primera serle, lijo, 
C5'65; segunda serie, 62; orlmera serle va
riable, 42,75; emisión 1918, 8T75; emisión 
1920, 100; Cstalufla. 88; Catalanes, 82,50; 
emisión 1924, 7T50; Montafia a grandes 
pendirntes, 102; Metropolitano TraDrversai, 
83; Tranvías de Barcelona. 98. 

Agua Qns y • • M P M M I Catalana de 
Gas y Electriciilad, serle E, 87; serle O, «01 
bonos, 99'75: Espafiola de Electricidad y 
Gas Lebon, 98; Energía Eléctrica de Cat&-
iuHa, 6 por 100. 99'75; Productora da Fuer 
zas Motrices, emisión 1923, 92'50; Coopera
tiva de Plúldo Eléctrico, 92; Unión Eléc
trica de Cataluña, 101; Ilispona-MarroquI en 
Gas y Electricidad, 99. 

Varío»; Barcelona Traotlon, 99'85; Tras-

atlinüoa Espafloda, 5 y medio por loo ai.' 
Fomento de Obra» y Construocionea li ¿l I 
100, B f l S ; Maquinista Terrestre yMirK 
ma 9»; Mina» de Potasa de Suria 7 
100, 102; Anónima Oros, 101; UaKto N.ní 
de Levante, 96; Grandes Molinos VISMI i 
87; Bleotro-MetahSrgtca del Bbro, 98"¡? 
Cédula» Banco de Crédito Local lOO' Riw 
nos Grllll, 98. 

Acciones: Catalana de Gas y ElecírlciiM 
serle F , interés lijo 6 por 100, 97,50'iS. 
pafla Industrial, 245; Telefónica Nacboii 
SS^S; Trasatlántic», 105; Anónima Crm,'! 

Oparaolone» a plazo. Cambio» máilmo, I 
mínimo y cierra: Interior, 70'72-70'7í 1 

Norte, 110'30-109,90-110,15. 
AlicanU, i07,10-106'80-107. 
Andaluces, ea-es'so-es'so. 
Orense, 33-32,85-32,85. 
Banco Hlspano-Colonial, 92'25-92-9J't5. 
Tabacos Filipinas, 819-319,25. 
Azucarera ordinaria, 39-38-39'50. 
-•Vguas de Barcelona, 176-174'75. 
SíetropoUtano Transversal, 41'50-il-41. 
Oiade, 765-76S-767. 
Accione» Gas E ordinaria», 135'75-134'55-1 

ISS'-S. 
Unión Espafiola de Explosivos, 118'SO-

118 ' tS -118 '» . 
Ciros; París, 24; Londres, 29<(3; Nui-

va York, 60'56; Alemania, 1.45; Suiza, Ui; 
Béigioa, 84'60; Italia, 82,85; Arsentlni. 
2.576. 

BOLSA DE PAfflS 

Valorea: Zaragoza, 2290: Banco Espiíol | 
del Río de U PlaU, 725; Rio Tinto, 5Í0S; 
lienta Francesa, 4 por 100, 1917; llberadí, I 
C1'85: Renta Francesa, 1918, 62'65; ReaUl 
Francesa 1920, 92'70: Renta Franosia, • 
por 100, 89-65; Crédlt Lyonnal», «'15; | 
Suea^ 15450; Rojal Dntoh, S69'50; BMqai] 
de Franoe, 14810. 

Oíros: Londres, 12402; Nueva Yort 
25405; Béigoa, 86550: España, 419; IU-
lia, 13760; Suiza, 48975; Holanda, I0!7?ü: 
Suecia, 68575; Rumania, 167; AlenMlM 
607. I 

Después de olerrei Libras, 124035; Do
lare», 25407. 

BOLSA DE LONDRES 

Qlpo»i Nueva Y o r t 488331875; Hohiiili.| 
120756; Francia. 12402; Bélgica, 3489 1; 
Italia, 8895; Suiza, 253025; Espafia, ! í w : 
Portugal, 9887; Dinamarca, 1820; svtexi 
1608; Noruega, 1834; Alemania, 2 0 i U " . | 
Praga. 16485; Austria, 345500; AreeDiM-1 
4784; Montevideo, 5100; Ohlle, 3941; B«-
nos Aires sobre Londres, 4787; Rio Jane!"' 
587. 

BOLSA DS NUEVA YORK 

Oiroaí Parí», 393676; Londres, 
Eapalla. 169550; Italia, 54285; Berlín. 
Sulaa, 192925. 

BOLSA DE GINEBRA 

Giro»: París, 20402; Londres, !530|; ?*| 
gioa. 72525; Italia, 28187; España, 8Cn»'l 
Berlín, 12390; Vlona, 7315; Nueva W l 
51S37. 

BOLSA DE BARCELONA 

VALORES. | 
Deuda» del Estado: Interior, 70,40 « " " I 

Exterior, 8460 a Se'SO; Amortizab.e. t . l 
100, emisión 1917, 9 i ,20; emisión i ' " ; l 
92'50 a 92'60; emisión 1925, lp2 í . 5 ' ^ . ! 
alón 1927, sujeta a Impuestos. l - n - l 
ta de Lmpueítos, 102-e5 a íOiSO: r I 
viaria, 101'40. 

Deudas municipales y provinolalea. AJ^ • 
(amiento de Barcelona, emisión l ' x v . ,«1.1 
B. 82'75; emisión 1912, serle F, 2551V(« J l 
sión 1913. 82; emisiones 1917. 

villa, emisión 1920 y Exposición, --jj».! 
Ayuntamiento de Málaga, emisión ^¿¿i 'tT,l 
Mancomunidad Catalán?, emisión * •;L,',,.ÍI-I 
Caja de Crédito Comunal, 82,75; P™™ 
!es de las Diputaciones Catalanas, j , . . 

Efecto» pública» sxtrarjeros: W'Y^t&t] 
gcntlnas nuevas, 2590; Gobierno u»v 
de Mamieoos, 89'50, 
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junta» d» Obre» públicas: Puerto Je G)-
jía-Muscl, 98. 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 
Ant. Apert. t.* 

UVERPOO'-

Enero 
y. "u 

Juilo 
Sepliímbre 

11901 
10-52 

Algodón 

Nom. 
10'50 
10'50 
10'50 
Nom. 
Nom. 

10.47 

iO'AS 
10'*8 
10-U 

Cler. 

am«rlcf.no 
10'97 

10'41 
« T i l 
10'4í 
10,37 
lO^O 

v>ntas: 7,000 contra O'OOO. 

Itkel 
I Erero 
| Vino 
0«j«r 
Eaero 

i r a 
1T65 1T60 

l-i-05 IS-SS 

AlQOdón egipcia 

17M6 
17-3-

13-81 

Algodón Imperio británico y otros 

Diciembre 
ínero 
Mtno 

Jalfo" 

10T,5 
lo-se 
10-S6 
lO'SS 
lO'SO 

HUEVA YORK 

I WiponiJile 
i Diciembre 
llaero 
iMno 
ÍUITO 
I Jallo 
i M n 

1»-P5 
1954 
19,50 
I f M 
1985 
lO'SZ 

19-54 
19,65 

Tnnsferenci*: 485 1/4. 

19,47 
lo-ei 
19'60 
19-14 

10-42 
10'13 
10,44 
10,4,1 
10'37 

19'C5 
19'20 
19-17 
19-38 
19'58 
19-58 
19'10 

I NUEVA 0RLEAN8 

IDbpo&ible 
I btro 

llÜTa 
llui.o 
1 Oetubre 

Arrlboa 

19-56 
19,65 
19-84 
I t t t 
19-80 
19'25 

. a ios puertos de los 
l«M;as 43.000 contra 88,000 

Dev> «mosto, balis: 4.789,000 
I " '.rtfS.OOO. 

IS'SO 
19-67 
19-76 
Nom. 

EB. 

19-2 y 
19-47 
19-57 
19-44 
18-95 
UU.: 

eon-

ALE^-ANDCIA 
Ashmoum 

Diciembre 26 70 13 55 
Febrcr ÍT04 26 ;5 
Abril 27'28 t T t S 
Octubre 2C'85 Nom. 

Sakellaridia 

Enero 35-03 »i-86 
Marzo 35-36 Só'OTt 
Mayo 35-06 Sa-ÍO 
Noviembre 35'70 SJ'OIÍ 

23-3 
26-68 
2¿D2 
26'48 

36-61 
3i'94 
35-25 

wtmm Anterior Alas iO A las 10 

Diciembre 
EaciV 
Febrero 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
NoTiembre 

BARCELONA 

652 
642 
6i4 
647-
647 
649 
648 
646 
64.t 
641 
63S 
«30 

653 

643 
CM 
Cifi 
647 
61 í 
64 í 
tu 
0 tü 
C3i 

647 
6;i7 
63S 

¡642 
642 
643 
642 
639 
'630 
634 
031 
629 

Disponible G001I MiJd. Texas St. Univ.: 
159 pesetas. 

Barcelona b de dicicnrijic de 1927. , 

C A F E Y AZUCAR 
(Facilitado* por la casa Juan Camper) 

CIERRE NUEVA lOHK 
CAFE Alza Baja 

Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Septiembrv 

AZUCAR 
Diciembre 
Enero 
Marro 
MaTO 
Julio 
Septiembre 

12'96 
12'95 
12'96 
12"JG 
12-97 
12 85 

í '80 
8-7 í» 
£'84 
2- 92 
3- 00 
8-08 

15 
,14 
19 
14 
16 
18 

1 los tenedores de las Accionss Preferentes del 7 por 100 
DE U 

m i l T E L E F O N i C I M i L D E E S P i l 
I .T0^03 108 accionistM de la Compafi ía deben solicitar, lo antes posiblo, 
| i . J u r 0 s representativos del derecho de s u s c r i p c i ó n que Ies corresponde, 
I T m la oferta de fecha 1.* de Diciembre de 1927. ' 

Estos derechos ae cotiran actualmente en la Bolsa de Madrid al precio de 

S Í P E 3 E T A S P O R D E R E C H O 

PHBÜÜ Pue,dei1 obtener derechos de s u s c r i p c i ó n a Información adicional 
, a la oferta en las Oficinas de la Compañía o en cualquiera da los 

i ementes Bancos, sns Sucursales y Corresponsale les. 

co Urquijo C a t a l á n S. A. A n i ú s Garí 
Hispano Americano Banca Vlarsans, S . A. 

Silbao Banco Hispano Colonial 

Intematioaal Banking Corporation 

T E L E F O N I C A N A C I O N A L D E E S P A Ñ A 

Avenida de! Conde de Penalver, 5 

M ^ I D F L X J D 

COaSFAfciA HÍSPANO AMCRICAKA DE 
EL£CTKiCiQAD 

Se recuerda a los señores snscriplores 
de Acciones " I V de la Llompañia Hidpauo 
Americana de Elcztricidad que roa motivo 
del desembolsa del dividendo puivo de 

25 por 100 (pn corresponde realizar basta 
el 15 de diciembre de 1927, pueden reali
zar '.ambién el último desembolso seflalado 
para los días 7 de mayo a 6 de Junio 1928, 
abonadlo la Complfiia inieresoa a razón do 
6 por 100 anual riísdo V día del pago hasta 
la fecha señalada para el último deserntoolso. 

Después del 15 de diciembre /os pofeedo-
res de Acciones "D" podrin anticipar lora-
bié:i el último dlvidcndi? pasivo, pero sin 
abono de interés por parle de la Compañía, 

COMPASIA HISPANO AMERICANA DE 
ELECTRICIDAD, S. A. 

E l Consejo de Administración oeiebrudo 
en esta íecha, en virtud do la autorización 
otorgada por la .Imita General extraordina
ria du 1.* de diciembre d; 1023, ralifteada por 
la de 11 diciembre 1924. ha acordado re
partir a los Accionistas de eeta Sociedad la 
cantidad de Ireínia peseta» ero para las 
Acciones serie» " A - . ' - B " y " C y Iré* pe-
sflas oro para la» de h> serie "D", a cuen
ta del dividendo corrcsiionilicnle al ejercicio 
do 1927 y contra entrega del copón núme
ro 12 de las nilsraas. 

Para la conversión do las pesetas oro en 
pesetas papel se lomará como base el r<car-
go vitrente para los AsrecAog de Aduana. 

Los Importes correspondientes de peseta» 
34'30 y de pesetas 3-43 se harán «feclivos 
a partir del día 15 de diciembre de 1027 en 
los siguientes Bancos: 

EN MADRID: Bnnca Central, Banco Ur
quijo y Banco de Vizrava. 

EN BARCELONA: S. A. Arnús OarL 
EN BILBAO: Banco de Vizcaya. 
EN BRUSELAS: Banque de Bnixelles 1 

Cas?cl & C * 
EN AMHERE3: Banque Céntrale Anver-

soise. • } 
EN ERRLIN: Deuísche Bank y Dlrectlóá 

der Dlsronto Gosellschart. 
EN FRANKKURT A JIM: Deutsche Banl 

Klll.-ile Prar.ltfirrt. 
EN ZDRICH: i^rMit Snisse. 
EN BUENOS AIRES: OOcInas da la Com. 

paSia. 
Madrid 1.* (Mdnnbra 1S27. 
V.* B.* — El pr^sidonVí, Franclsoe cfo A 

Cambó. — El sceretarlo, Miguel Vidal Auar-
dlcta. 

eOClEQAD GENERAL D<c AGUAS DE EAR' 
CSLCNA 

Amortización de Obligaciones 8 por ICO 
El trlgésirao-primer sorteo da amortiza

ción de obligacinaes tendri lugar el dial 
22 del artnal. a las once de la mañana, en 
el domlcilo social de esta Sociedad, paseo 
de San Juan. 39. 

Las 12,640 nblígadone? que restan por 
amortizar se hallan dividida» en 1,264 lo
tos de diez obligac Iones cada uno. repre
sentados por otras tantas bola», de las que 
»e extraerin del globo doce en representa
ción da las doce decenas que se amortizan. 

Un notario dari fe d,!l acto del ícrteo, 
que será públi'-o y lo presidirá el repre
sentante de la Sociedad. 

La Sociedad publicará oportunamente lo» 
número» de las obügariones amortizadas y 
dejar* exportas a! público, durante rein-
ttauatro horas, la» bolas que salgan en «1 
sorteo. 

Barcelona 5 da diciembre de 1927. 
El director: E. RAISON 

R E M I T I D O 

hace dtsapafecer la 
bronquitis por cró

nica que sea 
iíenta: Saa Pedro Mártir, 44, (Gracia) 
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Cámara de la Propiedad 
Aviso a loa prorjüíarioa de Gracia. 

La Cimara de la Propiedad Urbana de 
esta ciudad, al oblato da quo no se dejen 
sorprender, llama la atención de los propie
tarios do la zona da Gracia acerca do unos 
avisos que reciben para quo se personen en 
determinada oflclna do la Tenencia de A l 
caldía para que firmen una declaración ex
presiva del alquilar que asignarían al piso 
que, ái no ocuparlo el propietario, haría pa
gar, y luego esta* declaraciones son ut i l i 
zadas para aplicar el Impuesto de inquili
nato. 

En el negociado de Obras públicas do la 
sección administrativa de Ensancho se halla 
de manllisslo el proyecto de adición al pla
no de ensanche de la barriada do Gracia l i 
mitada por las calles de Menéndez P?layo, 
Bucnavlsta. paseo de Gracia, calle de Sóne-
ra y prolongación do la rambla de Gaía-
lufla. 

La Cimara da la Propiedad Urbana lo hace 
público a fin de que durante el plazo de 
quince días, contaderos desde el 22 de no
viembre último, puedan los propietarios for
mular las reclamaciones quo estimen opor
tunas mediante instancia que deberán pro-
sentar en el registro general de seerjlarla 
de este Ayuntainicnfo. 

Se nos dlc«-
Bl represcntarite da Sarriá en la Cámara 

de la Propiedad ha recibido a varios pro
pietarios y vecinos de la Avenida del doctor 
Pearson (Pedralbes), los cuales lo han ex
puesto la situación incomprensible a que 
eslíin sujetos sus Intereses despuós de la 
disolución de la Compafila de San Pedro 
Mártir, urbinizadora de tan Unrinósa y ac-
tualmentf abandonada Avenida. 

Con tal motivo, y debido a no haber sido 
anoptada aún por ol Ayuntamiento, se ha 
ido estropeando el pavimento de la misma, 
do lal forma quo se hace imposible el trán
sito de veiüeuios. 

Y mientra» los vecinos llenen que pagarse 
el alumbrado de la vía, por ser urbaniza
ción particular, e! Ayuntamiento les cobra 
Inquilinatos crecidísimos, arbitrio de sola
res quo dan fachada a la misma, y como 
n u u s t n de las liquidaciones de plus-valía 
que exige a aquellos propietarios, debe re
cordarse que por traspaso entre padre e h i 
jo de una imá, de la cual cedieron gran 
parlo para la citada vía, dnspuós del corres
pondiente regateo, se exigieron dijz mil pe-
sotas al heredero. 

Para conocimiento de quien pueda reme
diar situación tan extrafla van estos datos a 
fln de que si se obliga a aquellos ciudada
nos a tributar en forma excesiva, quo se les 
atienda en proporción justa y no se les deje 
completamente abandonados. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

LICEO. — Un grupo de admiradores del 
maestro Albert Coates, descando testimo
niarle su admiración por la brillante campa
ña que viene realizando al frente de la or
questa del teatro Liceo, ha decidido obse-
qulirle con un banquete que se celebrará 
el próximo dia 18, a las nueve de la noche, 
en el salón do fiestas del Gran Hotel de 
Orlenle. 

Apenas lanzada la Idea del agasajo, se ban 
adherido cuantos vienen siguiendo la labor 
artística del maestro Coates. Sus di tos de 
aBos anteriores han llegado en esta tempo
rada al limite de la perfección y así no es 
aventurado predecir que el día 18 se reuni
rán al lado del maestro onantOl sienten 
verdadero amor por el arte lírico. 

• • * 
VICTOniA.—El foatlval de loa vendodores 

da periódicos. — 13sta noche, en el teatro 
Victoria, se celebrará un festival a beneficio 
de la Caja benéfica da la Asociación de ven
dedoras de periódicos de n.ircelona y su 
radio. Con esa fiesta se conmemora el ao-
taco aniversario de la fundación de la So
ciedad. 

Los simpáticos muehachos han organiza
do una función quo tiene grandes atractivos 
y que llamará poderosamente la atención dal 
públicOi 

Por la compafila del teatro Victoria se 
pondrá en escena "La alegría de la huerta", 
creación del nuevo divo sefior Martín Gra
cia, secundado por Aurora Fer.-iulls, Fer
nando Vallcjo, Emiliano Latorre, Esquefa, 
Casas y Mareh. 

Seguirá luego "La contrabandista", crea
ción ,do Lolita Aroliano y Luis Jiménez, y a 
continuación un acto de concierto por ios 
artista^ Matilde llosgy, Aurora Ferrándiz, 
Montserrat Viladoms, Juan Amó, Martín Ora 
ola. Alejo Queraltó y Luis Jiménez. 

La Empresa del teatro Nuevo, en nliso-
qui a los benc3c!ados, ha cedido el sensa
cional número do la revista "Garivarl" Les 
Lungla Sister, hnllarlnes negros excáalricos, 
ya la Empresa del teatro Cómico asimismo 
ofrece uno de los principales números de 
la nueva revista "Eureka". 

Para fin dn fiesta el coro de la Casa del 
Pueblo del distrito V cantará algunas ían-
ciones do su vasto repertorio. La fiesta pro
mete ser brillantísima. Los precios son po-
pularísimos. 

• • • 
POLIORAMA. — mafiana, a las cinco y 

cuarto da la tarde, se célebrará la tercera 
función de abono de Gran Moda del Ropero 
riel Hosarlo con la comedia en tres actos 
de Honorio Maura "En paz". 

En la función de noche se estrenará 1» 
comedia de Mufloz Seca y Lópels de Haro 
titulada "Poca cosa es un hombre". 

MUSICA 
Concierto de arpa. — Se celebró la Inau

guración de las salas de exposición de la 
casa A. Badrlnas, Diagonal, 460, con ua con
cierto de arpa por la ñifla Rosa B i'.cel'.a, a 
la que el público, exclusivo de clientes y 
rtlslas, coronó con aplausos. 

Bl local artlstlcameoto adornado oon mue
bles de la casa, alfombras Aymal. lelas Dufy, 
Detcku, esculturas Lllmona, cuadros Oiiiols, 
Torres-García, Balcells, Benet, Espinal, 
Bosch y otros. 

El artista Rafael Benet dió las gracias a 
los asistentes, siendo ovacionado. 

Lo que dice ei empre
sario del Nuevo 

El empresario del Nuevo ( don Esteban M i 
ró, ha dicho en una interviú reciente: 

—Con la "Segunda versión de Charivari", 
que nada llene que ver con la primera, y que 
constituyo por sí sola otra gran revista qué 
dura cerca de dos horas, esperamos llegar 
hasta mediados de enero en que estrenare
mos, un tercer espect'áculo en tres actos, 
verdaderamente fantástico, en el que, según 
nuestras normas, so hermanen el lujo y la 
admiración, el arte y la alegría. 

— i No habrá modificaciones hasta llegar a 
esa épocaT 

—Naturalmente que sí. Nuestro deseo es 
de que se produzca en el escenario de nues
tro teatro una renovación constante en todos 
sentidos. Mafiana, por ejemplo, terminan su 
actuación Clarel, Les Kerva y las hermanas 
Lungla. Pues bien, al día siguiente debutan 
para sustituirles oíros Importantes números, 
Hary Wills, a quien no hay que presentar; 
René A José, pracloslslmos parodistas; N I -
colaeva y Renoff, dos célebres danzarines 
clásicos rusos, a los que sucederá el 7 de 
enero la famosa pareja inglesa Támara A Ro
berto, y Delty Rowland. que ha sido en Pa
rís la revelación del olio. 

Rowland, Rowland... 
—Le suena este nombre porque conocerá, 

sin duda, al padre de esta artista. Debutará 
también el miércoles. Ha trabajado ya varias 
veces en Barcelona: en el Principal Palace, 
en Eldorado, en el Tívoll. Es aquel famoso 
"jonglcur" australiano, tan flemático y di 
vertido, quo ruando le sale mal un ejercicio 
le da un puntapié al muüeoo que lo sirvo 
de mascota. Bctty Rowland tiene diez y seis 
afios y es una preciosa muchacha. Debutó 
hace ñnos meses en el Moulin Rouge de Pa
rlas, y pasó enseguida a ocupar en el car
tel uno de los primeros puestos. Ultimamente 
ha sido la figura principal de la revista ne
gra que se ha representado en el Apolo de 
la capital francesa. Fréjaville, el compelentf-
slmo crítico de "Comoedla", le dedicaba el 
Jueves pasado en su folletón grandes alaban
zas. Crea usted que Belty Rowland es algo 
excepcional. I 

— Y esa bailarina norteamericana, r-"- M I 
Jazz, que han anunciado, ¿cuál est iDeboiiSI 
en breve T ^ 1 

—Permítame quo guardo el secreto Le &. 
ré tan sólo que en su género no hay otra (¿El 
pués do la Incomparable Nina Payne. I 

Cuanto a la fecha do su dnbut no pueji 
precisarse todavía a causa de ios rontrii™ 
quo tiene pendientes. Oouro oon ella lo mlinul 
quo con Josefina Baper. 

— i Viene decididamente la BaVer a Bar. I 
eclona? « 

—Segurísimo. Este sefior italiano coa t , 
que estaba hablando hace unos momenlaJ 
es un Intimo amigo del conde Italiano PsóCI 
:n A'bertml, del que se dijo que se b¿%\ 
casado con la famosa danzarina neira. h l 
venido a decirme por encargo de ésla'queell 
cuanto termine sus compromisos ea v'taíl 
Boóarest y Constantlnopla, en donde aclurfl 
después del FoUes Bergcre de París, purfj 
contar con ella. 

— ¿ Y Carpentier? 
—Debutará ol próximo día lO.DanMrijj 

Cantará llevando como parlcnalro a Ana Luí-1 
milla, estupenda bailarina yankee. Par» •! | 
"sketoh" deportivo, en el que hace una ei-, 
hlblción de boxeo muy Interesante, le acom
paña un conocido boxeador francés. 

—¿No aplaudiremos algún nuevo ciiiln 
antes de que sea estrenada la revista dil 
eneroT 

—Estrenaremos dos dentro de diez oqaíl 
ce días. Uno de gran espectáculo, que nm'i I 
Castells. titulado "La noche del sábado", n 
uno cómico, de Mantua, " E l tren deis pt».'J 
d u r é i s " . 

—;Nada más? 
—Advierta que hemos liautizado la sepa-I 

da versión de ''Charivari". Desdo aycrseli-l 
tula " | AUsluial . . ." Al estrenarla no nos pral tapó demasiado la cuestión del nombre. Nml 
Interesaba mucho más el que el espectaculíl 
estuviese bien y respondiera a la cspeclacü»! 
que había despertado. Conseguido esto, 1*1 
mos buscado el título. Nos ha parecido acaj 
lado el que Youmans riló a la composWÍJ 
que hemos adoptado al cuadro final. En W 
triunfan la majestad. la picardía, la sonnr 
las Joyas, la elegancia, la desnudez de 
mujer moderna. Y nuestra revista entm 
también el triunfo de lo majestuoso, del 
•logre, de! lujo, del buen gusto, de lo •JiJ 
lado. 

El banquete a Barrera 
Satisfecho puede estar el joven nulji*! 

de toros valenciano, Vicente Barrera, » • 
homenaje de que fué anteayer objeto. 

El anchuroso comedor del restaurant " I 
Patria, donde tenía efecto el banquc'.f^.'l 
so le dedicaba, resultó Insuficiente J l " 3 
que habilitar otros departamentos del 
tablecimlenlo para los numerosos comujl 
sales que Iban acudiendo a medid» W " 
acercaba la hora de empezar el acto. . 

Asistió lo mejor y más selecto de 1» •"J 
clón do esta capital. ' I 

Hicieron uso de la palabra todos los p ^ l 
sídentes de las pefias y clubs taunnM l 
Barcelona, algunos aficionados da \" I 
y representantes de la Prensa de núes 
ciudad. 

Se leyeron multitud de adhesiones 
Madrid, Valencia y otros puntos, y se a 
dó. a Iniciativa ae don José Noguí1"^ 
pedir un expresivo telegrama a la m*-1 
del homenajeado. h^J 

Fueron muy aplaudidos todo» l0' , u i | 
d!?. especialmente los pronunciados P0v21 
presidentes de las pefias Club Taurino Í * J 
celona. Club Taurino Aragonés, Pe!'av;a3| 
doza, Peüa Enrique Torres, doolor * - í ¿ l 
y el matador de toros Pcdrucho d0 ,£ó.| 
que dedicó cariflosas frases al oomp?. 

El empresario de nuestras P1"AB.,1A JM! 
ros, sefior Balafiá, contostando a i» . J l 
slón de uno de los comensales, 0 " t ; .¡{s 
ner de su parte todos los medios para y 
binar a Barrera con Pcdrucho en » 
perada de 1928. -IESPIH 

Vlce:i ' j Barrera, que anteayer ^ ^ ¿ j -
veinte afiós, dió con frases llenas <" 
clón las gracias a todos. , . . 

El acto terminó después de B»" ¡sí-
che, dejando entre los asistentes f ¡ 
mo la Impresión más agradab!-.., g n 

¡Bien se ha portado la PcOa vice"' | 
rrera I 
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TE y c 
( OB NUESTROS CORRESPONSALES ; 

ESPAÑA AL Di A 
El Barquero ha fallecido 

Madrid, 5 
íjer [düeoió en Madrid, 4 lot 65 afloa 
[ti i i , el oonooldo orilleo taurino del "He-
W". don Angel Caamaüo Izquierdo, que 
fuiirizó entre la aflolto el seudánlmo de 

B»rqu«ro"i 
, ülUtaa hora de la tarde se ha Teriflcado 

fentlerro del popular orilleo taurino del 
«raido de Madrid"; Angel Gama fio (El 

uero. 
ilsUeron al entierro el director general 

(la Deuda, don Garios Camaflo, un repre-
teiiU de la Aaoelaelón de toreros, gran 
ñero de orflleoi taurinos de oasl todos los 
os 7 revistas de Madrid, numerosos to-
• ; apoderados j muchos aflolonados. 
OTlkron ooronas, entre otros, Belmonte. 

|tmpr°sarlo Pagés j U Asociación de to-

Fallecimiento de un obispo 
Madrid, B 

ysr, a las siete de la mafiana, talleció el 
de dudad-Rodrigo, don Zacarías 

seo. 
sce diei días que llegó a Madrid para 
~"»e una úlcera en si estómago. 

tal motivo se hospitalizó en el Sa
lo de San José y Sasta Adela, y . el 

nes último Ion doctores Cerrada y No-
procedleron a operar al enfermo, 

•la tarde será embalsamado el cad&ver 
na, martes, seri trasladado a la es

to del Norte para ser conducido a su 
"lo natal, Aranda del Duero (Burgos). 

îfestaciones dePrimo de Rivera 
Madrid, S 

• Us i,ex y diez llegó a Palacio el gene-
I "ima de Rivera, quien permaneció en la 
^ f » regla hasta las doce y cuarto. 
• la sjüda manifestó a los periodistas que 

woldo bastante firma. 
r-^os decretos de los Armados hoy es-
_ya autorizados por don Alfonso. 

i.Í¿mo. 008* nueva de algún Interés he 
I fMnunlcarles a ustedes ef reparto de la 
i ..2* 'O-OOO pesetas anuales conoedl-
l l r ? c/eo 91 •fl0 191«. » I» riuda del p «ale Canalejas. 
[-» suma se reparte entre la riuda y los 

P^ece ser—agregó—que ha: habido al-
" dísavenencl* familiar que obliga a los 

• separarse del domicilio materno. 
\ \ n ° •« puede dejar deswnpara-

18 na reeumdo al reparto de la pen-

- nada l ' ru. íe3 cos&a — »!8ullJ diciendo 

t * ^ 0 ^ • ^ Alcaldía de Madrid no hay 

kmiento,0B ' r"n0TSr Va* P^rte del 
8 ? ^ ' <lue «n^ren a formar parle del 
s r.T.01"? de "n** tónra. como los se-

« i - , . í MoBna. Prast, marqués de la 
U ' ; í ; A!exandre. etc. 
" • j u . 1 . n Mr4 ae tercio y dcs-

I «a fnr^ Ayuntamiento esté ons l l t a l -
lir i , n!™*. designaremos entre ellos la 

puede ser alcalde. 

Conferencia 
- el . Madrid. 6. 

tftr^c|ar E*ríüiQ,5me« Jordana volvió a 
f íffibic-., -?0T f1 B«neral Goded. 
r"-3' v ' ¿ . e ^ e v l s l ó con el director de 

• :^Sf^^^,l!L,preEWen,0 * de la 

Inauguración de la Exposi
ción del Libro catalán 

Madrid. 5 
A las cuatro de la tarde se ha celebrado 

hoy la inauguración de la Exposición del 
Libro Catalán que ha organizado la "Gace
ta Literaria". 

La Exposición est¿ instalada en los am
plios salones de la Biblioteca Nacloiiul, or
nados con tapices de la Real Fibrlca y 
Plantas. 

Como ya adelantamos, los libros de le 
Exposición llegan a cerca de 6.0U0. 

A lal nauguraclón asistieron el ministro 
de Instrucolún pública, en represen lación 
del Gobierno; director de la Biblloleca Na
cional, sefior Rodríguez Marín; dlrcolor de 
"La Gaceta Literaria", sefior Jiménez Caba
llero; Andrenlo; doctor Pilaluga; Jo íé Cas
tillejos, presidente de la Cimara Oficial del 
Libro de Madrid, sefior Martínez Rcus; don 
Pedro Cecina; sefior S4iz Rodríguez; ex con 
cejal del Ayuntamiento de Barcelona sefior 
Pulg Bstevo; delegado del Patronato Inte
lectual de Catalufia. sefiora Este'.rich; ex d i 
putado a Corles sefior Caballé; doctor Sala; 
doctor Millá; don Eduardo Regassol; el 

presidente de > la CAmara Ofloial del Libro 
da Barcelona, sefior Simón; scfiorila Trepat 
y Saavedra; don Javier Fina y Pou; sefior 
Houre Toren; sefior Valls y Tabcrner; cate-
drAUco del Centro de Estudios germano-
•spafioles, doctor Moldcuhauei-. y sefior 
Yabrés. 

Después de la Inauguración oflclil de la 
Exposición se celebró, balo la presidencia 
del ministro de Instrucción, la Inauguración 
del dolo do conferencias que se han de dar 
en la semana que dura la Exposición. 

El director de "La Gaceta Literaria", se
ñor Jiménez Caballero, habló en primor l u 
gar para dar las gracias a todos. 

El sefior Rodrignez Marín, diráctor de l i 
Biblioteca Nacional, pronuncia a continua
ción breves palabras en las que expresa la 
satisfacción que sentía en este día rio com
penetración Intelectual entra Castilli y Ca
talufia. 

El sefior Simón, presidente de la Cámara 
Ofloial del Libro de Barcelona se expresi asi: 

En nombro de la Cámara Oficial del Libro 
de Barcelona me complazco sn manifest.ir 
con cuanta alegría e Interís acogimos la 
felicísima Idea de celebrar en Mid.-fd la Ex
posición del Libro Catalán, y acogimos esta 
Idea, precisamente con un espíritu total
mente desinteresado por su alta significación 
de confraternidad Intelectual entre los es
critores castellanos y log catalanes. 

Creemos que ese acercamiento por en
cima de las luchas y divergencias naturales 
puede dar al país resultados excelentes. 

Con frecuencia somos acusados 'os eilllo-
res de utilitaristas y de cortedad dn miras 
No entro ahora en la razón o en la sin razóL 
de tal actuación y me Interesa hacer constar 
que los editores estamos vivamente Intere
sados en certámenes como el présenle. 

Tenemos ¡a convicción de que una Indus
tria editorial floreciente sólo podrá funda
mentarse en uua rica y varia coiminl:aoión 
Intelectual y qne entre lodos deban crear e. 
amblents de generosidad y comprensión que 
pueda preparar a nnastro país para altos 
destinos. Fué muy apianiliclo. 

El sefior Gómez de Vaijucro "Andvenio" 
saluda eil nombre de los inlolcclu^lcí cas 
tellanos a sus compaüeics los catalanes. 

Hace resaltar ¡a Importancia do este zcio 
de' tompenctraclón intelectual. 

Habla del renacimiento de la lengua y l i 
teratura catalana, añadiendo que los intelec
tuales caslelanos han mirado siempre con 
curiosidad y cariño el movimiento ¡ntelec-
tual catalán. 

El sefior Estelrich. delegado del Patro
nato Catalán, contesta al discurso de Gómez 
de Vaquero. 

En este acto —dice— cuva siginil-vioión 
acaba de resumir el ilustre Gómez .19 Vaque
ro, resalla el signo de la madurez y supe- • 
rioridad a que lian llegado los grupos tnte-
lectuales de Madrid en la facultad de com
prender y respetar. Sabor, es algo, com
prender, es todo. Visilros Ips Inlelectaales 
do Castilla habéis estado en las icluales cir
cunstancias a la altura de vuestra misión. 

El intelectual debe comprenderlo todo y 
aun perdonar aquello quo pudiera oarecerle 
locura. 

No somos nada—aliada—y aspiramos a 
todo, a pesar de que en el desarrollo i n 
completo y frágil cada d.'a se despa;r;imm 
más la sraíces de nuestra produeolón, per
forando por punios Inéditos los estudios in
telectuales. 

Tal vez parezcamos risibles en nuestra: 
manía de superación. IMJo Unamuno, s.l ha
blar de uno de nuestros poetas "en el orden 
colectivo resulta más fructífero un Vicio es
timulante quo una virtud deprimenla". 

Naturalmente, agrega, toda vía EUOVÍ trae 
consigo un conflicto con lo que exisie. ¿Có
mo resolverlo? Hasia ahora no se na descu
bierto más sistema prudente de solución 
que el superar los conflictos, engrandecer 
ios problemas, llevándolos del pl.nio a que 
se han colocado a otro plano superior. 

La solución do un fenómeno está en ele
varlo a otro rungo, en generalizarlo, en unl
versalizarlo. No serla Inteligente, empero, 
escamotear las dlflcuUndos y muclio menos 
hacerse Ilusiones excesivas. 

Después el sefior Valls y Taberncr dió su 
anunciada conferencia sobre los estudios 
históricos y orgánicos. 

CONFERENCIA 
Terminada la ceromonir. de apellara d« 

la Exposición del Libro Catalán, ha dado su 
anunciada conferencia, primen del ciclo 
acerca del movimiento cultural catalán en 
los últimos vcln'.iciaco afios. el señor Valls 
Tabeiaer, quien ha desir.-oilado el lema "Los 
esludios históricos y arqueológicos". 

Comenzó el sefior Valls y Tabernes expre-
fando su satisfacción por haberle cabido el 
honor de asumir en este acto la representa
ción del moderno movimiento cultura! de 
Catalufia. 

El sentlmlcnlo de complacencii ha venci
do—dijo—en este caso al natural temor- que 
el tener que hablar en representación de la 
Iclelectualidad Je su pais lo infunilia. 

La actividad—dice—quo en la esfera de 
los estudios Idstóricos y arqucolugici s ha 
venido desarrollando la Cataluña contempo
ránea es una continuación do ¡a obra i pa
lizada ñor la Escuela histórica catahna del 
siglo XIX, nacida al calar del romanl.cismo. 

Hace, a continuación, una síntesis de la 
labor realizada en esta rama del saber en 
Cclalufia, citando con elogio a la Academia 
d« Buenas Letras, al Centro Excurstonteta 
de Cataluña, las Gulas-l'-lnerarios de Torras, 
la Geografía general de Cataluña, la Kscuela 
catalana Pablo Vila, la Biblioteca de Cata
lufia, ei panel que desempeñó la UDivcrsidad 
en el pioblema do los estudios hislóricos y 
fundación do Estudis Universitaris Calalans, 
romo cor.seciifncia de la necesidad sentida 
ríe nuevos centros de estudios y de nuevos 
•nítodos. 
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Habla a coaUiivra|,l5n del íxito oliteniilo 
por la cátedra úé Lltaratuia Catalana, del 

Madrid, 5. 

Erofeaor Rubló y Lluab, la importancia de 
i cátedra de Historia de Arto Catalán, de 

P'ulg y CadafiloU. haciendo resaltar su gran 
prestigio arqueotójico, y de las grandes fun
daciones cultúralos de Prat de Ta ñiba. 

Cita a continuación la iabor realizada por 
el Instituí a'Estudis Catalans la obra reali
zada por la Mancomunidad, la Diputación y 
el Ayuntamiento y varias entidades cultura
les y publicaciones cientlfleas; la Historia 
de Cataluña de Hovira y Virgili, obras de 
atotesls, etc., oto. 

Tras esta árida, seca y esquemática re-
sefia—añade—, permitir que os diga: He 
aquí nuestra obra por lo que a los estudios 
históricos y arqueológicos ss reflero. Os la 
presentamos sin petulancia y sin jactancia 
alguna, pero con el legitimo afecto que ins
pira lo que es propio, lo que ea producto de 
un esfuerzo constante, entusiasta y desinte
resado, sostenido por un ampr lleno de an
helos y esperanzas. Es por la fe en un Ideal 
ooleolivo que hemos laborado y seguiremos 
laborando con fervor; es la lldclidad a nues
tro propio espíritu y al tesoro moral que 
Pfcneraciones anteriores nos logaron y que 
no tenemos derecho a malbaratar la razón 
fundamental del de-ídoblamiepío de nuestra 
actividad en la forma que arabo de mostra
ros. Y es asimismo por un ansia de progre
so, de perfección y de noble emulación In
telectual que sentimos grandes aspiraciones 
ciudadanas. 

Los obstáculos, las adversidades, los mo
mentos de prueba resultaron siempre aci
cate podedoro que avivaron nuestra fe; pe
ro la amplia y generosa comprensión de que 
vosotros, los miembros del Patronato inte
lectual castellano, los que con vuestra ac
ción y con vuestra simpatía habéis hecho 
posible esta Exposición y los que venís a 
honrarla con vuestra presencia, esláis dando 
p'rueba, no sólo contribuís amablemente a 
sostener nuestros alientos, sino que liaréis 
posible, sin duda, que dentro del leal res
peto a la personalidad, orientaciones y carac-
teristicns respectivas, podamos aunar mu
tuamente nuestros esfuerzos hacia un ideal 
superior de civilización. 

Y ahora, a raanlos n^aMis de distinguir-
. me con vuestra señalada benevolencia, es
cuchando eslas pohr-os palabras mías, os di 
go sincera y cordialmento: gracias, muchas 
gracias. 

COMENTARIOS DE "LA EPOCA" 
" L a Epoca" dj esta ñocha comenln en 

•u fondo la Exposición del IJbro Cátalán. 
Al seguir la costumbre—4lée—de traer i\ 

esta primera columna del periódico la nota 
más destácala de í i edttutlraad, ninguna po
dría, en Justicia, dispulor la primacía a la 
Exposición del Libro CatalAn. que hoy ee 
Inauirura en la nibllntcca Nacional, 

Débese la Exposición a la iniciativa y en
tusiasmos de un criipo de jóvenes que FC 
abanderan en la "Gaceta Literaria", pobll-
caclón que llene por norte, según ella c-ii-
Desa, el enlace do la Indició;! en Literatura 
con las escuelas de vanguardia. a!<ro a.=! co
mo una solución HbTíI-conservadora en la 
remlbllca de ias Letras. 

i en verdad que la iniciativa es excelente 
y la realización ha sunirada a las previsio
nes, agrupándose en la Rxpo-irióú varios 
millares de .ibros. todos del siglo XX. 

Ocasión habrá do que en otrás sccrlonoa 
del periódico se c:é cuenta detallada de lo 
que es la Exposición y de ¡o que en ella se 
contiene. 

Nuestro pronósüo de hoy es olro: es sub
rayar lo que la Exposición significa, 

Se ha echado sobre Madrid frecu'-jítemcn-
te la acusación Injusta de que no compren
día a Calaluña ni la nmiba. Pobre Madrid, 
la población más hospitalari de España y en 
la que rivalizan en madrilífiismo quienes !o 
son por adopción y quienes lo son por na
cimiento. 

Y he aquí que unos jóvenes entusiastas, 
con caudales literarios que sostiene la ju 
ventud en un hlen cimentado prestigio se en
frentan con Cataluña y la niden, para que 
todos admiremos el tesoro de su cultura en 
este cuarto de slfrlo. índice de lo que es esa 
cultura, visión anticipada de lo que aspira a 

ser. Lo que esto significa, que aprecia el 
Castilla y Catalufla, nosotros lo vemos con 
claridad. 

No hay nada que tanto Impulse la Indi
ferencia como el desconocimiento. No hay 
nada que tanto estimule al amor, como el 
trato. 

A través de sus libros, acumulados en el 
Palacio de la Biblioteca Nacional, tratamos 
lo más espiritual y selecto; es Cataluña, es 
su pensamiento, su cerebro, la parle más 
elevada lo que apreciaremos en las visitas a 
estos millares de volúmenes. 

Sn los libros testimonio vivo de palpitacio
nes, deseos dirigentes en las sociedades. 

Al enviarlos Barcelona a Madrid nos irra
dia Cataluña lo que tiene de más selecto y 
al admirarlos Madrid devuelve a CataluDa un 
tesoro de espiritualidad. 

Fué siempre Cataluña preciada tierra de 
nobles esfuerzos y asi es como queremos ver
la y admirarla, siendo el lazo cultural que hoy 
se anuda como un gran valor, tanto más 
grande cuanto es fruto de uan expontánel-
dad social y de donde ha surgido es en el 
elemento joven que es un factor próximo a 
regir los destinos de España. 

Exposición de carteles 
Madrid, 5. 

A las cinco de la tarde se ha inaugurado 
en el Circulo de Bellas Artes la Exposición 
de carteles, del concurso organizado por la 
Asociación de exportadores agrícolas, para 
anunciar las frutas y verduras españolas en 
los mercados extranjeros. 

Presidió el ministro de Instrucción públi
ca y asistieron el embajador de Inglaterra, el 
vicepresidente del Consejo de Economía Na
cional y varias personalidades de la Econo
mía y de las Artes. 

La Exposición, que es Interesantísima, cons 
ta de 200 carteles, habiendo sido concedi
dos los siguientes premios: 

Para el anuncio de frutas: Primer pre
mio, Pcnagos; segundo, Bartolozzi; tercero, 
Morel. 

Para el anuncio de verduras: Primer pre
mio, Bartolozzi; segundo. Ribas; tercero, 
Morel. 

De la falsificación de billetes 
Madrid, 5. 

Ha llegado a Madrid y se ha instalado en 
el Palacio de los Juzgados el Juez especial 
señor Luján que instruye el sumario sobro la 
falsiñcacjón de billetes de Banco y pólizas. 

Dichro juez ha venido a Madrid para to
mar algunas declaraciones e Instruir diligen
cias con objeto de dar por terminado el su
mario, en el que figuran 42 personas proce
sadas, de las que sólo seis se hallan en li
bertad provisional bajo fianza. 

Consta el sumario de más de diez mil folios, 
a pesar de haberse desglosado del mismo 
tres sumarios diferentes, que se han envia
do a otros tantos Juzgados para que los si
gan. 

De Chile 
Madrid, 6. 

Como un telegrama de Chile da cuenta de 
haber renunciado el cargo el presidenté de 
aquella Hepública, los periodistas visitaron 
al representante de aquella nación, quien no 
tenía confirmación de tal noticia. Añadió que 
hoy precisamente han llegado a Madrid tres 
oficiales de caballería del ejército chileno 
para ultimar detalles relacionados con la Ex
posición Ibero-Americana y traen las mejo
res noticias acerca de la tranquilidad política 
en su país, que era absoluta y sigue siéndolo 
según sus informes. 

Los fabricantes de pan 
Madrid, 5. 

Recientemente so ha reunido en Madrid la 
Comisión organizadora de la Federación na
cional de fabricantes do pan. 

En dicha sesión fué aprobado el proyec
to de estatuto por el que ha de regirse la 
nueva Federación. 

So resolvió que el VI Congreso de pana
dería nacional se celebre en Barcelona en la 
segunda decena del mes de mayo. 

Quedaron aprobadas las cuentas del V 
Congreso y se acordó finalmente enviar bole
tines de adhesión a los Sindícalos, «Gremios 
y Sociedades, panaderas de España, que aún 
no les hubiesen sido remitidos. 

Firma de Gracia y Justicia 
Midrii i L 

Jubilando a don Ricardo Iglesia» Po-Ál 
magistrado del Tribunal Supremo. 1 

Iden a su Instancia a don Manual MuHai 
González, magistrado de término eleclofll 
la Audiencia de Jaén. 1 

Acordando la traslación de don Ediurui 
Iglesias Portal y don Juan Jlmeno CaciiSI 
magistrados de la Audiencia de Córdolia. 

Idem la traslación de don Manuel Pa. 
nández Laso de la Vega, don Juan Ru!i sÜa 
miento, don Manuel Gallo Alcántara, m 
gistrado de entrada el primero y Juez dt tA 
mino el segundo y el tercero. 

Nombrando magistrado edl Tribunal 
premo a don Marcelina González Honloril 
excedente voluntarlo, y para la piazi de m 
gistrado de la Audiencia territorial de B3 
celona a don Ramón María Carrizo. 

Idem para la plaza de presidente de Sdl 
de la Audiencia territorial de Gáceres t Ü l 
Agustín Mufioz Trujeda, 

Idem magistrados de la Audiencia de B&l 
bao a don Aroádio de Orlegui. 

Idem Juez de primera instancia del 
trlto del Salvador Sevilla a don Mariano I 
meno y Vioent. 

Idem Juez de primera instancia del d¡ti| 
trlto de San Vicente Sevilla a don Nard 
Riapa. 

Idem Juez de primera instancia del tfihl 
trlto de la Magdalena Sevilla, a don Antníl 
Artolá Guardiola. I 

Idem magistrado de la Audiencia de CUJI 
a don Manuel Fernández Laso de :a Ved' 

Idem magistrado de la Audiencia da C?; 
doba a don Antinio Escribano, de la territo*! 
rial de Granada, I 

Idem Idem Idem a don José Rosen Mora*| 
que lo es de la da Lérida. 

Para la plaza de magistrado de la Aais-I 
cía de Lérida a don Luis Jlmeno Claver. 

• Nombrando magistrado de la Audiencia 1 
Granada a don llamón Morales Pareja, 
lo es de Jaén. 

Promoviendo en el turno tercera a U i 
tegoría de magistrado de entrada con desSI 
no a la Audiencia do Jaén a don Juan ColT 
Penrer. • I 

Idem magistrado de entrada a don Jn|| 
Antonio Román Saavedra con destino » ~ 
Audiencia de "dem. ^ 

Idem magistrado a don Antonio Ferusj 
dez Gurti con destino a la Audiencia de W 
tevedra. 

A última hora de la tarde se ha facllllj* 
en el ministerio de Gracia y JustleU 1> *1 
guíente combinación judicial: J 

Rea! orden nombrando Juez del dlslr-»! 
de San Juan de Murcia a don Cruz Mii«| 
Caballero. 

Idem ídem de San Sebastián a don Pe*̂  
Santolalla Cascajo. J 

Idem Idem de Zamora a don Mariano 0^ 
Alcántara. 

Idem Idem de San Roque a don Juan i 
Sarmiento. 

Idem ídem de Cartagena a don José i 
llx Huerta Calopa. excedente. 

Idem ídem de Sabadell a un Julio reJí"! 
Mesampa Veri, excedente. . n J 

Declarando excedente a don Aurelio BBI 
gos. Jues del Barco de Avila. J 

Nombrando Juez del Barco de Avila » n 
Manuel Gómez, aspirante número i- , J 

Idem de Cafiete a don Juan Higuer*- " I 
pirante número 45. 

Concejal atropellado 
Madrid. 5 ^ 

En el paseo de las Delicias y en e}J[¡M 
mentó en que se apeaba de un autornovujf 
concejal del Ayuntamiento de MadnO' 
Andrés Arteaga Rubió, fué alropellMO J¿ 
un automóvil que iba a gran velocidad, J , . 
yo número de (natrloula no Uegaron a P^p 
bir los testigos .presenciales del Mc[aPall 

Trasladado el señor Arteaga a U 
Socorro del distrito, le fueron aprecian" ¿ 
tusiones y erosiones en una pierna j ""^ 
brazo y conmoción cerebral. Su cstao" 
calificado de pronóstico reservado. 

Regreso 
En el expreso de írún llegaron sH^tf 

ñaña la reina doüa Victoria y i11 1 
Beatriz y Cristina. 
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Higiene social 
Madrid, 6. 

con la oonourrencia acostumbrada se oe-
ubri en el cinema X un nuevo acto de la 

[fimp&Ca de divulgación de higiene social. 
Habiraon Juan Catarineu, Mariano Alar-

l oin María Hlldegert, Alvaro Romaguera, Prle 
I to Pazos y los doctores García TrlvlOo y VI-

1 fTdoetor Enrique Alvare» trató del pro-
Ihleaia médico social de la esterilidad feme-
latna y pidió el reconocimiento previo de los 
IWnyuR1168 Para contraer matrimonio. 
I 0 doctor Navarro Fernández, iniciador de 
I t i U campafia. biso el resumen del acto. 

Don Alfonso 
Madrid. 5 

A las ocho de la mafiana regresó don A l ' 
Ifooto a Madrid procedente de la finca de 
Icieeres donde ba estado casando estos días. 

El cadáver de una mujer 
Madrid, 6. 

. Ayer Urde, unos cblcos oue se enoontra-
Ifeta por los «(rededores del Canallllo, se 
•ItltroD sorprendidos por la presencia de una 
•Bujer que. tendida en posición de oábitu 
puplna yacía Junto a las márgenes del rla-
Muelo antedicho. 
I Los pequeflos se apresuraron a poner en 
[NDoclmlento de la policía el hallazgo. Per-
ponada ésta en «I lugar del suceso, proce-

|li (I reconocimiento de aquélla, viendo 
|oe era cadáver. 
De dlobo reconocimiento sacó la policía 

i impresión de que la muerta representaba 
nos ÍS afios de edad. Su Indumentaria era 

friera y modesta. Vestía un Jersey de pun-
de color eenlsa, una falda negra, medias 
color y aapatos azules coa suela de 

na. 
Un médico de la Casa de Socorro del dls-

Mlo la reconoció, oertlflcando la defun-
ttm 
[ La policía trabaja activamente para es-
Wtrecer este suceso, que parece envuelto 

ligón misterio. 
La «Gaceta» 

Madrid. 6 
La "Gaceta" publica: 
Admitiendo la dimisión del cargo de go-

•rdanor civil de Cuenca a don Salununo 
Ithenique. 
Nombrando gobernador civil da Cuenca 
don Manuel Pérez Roldáo, coronel de In-

Meroa. 
BMI ordea del ministerio del Trabajo dis-

Wleudo que los bonos que emita la seo-
«a segunda de la Real Instltueión Coope-
auva para funcionarlos del Estado, pro-
Mola o Municipio sean admitidos para la 
MuiiLución de reservas matemáticas libres 
5* laa entidades aseguradoras que les ad
quieran. 
iiuira (1'8POD'ci>do que las Comparas o 
iri aseguradoras que tengan suscritos 
l?Uli capital igual o superior al mínimo 
"gido por el real decreto de 18 de febre-

fj «je 1927, y en las que los desembolsos 
eu 3 Vor 'os accionistas unidos a Ida 
»wr\aá estatuarias y al depósito previo de 
'«at la que constituyan excedan en Junto 
*ni(liC'fra <Vla ascienda el 85 por 100 del 
•pitai suscrito sea dispensado de desem-
| ."*r ¡o que lea falto para completar el 
P Por loo del capital aoscrlto. 

Visitas 
Madrid. 5. 

'•ministro del Trabajo recibió hoy la IUrePresontantc diplomático de Cheoo-«ovaouia. r 
¡«mblén le visitaron el diputado provin-

ae Lértd aseflor Deo. una Comisión de 
Híl » i03 7 0'ra ('e obreros fabricantes de 
Itniu , Comisiones para tratar de la oons-

u«ta de loa Comités paritarios. 

E l Ateneo de Madrid 
Madrid, 5. 

La Junta del Ateneo de Madrid ha acorda
do nombrar socio de mérito al pintor barce
lonés don Jaime Plsá Rolg, autor del retra
to de Oulmerá destinado a la galería de ate
neístas en Madrid, cuya obra artística está 
siendo objeto de unánimes elogios. 

También ha encargado al señor Pizá y 
Rolg el retrato de Jacinto Verdaguer, que, a 
fin de dar un nuevo testimonio de admira
ción a las grandes figuras de la literatura 
catalana, será próximamente colocado Junto 
al glorioso autor de "Tierra baja". 

El tiempo 
Madrid. 5. 

La nota del Observatorio dice que la tem
peratura máxima de ayer fué de 17 grados 
en Tarifa y Algeoiras y la mínima de hoy ha 
sido de cero grados en valladolld. 

Tlempro probable en 14 horas, vientos flo
jos de dirección variable y tiempo do Uu-
viaa. 

La Alcaldía de Madrid 
Madrid, 5. 

E l Gobierno tiene el propósito de no in
tervenir en el nombramiento de alcalde, de-
Jando en absoluta libertad a los nuevos con
cejales para la elección a contar después de 
la constitución del nuevo Ayuntamiento, en 
1.* de enero Desde luego, la renovación al
canzará a un número superior al tercio de 
los componentes del Ayuntamiento, y en
tre los que continuarán figuran los sefiores 
Arlatlzábal, Antón y conde de Mirasol. 

Construcción de escuelas 
Madrid. 6. 

Ayer estuvo el gobernador civil, sefior 
Martín Alvarez. acompafiado del delegado 
gubernativo sefior Pérez Lorente y del ar
quitecto sefior López Mora, en el vecino 
pueblo de Valdemaqueda, para visitar las 
obras do las nuevas escuelas que allí se 
están construyendo con la consignación vo
tada por la Diputación provincial. 

E l sefior Martin Alvarez se mostró muy 
satisfecho, pues las obras van muy adelan
tadas y, además, comprobó la bueena dis
posición del vecindario, que presta su de
cidido concurso a la mejora con la presta-
clón personal que se le pidió. 

Foto-copias 
Madrid, B. 

Como se recordará, la obtención de foto-
coplas en los archivos nacionales originó 
una Interpelación en la Asamblea Nacional 
consultiva. 

Para estudiar el asunto ae ha nombrado 
una Comisión, formada en parte por ar
chiveros, que reglamentarán la real orden 
que se ha diotado acerca do la cuestión. 

Novios atropellados 
Madrid. 5. 

Un automóvil propiedad de la marquesa de 
Heredia, y que guiaba el chófer Carlos Sal
vador Pastor, atrepelló a una pareja de no
vios que Intentaba atravesar la calle. 

Los atropellados Leonor Jiménez, de t4 
afios. sufre heridas de gsavedad, y el novio. 
Pío Díaz, de 25, de pronóstico reservado. 

Se pide una pena de muerte 
Huesca, 5. 

Ra comenzado en la Audiencia la vista de 
la causa contra Tomás Cetrinas, que el día 
26 de mayo, por vengarse, pues según él se 
habla repartido mal un dinero, vertió un 
frasco de arsónlco en la comida de su her
mana y hermano político, aprovechando el 
momento «n que éstos estaban presenciando 
el paso de una boda. 

Ingerida la comida, murió la madre y otros 
familiares quedaron gravemente atacados. 

En fiscal pide la pena de muerte para el 
procesado. 

El ministro de Fomento 
Cartagena, 5. 

El ministro de Fomento, acompañado del 
alcalde, visitó esta mafiana el Hospital de 
la Caridad. 
. Después estuvo en el Parque de Alfonso 
Torre». 

A las nueve de la mafiana. acompafiado 
de una caravana automovilista, partió para 
La Unión. Fué recibido por autoridades j 
todo el vecindario. El miuislro se dirigió a 
pie al Ayuntamiento, en cuyo salón de ac-
tes el alcalde saludó al mmislro y espuso 
detalladamento los términos del problema 
minero. El ex mLiistro don José Maestre 
también saludó al conde de Quadalorcc. Es
te expresó en su discurso de respuesta el 
Interés que le lleva a estudiar el problema. 

Desde La Unión se trasladó al Aeródromo 
militar de los Alcázares, donde fué recibi
do por los Jefes y oficiales. Seguldámente 
ocupó un aparato, realizando un voelo de 
veinte minutos. 

Desde los Alcázares continuó el ministro 
el viaje hasta Orlhuelt. donde fué recibido 
por las autoridades militares y civiles, quo 
hablan salido de esta capital para esperar
le en el limite de la provincia. En la carre
tera habla enorme gentío que ovacionó ai 
ministro. 

Desde Orlhuc.al después de descansar 
breves momentos, se dirigió la comitiva a' 
las cercanías de Guardamar, donde está la 
presa de aguas del Segura para la canali
zación de Tos riegos de Levante. 

Continuó luego para Crevillente, donde' 
está el edificio de la tercera elevación. AHI 
hubo espléndido almuerzo, después del cual 
se dirigió a Murcia, donde Inauguró Lis se
siones de la Conferencia Hidrológica del 
Segura. 

Belmente en Sevilla 
LA MEDALLA DEL TRABAJO 

Sevilla. 5. 
Esta mafiana en el expreso llegó a esta 

ciudad el diestro Juan Beimonle, acompafia
do de su esposa, para pasar una temporada 
«n su finca La Capitana a fin do atender a 
su restablecimiento. 

— En los astilleros da la Junta de Obra* 
del Puerto se verificó ayer ia imposición de 
•a medalla del trabajo ai capataz de los mis
mos José Costales, que lleva 07 aflos pres
tando servicios. 

La medalla fué Impuesta por el presi
dente, don José María Ibáflez, revlsficndo 
el acto gran solemnidad. 

Aelstieron ift^Rsentaciones de las auto
ridades y mlembras de ¡a Junl j . 

Regatas de NuevaYorkaSantander 
Santander, 5 

Ha sido ultimada la organización tle unas 
regatas de yates entre el puerto de Nueva 
York y el de Santander, que tendrá lugar 
en el próximo mes de Julio. 

Tomarán parte en esta regata dos clases 
de yates. Los de la primera serle son \crda-
deros palacios flotantes, con más de 30 ca
mas para la tripulación y los propietarios 
y de más de 100 metros de velamen, con 
una velocidad de 17 millas. 

Un millonario ha alquilado uri yate ert 
22,000 duros mensuales. 

Saldrán el día l.« de Julio do Nuev.i York 
para llegar a Santander a fines del mismo 
mes. 

Entre los inscritos figura el "AUánUo", 
vencedor de las regataas entro los Estados 
Unidos e Inglaterra, en 12 días y ocho ho
ras, ganador de la copa donada por Gui
llermo U. 

Para estas regatas se han Inscrito los mi
llonarios Varderbllt. Morgan y Cortes. 

La Idea de esta regata sa debe ai yaoht-
men norteamericano mlsted Howard y a núes 
tro embajador don Mariano Amoedo. 

lIHada Vi P n i U f l combate con eficacia toda dase de BRONQUITIS, pulmo- , X i T C t D Q d Q r » l 3 I f d O r í n 
IUCÍM ü l l l r l U nía v la COQUELUCHE, enfermedades de la piel, tumores | r » 1 ^ 1 * 0 " * 3 W t ^ l ^ l ^ V » V 
r ras, cascaduras, etc asma y demás afecciones propias de la tos, almorranas, disípelas < Curación radical pulmonía, broiiconeunio-
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Cross-Country 
San Sebastián, 5. 

Saliendo del Paseo de Atocha se celfcbró 
•yer mafiana el segundo cross-counU'y or
ganizado por la F . A. O., con recorrido de 
6,500 meíros por riberas, acudiendo a pre-
eenolarlo numeroso público. 

Se habían inscrito 36 corredores, do los 
<pie salieron 30, olasiQcándoso 18. 

Durante toda la carrera fueron en cabeza 
Slalceta y Azebal. 

E l resultado fué el siguicnlc: 
i » Sialeela, de la Real Sociedad, en 21 

minutos 55 searunrlos 
í.« Azebn!. de! Lagún Altea, en 22' 5". 

Garrido, de la Ucal Sociedad, en '¿2' 3. ' 
S5". 

4. ' 
5. ' 

40". 
6. ' 
1. 

Cadena, del Avión Hlub. en 22' 35". 
Incíiausli, del Lagúa Artea, en 23' 

Tormenta 

Huiz, del Lazan Arlea, en 2»-. 
Coll, de !a Ueal Sociedad, en 25' 4". 

Los demás llegaron por el siguiente or
den: Mola, de la Real Sociedad; García, del 
Lagun Artea; Olaso, Mn-líncz y Gandarf, de 
a Real Sociedad; Ir'artl, del Herrera-Sport; 
Agulrre. de la Real Sociedad; Ortiz, del La-
gun Artea; Jlménes, do la Real Sociedad, y 
Ügaldl ,de la Real Sociedad 

Por equipos la eHsiQéaelón es: 
!.• Real Sociedad, 19 puntos mlis 18 

'del primer cross, 37 puntos. 
!.• Lagún Artea, 22, más 29 del primer 

cros.total 51 puntos. 
3.* Herrera-Sport, 0 punios, continuan

do con los 61 del primero. 
Estos equipos se disputaran ol trofeo do

nado por un presidente honorario de la P. 
A. O. 

Curiosa historia para una película 
Córense, 5 

En el Boletín se inserta un anuncio del 
Dual se desprende esta historia: 

Una Joven llamada Vicenta Vázquez, ve
cina de un pueblo de la provincia de Oren
se, deseando sin duda mejorar de fortuna y 
acaso olvidar algunos desengaños amorosos, 
marchó emigrada a Río Janeiro a mediados 
del aflo 99. 

En el d(a 13 de febrero de 1900 la joven 
Vicenta dló a luz una hermosísima niña a 
la que se puso el nombre de Georgina. 

Un aflo más tarde, Vicenta recibió noti-
olaa de que su padre estaba gravemente en
fermo y vino a España, dejando su hija en 

Íoder de Dolores Tabalón, persona de una 
ortuna de muchos millones de pesetas. 

Esta dama esperó ImHilmente noticias de 
Vicenta durante varios años, al cabo de los 
cuales adoptó a Georgina, dejándole al morir 
heredera absoluta de su cuantiosa fortuna. 

Abierto recientemente el testamento de 
Dolores Tabalón, la Joven miüonarla se ha 
enterado de que la que creía su madre no 
era la caritativa sefíora que la adoptó, y 
llena de amores por la madre que no conoce, 
trata ahora de encontrarli para que ella dís-
ín i l e también de sus millones. 

Descarrilamiento 
Avila. 5. 

A consecuencia da la gran cantidad de 
hleve acumulada en la Cañada doscarnló en 
la estación de Navaiperal el tren de morcan-
cías número 1,029. destrozándose siete va
gones, no ocurriendo desgracias -personales. 

Por el Puerto dí ' Pico no transitan auto-
móvlles a causa de la .eran cantidad de 
nieve. 

Lérida * 
Diciembre. 5. 

Ayer fueron robados de un almacén .MOO 
talones de la Lotería de Navidad, pudicodo 
•er recuperados poco después; resultó ser 
autor de ello un corneta del regimiento de 
A Ib u era. 

— De una tocinería de la calle Mayor, 
propiedad de .losé Fisgo, fueron susIrLiidas 
400 pesetas del cajón, resultando ser los 
autores unos menores de edad. 

— La Junta provincial de Abastos ha 
publloado la nota de las alteraciones en el 
precio de artículos alimenticios, por los 
cuales se rebaja en 0'50 el kilo la carne 
de buuy y de vaca y en 0'25 la de ternera 
7 oveja. 

GRANIZO :: CASAS INUNDA
DAS :: DESCARRILAMIENTO 

Málaga, 5. 
A las cinco de la tarde de ayer descargó 

horrorosa tormenta acompañada de viento y 
granizo. En varios minutos los campos te
nían una capa de granizo de varios oenU-
metros dé espesor. 

En los barrios populares numerosas ca
sas quedaron Inundadas, interviniendo el 
cuerpo de bomberos, que trabajaron ince
santemente para desalojar las viviendas y 
desaguar loa ediQcios. 

Todos los riachuelos se desbordaron inun 
dado la vega. 

En la estación de Campanilla, cercana a 
Malaga, a consecuencia del desbordamiento 
del río Las Cañas, descarriló un tren pa
sando los viajeros tres horas angustiosas 
bloqueados por las aguas. 

Después de grandes esfuerzos pudo llegar 
un tren de socorro, recogiendo a los via
jeros. 

Na ocurrieron desgracias. 
La salida del expreso de Madrid se s-us-

oendió. 

Tarragona 
Diciembre, 5. 

Ha llegado a esta el inspector genera! 
de Obras públicas, don Blas Sorrlba, quien, 
acomfañado del ingeniero jefe, ha empe
zado la visita a distintos pueblos de la pro
vincia. 

— Para sufrir un arresto gubernativo 
han Ingresado en la cárcel tres sujetos por 
desobediencia a los agentes de la autori
dad. 

— Ha sido detenida Dolores González 
Crespo por haber sido sorprendida hurtan
do carbón en la estación del Norte. 

Reus 
En el campo de Juego de Reus Deporllu 

se celebró el anunciado partido de fútbol 
de campeonato entre los equipos Reus De-
portiu y Vendré» P. C. Venció el equipo 
vendrellense por un goal a cero. 

1—i Han sido nombrados concejales da 
este Ayuntamiento don Buenaventura Pont 
y don Antonio Salvat. 

— A las seis de la tarde ha celebrado 
sesión el pleno de este Ayuntamiento, a Un 
de aprobar la orden del día y los presu
puestos ordinarios correspondientes al pró
ximo aflo. 

1— Sigue el tiempo frío y nuboso,- ha
biendo caldo varias lloviznas en esta ciudad 
y su comarca. En algunos parajes de las 
vecinas montañas aun se ven gruesas ca
pas de nievo. 

— La fiesta dominguera celebróse con 
tiempo apacible, viéndose animadísimas las 
funciones de cine de los teatros Fortuny y 
Bartrina y del Kursaal y Sala Reus. En la 
mayoría de Sociedades locales, tarde y no
che, hubo baile o funciones escénicas por 
cuadros de nñclonados. A medio día cele
bráronse conciertes vermoulh en el Café 
París, Bol d-Or y en los bars Kursaal y 
Nuria, con numeafisa concurrencia. 

— Bajo la presidencia del alcalde, don 
Jaime Plana, se ha celebrado en el salón 
de actos del Instituto Nacional la fiesta 
del reparto de ¡ecorapensas a los alumnos 
de la Escuela municipal de Aprendices, 
prnminciándose brillantes discursos por los 
señores Piaña y AVyncken. glosando la labor 
de los señores profesores de la Escuela 
municipal. 

i — Ha celebrado reunión la directiva do 
esta Asamblea loca! de la Cruz Roja Es
pañola, con asisl enría de los delegados de 
ta Asamblea de Barcelona, don Luis Abalo 
López, vicepresidente de la Cruz Roja en 
esa. y don Andrés Lucas Mercadé. presi
dente de la Junta de Transportes. Los se
ñores delegados, después de oír las amplias 
explicaciones de los reunidos, aprobaron la 
actuación del delegado presidente de la Cruz 
Roja en esta, don Andrés Grau. Antes de 
marchar da Reus los sefiores Abalo y Lucas 
visitaron al alcalde, don Jaime Plana, en su 
despacho y a diversas Sociedades, quedan
do 'gratamente impresionados de su estan
cia en esta ciudad. ' 

Gerona 
En Bruñóla, a consecuencia da haber eo> 

mido setas venenosas, ha fallecido el pro, 
pletario señor Pona y se hallan gravlaimoi 
una hermana de éste y una sirvienta, u 
señora del fallecido también sufre los efeo-
tos de la intoxicación. 

i — Un auto de Barcelona ha atropellado 
a un grupo de personas, hiriendo de pro» 
nóstico reservado a Salvador Buenaventurt, 

Aéreo-puerto 
Alicante, 5. 

Se hallan muy adelantadas las geatlonei 
para hallar terrenos en donde se ha de em
plazar el aero-puerto de esta capital. 

Seguramente se Instalará en la llanura d» 
Los Angeles a unos tres kilómetros del cas
co de la población en terrenos de exceleretói 
coatiieiones topográfleas. 

Fútbol 
Sevilla. 5. 

A causa de la lluvia, que puso en pésinuj 
condiciones el campo de Juego, se suspendli 
el segundo partido de vencedores de ci-upos 
eliminatorios del campeonato que habla da 
jugarse ayer entre el Real Málaga F. G. y 
el Real Betls Balompié en el campo de éste. 

SI el tiempo no vuelve a Impedirlo se Ju
gará mafiana. 

i m m m i m m se li m m m \ 
Vuelo autorizado 

Madrid, 6. 
El Gobierno ha autorizado el vuelo direc

to que proyectan, desde Sevilla-Bata, lo» 
capitanes Barberán y González Gil. 

La Direculón de Marruecos estudia todo 
lo referente a este vuelo que emprendería 
probablemente a primeros de enero. 

En la Asociación de la Prensa de 
Madrid 

Esta noche ha celebrado' sesión pleaarli 
en el local de la Asociación de la Prensa, 
el Comité paritario Inter-local de la Prensa. 

Después de breve discusión se resolvió 
satisfactoriamente la cuestión previa, que 
quedó pendiente en la sesión anterior. 

Por último, se dló lectura al proyecto 4? 
bases mínimas que han de servir para l» 
confección del contrato de trabajo, empe
zando el examen de las enmiendas presen
tadas al referido proyootd por la agrupa
ción profesional de periodistas de Madrid f 
que fueron aprobadas en la última Juaw 
general celebrada por dicha agrupac: ' 

La sesión continuará el próximo lunes. 

N O T I C I A S ü O C ñ ü E S 
Por haber chocado con un muro del 

puente del CoU de Moneada, yendo moñu
do en una bicicleta de su propiedad, Juan 
Cervera Pérez, de 22 años, habitante en » 
calle de Flor de Neu, 133, ee produjo, en
tre otras lesiones, la fractura de la clavi
cula derecha. 

A causa Ue haberle pisado un cabaUo ** 
San Andrés Emilio Andrés Boix, de cinco 
años, sufrió corilusioues en un pie.-

En el Dispensario de Gracia fué auxilia* 
Pilar Echevarría Bassols, de 80 años, lis1"' 
tanto en la calle de Jesús , 14, quien pr6' 
sentaba contusiones de pronóstico reservt-
do, que se las produjo un caballo. 

Aver mañana en el mercado de Sania Ca
talina la vendedora Rosa Doménech B6'1'-.'; 
de 41 años, vecina de Hospltalef, se produjo 
lesiones en una mano. 

Un automóvil conducido por su prop'51*' 
rio don Sebastián Siró atropelló en el P-13;? 
de Pujadas a Juan 'Rosell Parellada, a¿ 
años, habitante en la calle de Népoles, 
causándole contusiones en los musios. 

Auxiliaron en el Dispensarlo de la 
día a Emilia Belau Sistarch, de 06 j1"^' 
quien presentaba un ataque de alcohoiis» 
y una herida contusa en la cabeza P0-...;!» 
bersa caldo en la plata de San Agustín v i 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 
NOTA MAKCilNAL 

DE APLAZAMIENTO 

EN APLAZAMIENTO 
Una vez más le ha pasado a la Comisión 

preparatoria para el desarme lo que a los 
Díalos estudiantes: ha sido suspendida. 

Dicen que en marzo habrá nuevas ge-
ilones. 

Fué en vano que Lilvinov y la delegación 
alemana pidiesen que las reuniones de la 
tal Comisión fuesen reanudadas a principios 
de enero, a Un de ver si era posible que, por 
fin, en el próximo afio se reuniese la *tn ca
careada y dese.tda y suspirada Con farénela 
sobre el desarme. 

Hasta marzo, pues, no habrá que hablar 
• l i l i de este asunto. 

Bn Inglaterra se muestran satisfechos por 
los resultados obtenidos en las últimas y 
reoientcs reuniones. 

Es decir, que en Inglaterra están satis
fechos de que no se haya adelantado un paso 
en el sentido del desarme. 

En Franela parece que ocurre tres cuartos 
de lo mismo. 

El señor Bonoour ya lo dijo: 
—Nosotros trabajamos con miras inl í ina-

oionales. 
Y lo dijo para taparle la boca al delegado 

alemán que, según se habla susurrado en 
estos días, pretendía decir que Alemania, 
desarmada entre potencias armadas, nece
sitaba que eso del desarme so resolviese 
canto antes. 

Y el buen delegado alemán se calló la 
boca para que no fuese dicho que mientras 
Francia laboraba con miras internacionales, 
la delegación alemana lo hacía con mira» a 
los intereses particulares de Alemania. 

Con lo onal la delegación francesa quedó 
encantada de la vida. 

Todo esto está muy bien. 
Lo que no lo está es que baya quienes 

«rean que, tal y cómo se están llevando las 
cosas de la Sociedad de Naciones, tales reu
niones y tales Idas y venidas sirvan para 
ugo práctico, como no sea para dar vida 
Dfana a los hoteleros de Ginebra. 

Porque es Innegable que detrás de todos 
«lo? estadistas que se reúnen periódlcamen-
te en la ciudad suiza, están los pueblos que 
•e van ya cansado al ver que sus vitales as
piraciones sufren Incesantes aplazamientos y 
dilaciones sin llegarse Jamás a soluciones 
Prácticas. 

Y no sólo son los pueblos quienes se van 
'•usando. 

Son incluso los estadistas mismos de de-
^rniiaadag potencias. 

tn día son España y el Brasil y al otro la 
^ffeivlina quienes, de una buena vez, se 
«Paran de aquellas renniones tan Inútiles 
""ao costosas. 

Ahora ha sido Italia que, aun cuando na-
* h (,'do ^P01^*110'1 *1 asunto, na ha 
•ene esta boca es mía en las reuniones que 
Jicaban de celebrar sobre el desarme. 
fai actltnd de Italia es muy slgnlOcatlva. 

, ''a50 es peor lo que hacen los Italianos 
"i'M ''Ue h,olero0 Ia9 naciones que clara-

* se retiraron de las reuniones. 
B so de ícudir a ellas sin intervenir poco 

lucho en :as mis trascendentales disen-

DE LAS CONFERENCIAS GINEBRINAS 
• * 

S E E N T R E V I S T A N L O S D E L E G A D O S 
D E R U S I A E I N G L A T E R R A 

T R A B A J O S D I P L O M A T I C O S P A R A S U A V I Z A R L A S R E L A C I O 

N E S E N T R E P O L O N I A Y L I T U A N I A :•• S E H A B L A D E U N A 

E N T R E V I S T A E N T R E B R I A N D Y M U S S O L I N I 
Ginebra, 6. 

Durante el día de ayer fueron llegando las 
delegaciones que han de tomar parto en la 
reunión del Consejo de la Sociedad de Na
ciones, que empezará mañana. 

Por la mañana llegaron los señores Brland. 
Louccur y el resto de los delegados fran
ceses. También llegó el señor Chambcrlaln, 
jefe do la delegación británica. 

Hacía el mediodía llegó el señor Strcss-
mann. 

El mariscal Pilsudski se cree que llegará 
el Jueves. 

La presencia en Ginebra de los delegados 
soviéticos que asistieron a la Conferencia del 
desarme da particular importancia a esta 
reunión de delegados, pues se descuenta que 
los representantes de los soviets habrán ce
lebrado varias conferencias con los delega
dos de las grandes potencias. — Fabra. 

PARA SOLUCIONAR EL PLEITO 
BALTICO 

París. 5. 
Al "Echo de París" le comunican de Gine

bra que el señor Briand sigue maniobrando 
activamente para hacer desaparecer la ten
sión polaco-lituana. Hablando con Livltnof 
le ha sugerido la necesidad de aconsejar a 
Valdemaras que por todos los medios tra
tase de entenderse con Polonia. Livltnof 
aceptó la sugestión y debía celebrar esta ma 
Sana una conferencia co nel Jefe lituano. 

Por otra parte, los señores Briand y Gham 
berlaln han recomendado con todo ahinco al 
deleyado polaco señor ZalesVI la mayor pru
dencia y ponderación en sus tratos con la do-
levaclón lituana. — Fabra. 

UNA MISMA LINEA DE CON
DUCTA 

Parto, 5. 
Al "Petit Journal" le comunican de Gine

bra que de la última conferencia entro los 

siones equivale a decir, con la elocuencia 
del alienólo, que los Italianos no creen en 
nada de lo que por aill se hace y que per
manecen corporalmente a las reuniones tan 
sóio por formulismo para evitar quo con su 
ausencia se lleve la trampa todo este t in
glado dlplomátl:o-po¡lUco. 

Para remachar el clavo, el delegado de 
Yugocslavla, en sus Intervenciones, dice que 
la Sociedad de Nacion;s no da suficientes 
garantías a ¡os pueblos y que por esta ra
zón los pueblos debín buscárselas por me
dio de t ra ía los de alianza. 

O sea, en resumen, quo unos ue von de 
la Sociedad, otros permanecen en ella calla
dos y despectivos, y aun hay un tercer gru
po que dice, ' on claridad meridiana, que 
lo que no da ía Sociedad debe buscarse 
fuera. 

No nos extrañaría que el mejor día l is 
sesiones de la Conferencia, en general, se 
aplazasen por tiempo Indcflnldo. 

Lo cual seria lo más práctica. 
Y lo mis ecoiúmieo. 

PUNTOS 

sefiores Briand y Slressemann parece dedu
cirse el deseo del Relch de colaborar since
ramente con las grandes potencias y en una 
misma linca de conducta en el asunto pola
co-lituano.— Fabra. 

UNA CONFERENCIA CON VAL
DEMARAS 

Ginebra. 5. 
M. Briand ha recibido esta mañana al pre

sidente del Consejo de ministros lituano, se
ñor Valdemaras. — Fabra. 

OTRO APLAZAMIENTO DEL CRE
DITO HUNGARO 

Ginebra, 5. 
El Consejo de la Sociedad do Naciones ba 

celebrado esta mamana su primera reunión. 
Se ha decidido aplazar para la próxima se

sión la cuestión do los optantes húngaros. — 
Fabra. 

SE MARCHO LA DELEGACION 
RUSA 

Ginebra, 5. 
A excepción del señor Litvinov ha marcha

do esta mañana toda la delegación rusa que 
había tomado parlo en la Conferencia del 
desarme. — Fabr. 

CONFERENCIA ENTRE RUSOS 
V ALEMANES 

Ginebra, 5. 
Ayer conferenciaron extensamente los se

fiores Stressmann y Litvinov. Esta mafiana 
debía salir de Ginebra el mencionado delega
do ruso en la Conferncia preparatoria del de
sarme. — Fabra. 

SE ENTREVISTARAN LITVINOP 
Y CHAMBERLAIN 

Ginebra, 5. 
Se ha sabido que el presidente de la dele

gación rusa en la Conferencia del desarme,-
señor Litvinof, cuya salida de Ginebra se 
había anunciado para mafiana, ha aplazado 
el viaje a última hora, con objeto de poder 
entrevistarse esta tarde con el Jefe de la de
legación británica en la Asamblea de la So
ciedad de Naciones, señor Austen Chamber-
lain. 

La noticia ha causado cierta emoción en 
todos los circuios diplomáticos. — Fabra. 

LA ENTREVISTA SE HA C E L E 
BRADO 

Ginebra, 5. 
Esta tarde han conferenciado los señores 

Chambei'laln y Litvinof. La entrevista duró 
una hora. 

El comunicado facilitado poco después di 
ce quo la reunión fué una conversación fran
ca sobro las relaciones entre los soviets e 
Inglaterra. Sin embargo, añade la nota, fué 
imposible encontrar una base para, un acuer
do. — Fabra. 

LA SESION PRIVADA DEL CON
SEJO 

Ginebra, D. 
Terminada la sesión privada del Consejo 

de la Sociedad de Naciones en la cual acor
dóse aplazar la cuestión de los potantes hún-
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garos, el Consejo as ha reunido sa sesión 
pública. 

En esta sesión ha sido leida una carta del 
Gobierno de Portugal pidiendo una Interven
ción financiera da la Sociedad. E l Consejo 
acordó que Informara sobre el asunto el Co
mité flnuneiero; 

Decidióse también publicar el Informa del 
Comité de peritos encargado del estudio de 
las cuestionea relacionadas con la explo
tación de la Infancia y la trata de blancas. 

Se acordó también que el sefior Coiban, 
director de la sección de minorías naoljna-
les, pasé a acupar la dirección de la Síooión 
de desarme, vacante por dimisión del sefior 
De Madariaga.—Fabra. 

LO QUE HA HECHO E L D E L E 
GADO DE RUSIA 

Ginebra, 5. 
Aunque se ha procurado guardar en él 

mfts impenetrable secreto la conferencia ce
lebrada entre Chamborlaln y X.ltvlnoff. que 
ba durado una hora, circula pei'sisbentemen-
to el rumor de que como consecuencia de 
esta entrevista es muy probable la reanuda
ción de relaciones entre Rusia e Inglaterra. 

También se sabe que el scüor Lllvlnoff 
ha conferenciado posteriormente con el mi
nistro lituano sefior Waldímaras y con el 
ministro de Negocios extranjeros polaco, 
aunque igualmente se ha mantenido en el 
secreto la noticia de cata conferencia. 

Durante la reunión del domingo se dijo 
que Brland habla Indicado a Lltvinoft la 
convcnkncia de que UusU firmase una se
rle de pactos que la permitiesen participar 
en la seguridad do los Estados de la Europa 
Oriental, expresándole asimismo la satis
facción con que había sido vista la manera 
de ser tratados por los soviets los recientes 
sucesos lituano-polacos. 

La 48 reunión de la Conferencia de la 
Sociedad de Naciones, que se ha inaugurado 
esta mafiana. ha discutido en secreto la si
tuación rumano-húngara.—InUrnallonal N. S. 

DEL PROYECTADO VIAJE DE 
BRIAND A ROMA 

Ginebra, 5. 
Entre las personas do la delegación fran

cesa se decía que so ignoraba por completo 
el proyecto de viaja del sefior Brland a liorna 
con objeto de entrevistarse con el sefior 
Mussollni. Esta noticia habla circulado mu
cha en la Prensa extranjera y es la suponía 
relacionada con una mejora en las relacio-
aes Xranco-ilalianas.—F.ibra. 

HABLAN BRJANO Y SOIALOJA 

Ginebra, 5. 
El presidente de la delegación Italiana, 

sefior Seialeja ha visitado al sefior Drland, 
probablemente' con objeto de preparar, por 
consejo del Jefe de su Gobierno, el terreno 
para futuras conversaciones entre los dos 
países. 

En ios centros da la Conferencia sa con
cede mucha importancia a esta gestión.— 
Fabra. 

HUN3RIA ACEPTARIA UNA 
FORMULA 

Ginebra. 5. 
El conde de Betblcn ha comunicado a la 

Asamblea de la Sociedad de Naciones que 
Hungría aceptaba el aplazamiento del de
bate referente a las demandas de Hungría st 
el Consejo acepta, en cambio, examinar las 

Eroposiciones que formula la delegación 
úngara. según las cuales se renunonria a 

exigir la devolución de las tierras oanflsca-
das de propiedad da súbdilos húngaros, a 
cambio de una compensación del 50 por 
Í 0 0 de su valor.—Fabra. 

UNA NOTA DE LOS SOVIET» 

Ginebra, 5. 
La Agencia oficial soviétlva comunica por 

medio de su representante en esta ""apiUl, 
una nota que dice, entre otras cosas, las si
guientes : 

"fio la enlreviata celebrada por el sefior 
Lltvinof con el sefior Briand, éste ha deda-
tado que qa puede considerarse liquidado 

definíUvomeate el Incidente ocurrido entre 
ambos Gobiernos, con motivo del asunto 
Bakowskl y, por lo tanto, ningún moSvo 
existe para la ruptura de relaciones entre 
ambos países. 

El ministro francés de Negocios extran
jeros agregó que cuando llegue a París el 
nuevo embajador de loa soviets se remuda
rán las negociaciones franco-rueas referen
tes a las deudas y créditos y se iniciarán 
otras para concertar un pacto de no agre
sión y para resolver otros problemas.— 

Fabra. 
LO QUE TRATARON LITVINOV 
Y OAMBERLAIN 

Ginebra. 5 
Acerca de lá entrevista calebrida entre 

los sefiores Litvinov y Chamberiain. se ha 
facilitado una nota diciendo que, pedida por 
el señor Lltvonof una entrevista con el se
fior Chamberiain, se ha celebrado una reu
nión de ambos personajes en el hotel donde 
se hospeda la delegaciún británica. 

Esa reunióa —añade la nata— ha dado 
motivo a un cambio de impresiones sobre 
las relaciones de la República de los soviets 
con el Gobierno ingles, pero no ha sido 
posible en esta reunión encontrar ningún 
terreno que sirviera de base para un 
acuerdo. 

Los sefiores Lltvinof y Chamberiain se 
pusieron de acuerdo para la redacción de 
la nota que habla de ser facilitada a la 
Prensa. 

La entrevista duró una hora. — Fabra. 

LO QUE TRATARON L I T V I -
NOF Y STRESSEMANN 

Ginebra, 5. 
La conversación sostenida entre los se

fiores Lltvinof y Stressemann ha versado 
principalmente sobre la cuestión polaco-
lituana. 

Ambos ministros han reconocido que en 
ese asunto no existe ninguna divergencia 
de principio entre el criterio de ambos Go
biernos. — Fabra. 

ACT-VIOAD DEL DELESADO 
POLACO 

Ginebra 5. 
El delegado de Polonia, sefior ZalesB, ha 

conferenoiMlo con el sefior Stressemann 
acerca de las negociaciones oomerclales en
tre sus respectivos países y sobra la Iden
tidad de sus puntos de vista para prose
guir, en el seno de la Sociedad de Nacio
nes, todos los esfuerzos posibles a fin de 
mantener la pas en el Este de Europa. 

Después el sefior Zaleskl recibió al sefioí 
Lltvinof celebrando con él también una en
trevista muy cordial y tratando de la posi
bilidad de la conclusión de un pacto de no 
agresión y de un tratado de comercio. — 
Fabra. 

• LA SITUACION ENTRE POLO
NIA V LITUANIA 

Ginebra, 5. 
Por la Agencia Oficial Ursa ha sido pu

blicado un comunicado diciendo que Briand, 
Lltvinof y Stressemann, ea el7 curso de 
una entrevista que han celebrado, han re
conocido la necesidad de suprimir f\ es
tado de guerra entre Lltuania y Polonia. — 
Fabra. 

. E L SEfiOR BRIAND NO PARA 
UN MOMENTO 

Ginebra, 5. 
Durante el dfa de ayer la actividad di

plomática ha sido excepcional, girando par
ticularmente alrededor da la delegación 
francesa. 

E l sefior Brland reciblA sucesivamente a 
los sefiores Lltvinof. Stressemann, con quien 
conferenció un* hora. Polltis. LunatcharsM, 
Scialoja. Benes y Tcheng Leh. 

Sobre estas entrevistas no ha sido faci
litado comunicado alguno, ñero se sabe, sin 
embargo, qne eJ sefior Brland hizo ver a la 
delegación soviétiea el aprecio que merece 
a todas las naciones pactflcas. y particular
mente a Francia, la participación de la 

A M E N A Z A UN GRAN 
PARO INDUSTRIAL 

EN ALEMANIA 
L o s m e t a l ú r g i c o s g e r m a n o s dice i 

q u e n o p u e d e s e g u i r l a j o r n a d a d« 

l a s o c h o h o r a s 

Borím, 5. 
El trust alemán del hierro y del scerc hl 

ratificado hoy su acuerdo de cerrar todas 
las factorías metalúrgicas de toda Alemania 
para el dia 1.* del próximo enero. 

Si esta medida del trust su lleva a efeoto 
quedarían sin trabajo unos 225,000 obra
ros directamente afectados. Los que indi
rectamente se verían obligados a cesar en 
el trabajo a conseouenoi* del paro de la 
Industria siderúrgica se elevarla a más 6t 
un millón. 

El móvil que ba inducido a los Induslrit-
Uñ metalúrgioos alemanes a tomar tan gra
ve acuerdo ha sido la jornada de ocho hora» 
que, según la lev, debe empezar a regir dét
elo principio daí afto próximo. — íntrrnt* 
tlonal N. S. 

LOS SOCIALISTAS GANAN DOS 
PUESTOS 

Berlín, 5. 
Se han celebrado las eleeeionei muDid; 

pales en Schwerín. Los partidos bnrgueMI 
han mantenido sus posiciones. Loa socialif-. 
tas han ganado dos puestos. Loa demóor* 
tas han sufrido ana notable derrota. — W* 
bra. 

OTRO ATAQUE DE
LOS COMITADGIS 

BULGAROS 
Belgrado. 6. 

Los periódicos dicen que en la cladM 
de Strumltza han cometido loa eomltad?» 
un nuevo atentado. 

Un numeroso grupo irrumpió en la loca
lidad lanzando bombas y haciendo gran no-
mero do disparos contra los transeúntes j 
la policía. . 

Han resultado muarlas una mujer y una 
nlfia y heridos varios otros transeúntes.-" 
Fabra. 

Notas de aviación 
NO PARTICIPARAN EN LA CO
PA SOHNEIDER 

Londres, 5. -• 
El ministro de Aviación, Mr. Samuel HW 

re. .ha decidido prohibir que los aviadores 
militares participen en el próximo concu»-
so para la copa Schneider. 

Esta decisión ha sido vivamente °B ,̂ea' 
tad» por algunos periódicos porque n̂ cw 
impedirá a Inglaterra la posibilidad de "W 
tener aquel premio. •— Fabra. 

E L VUELO DE INGLATERRA * 
AUSTRALIA 

Karachi (India), 5. M 
Procedente de Bender Abbas llegaron "j-

aviadores británicos que intentan el r'00̂  
rrido de Inglaterra-Australia. — ?abra. 

COSTES Y L E BR1X EN EL 
BRASIL 

Rio Janeiro, 5. ^-.ú» 
Llegaron los aviadores franceses ^""v 

y Le Brlx, a los cuales se tributó un o»" 
luroso recibimiento. — Fabra. 

Unión de Repúblicas Socialistas sovi 
en la Comisión del desarme. 

Afiedió que Francia se mantiene rav „£j,|-
• la conclusión de un amplio P30'?.'J',; 
rado »n un Locarno del Oeste. — r*01* 
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SE REUNEN L O S D E L E G A D O S PARA FORMAR LA OFICINA 
IINTERNACIONAL D E L VINO :: LAS VICTIMAS D E LAS 

INUNDACIONES ARGELINAS 
Paría, 6. 

Según referencia oflclal, el número de 
I TÍctlmas resultantes de la catástrofe de la 
«iudad de Mostaganem y sus alrededores se 
«lera a 156 colonos y irnos 200 o 260 In-

| ¿Igenas.—Fabra. 

UNO QUE S E DESOUDARIZA 

Eslrasburgt», 6. 
El barón Claus Zorn de Bulaoh ha en-

Ivlado hoy al prefecto del Bajo Rhin la car
ita siguiente: 

"Sefior prefeoto: Después de las deten-
I felones de los señores Baumann y Koehlcr 
y dado el motivo de dichas detenciones, me 
veo obligado a desoíIdarizarmo do mis ex 

1 colaboradores; me equivoqué y he sido vlc-
Itima de esta gente, cuya actuación condeno 
Icón la mayor energía; lamento lo que ha 
• hecho, renuncio formalmente a toda aotua-
1 ción política y pretendo conducirse, en lo 
I sucesivo como un leal ciudadano francés." 
¡•-Fabra. 

COMUNISTA CONDENADO 

Paris. 5. 
La onceava Cámara correccional ha con

denado esta tarde a tres afios de prisión y 
cien francos de multa al diputado comunis
ta señor Marty por excitación de militares 
» la desobediencia.—Fabra. 

LA OFICINA 
DEL VINA 

INTERNACIONAL 

París, 5. 
Los delegados de los países adheridos se 

lían reunido en el ministerio de Negocios 
w.ranjeeros para constituir la Oficina In-

Iternacional del vino. 
I El conde de las Mirandas ha pronunciado 
ion discurso dando las gracias al ministro 
Ice Agricultura francés por haber permitido 
I» los representantes de las naciones vinícolas 
l unirse a los Unes de la mejor defensa de 
[•us intereses. 
I El presidente del grupo vinícola francés, 
auctor Barthe, ha sido elegido presidente 
oei nuevo organismo y c! conde de las M i 
randas vicepresidente. 
¡ El Comité ha aprobado el reglamento 
provisional, sefialando las cuestiones que 

¡í ral? examinadas en su próxima sesión, que 
ina di celebrarse en el mes de marzo del 
| próximo aj50_ _ Fabra. 

DESCARRILAMIENTO DE UN 
RAPIDO 

París, 5. 
itavá ^P'do Lyon-Grcnoble ha descarrilado, 
Sn u de ,a vía cuatro váSoncs y un fur-

Isorñ tenido que organizarse un tren de 
l h « s r 0 ' No hay que lamentar más que t i es 

DETENCIONES EN ALSACIA 
paría, 5. 

I t ^ ' "^" rna l " le comiioican de Estiasbur-
|íí'W,v,e,la ihvesllgaclón realizada por las 
befen . íraClcss;is ha revelado qu* los 
l^ne- 11 omis,'as de Alsacia recibían ór-
N ' r n i rt- Rervici0 de espionaje alemán. El 
[B., ' diarlo dice que se esperan revelaclo-

v ' ^ c i o n a l e s . 
[lies nó33 personas fueron detenidas el vler-
I tenia!,P CRP'0naie en el momento en que In-

"H'Dar! Pasar el puente de Kehl bo2in (i0 ordenada la detención del su-
\*s ,¡í Per¡odlsta Ley, uno de los directo-
l'ido en canipafia antlfrancesa. que habla 
Kdui'.H a s¡cte tíí'os de prisión o 

'«do por el Gobierno francés. — Fabra. 

E L VIAJE DE DORA VICTORIA 

París, 5. o 
Ayer maflana, en el sudexpreso, salió de 

esta capital ta reina de España, acompañada 
de sus hijas las infantas dofia Beatriz y 
dofia Cristina. Fueron despedidas por las 
autoridades, personal de la Embajada, y 
miembros de la colonia española. 

A las 17'25 llegaban a Burdeos, donde 
los augustos viajeros fueron también sa
ludados por varias personalidades, siguiendo 
el viaje hasta la frontera española. — Fa
bra. 

MUERE UN HERMANO DE C L E -
MENCEAU 

París, 6. 
Esta mañana ha fallecido el señor Albet 

Clemenceau, hermano del ex presidente del 
Consejo de ministros. — Fabra. 

NO HUBO ACCIDENTE EN LAS 
MINAS 

París, 5. 
Se desmiento el rumor circulado estn 

mañana en Berlín dí' que se haya producidi; 
un accidente en las minas de Sarrebruok. 
Fabra. 

JOSE BLUMENSTEIN 
ES UN FORMIDABLE 

AVARO 
Se cree que habrá nuevos arrestos 
sensacionales por los falsos títulos 

húngaros 
París, 5. 
"Le Journal" dice que en el asunto del 

estampilJaje fraudulento de los títulos hún
garos se ha descubierto una nueva estafa de 
la cual no so tenia conocimiento. Se trata 
también de falsos estampillajes de títulos 
extranjeros. 

So asegura, con relación a esa escandalo
so asunto, que a principios de esta semana 
tendrán lugar nuevas arrestaciones. Aunque 
se ignora el montante da las sumas cobradas 
indebidamente por Blumensteia y compar
sas, parece poder afirmarse que pasan de 
quinientos millones de francos.—Fabra. 

LA VIDA EJEMPLAR DEL FAL
SIFICADOR 

Viena, 5. 
Él famoso José Bluiiiensleln, el falsiflca-

dor de los títulos húngaros, con una fortuna 
de más de noventa millones de pesetas, era 
uno de los hombres más tacaños del mundo 
según los datos proporcionados por algunos 
de sus amigos de esta ciudad. 

Blumenstein .10 tomaba nunca un taxi, y 
como no tuviese mue-ha prisa prefería ir a 
pie que gastarse el dinero en el tranvía. Ja
más tuvo automóvil propio. Iba rara vez al 
teatro y cuando lo lucia siempre se le veto 
en el "Ralllnero". Nuhca quiso acudir a 1SÍ 
sitios donde ¡a gente de dinero se divierte 
ni mucho menos pasir temporadas en ciu
dades o playas de mo ja. 

Como su "negocio" tenía un carácter In
ternacional, se vela obligado a hacer fre
cuentes viajes a París y Berlín, pero siem
pre en tercera clase. 

El mayor placer del hombre que tenía aso. 

PAULINO UZCUDUN 
LUCHARA EN 

ENERO 
Su encuentro se efectuará con el 
vencedor del próximo match Scott-

Risko 
Nueva York, 5, 

El apoderado del promotor Tex Richard, 
Mac Mahou, ha manifestado el propósito 
do éste de conceder un combate a Paulino 
üzcudum para el mes de enero en Madlson 
Square. 

Aunque hasta el momento actual no se 
ha firmado compromiso alguno, Mac Mafaón 
ha Indicado quo Paulino deberá ser enfren-
tado con el vencedor del match Rlsko^ 
Scott, que debe celebrarse el próximo miér
coles en Cleveland. Ohio. 

En el caso de salir victorioso Rlsko, con
cederá a Paulino el match de revancha. 
International N . S. por T. S. H. 

E L MATCH SERA EN ENERO EN 
NUEVA YORK 

Nueva Yorfc, 5. 
Estos días están siendo negociadas las 

conclusiones de un combale entre Uzoudum 
y el vencedor del match entre Phlll Scott 
y Rlsko. 

El combate de Uzcudum se celebrará pro
bablemente en el próximo mes de enero su 
Niijiva York. 

El combate entre Rlsko y Phlll Soot bM 
de selebrarse el di 7 del actual en Clevé-
to'"J.—Fabra. 

LA COLABORACION 
DE ESPAÑA Y 

FRANCIA 
Dice Painleve que gracias a ella 
terminó felizmente la campaña en 

el Riff 
París, 5, ' 

En la discusión del presupuesto de l i 
guerra en la Cámara de los diputados el m i 
nistro de la Guerra, sefior Palnlevé, ha d*-
clarado que los acuerdos de carácter ml l i t i r 
celebrados entro el mariscal Petalu y el ge
neral Primo de Ribera para poner fln a la 
guerra del Rlf terminaron con el feliz resul
tado do dicha campaña. 

Respecto a lo que se ha venido dlclendd 
relativo a supuestas opíraciones en Ma-
rruecos, ha añadido que ninguna nueva ex
pedición está prevista ni preparada, y qufl, 
por el contrario, van a ser repatriados 10,000 
soldados. 

El sefior Polncaré, Interviniendo en f l 
debite, ha precisado que los acuerdos m i l i 
tares *ntre Francia v Espafia sobre la gus-
rra de! Rlf no tienen ya objeto y que Fraár 
da y Espafia se conforman al tratado d< 
1922, que determina las dos zonas. 

Francia no puede, en manera alguna, lar 
tervenir en la zona española para respetar si 

JVatdo de 1912, y tmpooo podrá Intervenir, 
fOfr Respecto a las demás naciones, ademát 
de España. — Pabra. 

ciado en sus negocios a poderosos banquá* 
ros. diplomáticos' y negociantes era jugar A 
las cartas con sus vecinos de la ciudad dA 
Neuhausel, con loa cuales las apuestas n* 
pagaban nunca de uno o dos reales. 

Los amigos que lo han tratado en la in t i 
midad de la familia asesguran que mantenj» 
a su mujer y a sus hijos pobremente. 8ú 
casa era la de un modesto obrero.—Inter
national N. S. 



.PAU. 40 M a r i i s s de diciembre, do 1927 ffL DILUVIO 

Noticias de América 
UN TORO EMBISTE AL PRESI
DENTE CALLES 

Manterrey, 5. 
El presideate Calles ha sido hoy protago-

• hlsla de un suceso que pudo costarle la 
vida cuando fué furiosamente embestido por 
un toro dosmandailo. 

Acompañado del embajados de loa Esta
dos Unidos, Mr. Morrow. el presidente Ca
lles asislia en Nueva Lilia a un í corrida 
de toros y entró en la arona para presenciar 
el encierro y apartado. 

De repente un toro arremetió contra el 
señor C.iües llamando la atención el hecho 
de que so fué directamente al presidente, a 
pesar de hallarse éste rodeado de irimiro-
sus personas del elemeulo oflclal. 

El matador Rodarte do Aguascallentcs. que 
estaba próximo al presidente, desenrolló su 
capa para efectuar un oportuno quite, mien
tras el señor Calles so ponía a salvo.—In
ternational N . S. 

UN EMPRESTITO PARA LOS 
SOVIETS 

Nueva York, 5. 
Se confirma la noticia de que el Go

bierno do Moscou ha obtenido un emprés
tito de 40 millones de dólares, destinado a 
subvencionar la industria minera rusa. — 
Fabra. 

UN BARCO EN PELIGRO 
Washington, 5. 
E l departamento de Marina anuncia que 

él vapor «Suzanne», que procedente da Ma
nila viajaba con rumbo a Amei llevando a 
bordo 612 pasajeros ha lanzado un radio
grama diciendo que se encuentra con gran
des dificultades para seguir navegando. Ha 
salido de Manila, en auxilio del «Suzanne», 
jm buque porlaminas. — Fabra. 

UN TEMBLOR DE TIERRA 
San Francisco, 5. 
Se ha dejado sentir en esta capital un 

ligero temblor de tierra, que se supone ha 
tenido lugar en la parte Sur de Califor
nia. — Internaironal N . S. 

TEMPORALES EN EL ATLAN
TICO 

Nueva Yorlc. 5. _ , 
En todo el litoral del Atlántico se scfialan 

fuertes huracanes y en el interior del país, 
la teniperatura ha bajado considerablemente. 
En varios sitios do la región oriental de las 
Estados Unidos, la nievo ha caldo en abun
dancia y el barómetro señala una nueva de
presión alm^.-férxa. El frió es muy inten
so. — Fajra. 

MUERTAS E NUN INCENDIO 
Sin Luis (Estados Unidos. 5. 
En un incendio de un holel han mne-to 

cu.i'ro mujeres y han resultado varias per
sonas gravemente heridas. — Fabra. 

NAUFRAGIO DE UN VAPOR ¡lO-
RUEGO 

Norfolk (Virginia. EG. UIT.. -5. 
A consécuenela de la violenta tempestad 

ijue S'; tií-sencadonó e,n la nociie do ayer, 
se fué a pique el vapor noruego "Cibao", en 
la costa do la Carolina del Norte. 

De los iS tripulantes que llevaba, pere-
jBleron cuatro. — Fabra. 

Debido al estado del mar, les fué imposi
ble a las embarcaciones que salieron en auxi
lie del ''Cibao" acercarse al buque. Como 
era también surcumcole peüirroso embarcar
as en los botes de salvamento, vsrlos de los 
tripulanles se vieron obligados a atarse a 
unos cabos que los tiraron, siendo arrastrados 
por encima de las olas durante un largo tra
yecto. 

El estado de IQS tripulantes salvados por 
éste sitlema es grave. — Fabra. 

E L CADAVER DE UN AVIADOR 
' San Juan de Terranova. 5. 

E l mar ha arrojado a la playa el cadáver 
'de un aviador que se supone sea el conde de 
Lesscps, que se perdió, como so recordará, 
hace uria semana, al realizar uu vuelo de 
«íploracióu. — Fabra. 

Noticias de Asia 
EN BUSCA DEL CAPITAN S E 
CUESTRADO 

Shangai, 5. 
Hoy sale una pequeña expedición naval 

británica para el lugar donde se cree que 
los piratas chinos tienen secuestrado al ca
pitán de un buque ingrlés del que se incau
taron hace pocos días.—Fabra. 

E L MIERCOLES QUEDARA EN 
LIBERTAD 

Londres, 5. 
El Almirantazgo anuncia que, según des

pachos de Shangai, los bandidos chinos han 
prometido poner en libertad al capitán Ar-
lor. comandante de un buque que fué asal
tado por los bandidos. 

El capitán Avlor quedará en libertad «I 
miércoles.—Fabra. 

E L COLERA EN BEKQALA 
Londres, . 
Comunican de Calcuta que la epidemia de 

cólera qus se extienda por todo Bengala 
realiza grandes estragos, particularmente en 
Calcuta y quince distritos más. En la se
mana que terminó el 26 "Ha noviembre, el 
número de muertos se elevó en Calcuta des
de 49 & 10G Y en el distrito.de Dinappour. 
desde 42 a 229.—Fabra. 

CREACION DE UN NUEVO EMI
RATO 

Jerusalén, 5, 
El Oobieróo de Palestina ha publicado 

una nota declarando que en breve se llegará 
a un acuerdo con Inglaterra para el esta-
bleeiroiento de nn emirato en Transjordaaia. 

Créese que el alto comisario en Palestina 
ejercerá también sus funciones cerca del 
nuevo emirato.—Fabra. 

Noticias de Africa 
EN LA CAMARA EGIPCIA 

El Cairo, 6. 
La Cámara de diputados ha aprobado la 

conlesUoión al discurso de la corona. 
En dicha contestación se expresa la espe

ranza de que el Gobierno convocará próxi
mamente la Conferencia Internacional, apli
cando la legislación y otros derechos a lodos 
los residentes, sin distinción de ningún ge
nero.—Fabra. 

INDUSTRIA METALURGICA EN 
SUDAFRICA 

Johanr burgo. 5. 
Se asegura que algunos capitalistas ingle

ses se proponen estabiecer en esta población 
la industria del hierro y del acero. E l grupo 
inglés suscribiría tres millones de libras es-
lelinas. El Gobierno sudafricano adquiriiia 
p'roha'jiemcnte acciones por valor de jr.edio 
inilióa del ibriis esleriinas.—Fabra. 

Noticias de Italia 
r?!CE«CiON DEL 

•ÍTALO-fiLBANES 
TRATADO 

ios diputados fué apro-
uimidaá y aclamación, el 

Roma, 5. 
En la Cáma: 

hado ayer, por 
tratado itaio-ai 

Aillos de la aproDación del citado tratado 
pionur.ctó un ituporíanle discurso el hoüora-
iilo señor Torre referente a la aliaosa entre 
Italia y Albania y a la Independencia del 
Ebiado albanés. 

Las Imponíales aciama.piouas en honor de 
Mussolini y -del presidente do Albania oídas 
ayer ea la Cámara soa uaa hueva y eíocuente 
prueba de la aprobación y del entusiasmo 
con que ha sido acogido el tratado por el 
pueblo ilaüíno.—Fabra. 

SE AGRAVO E L CARDENAL DE 
LAI 

Boma, 5. 
El cardenal De Lal se ha agravado. Téme

se un fatal deseniice.—Fabra, .-

Noticias de Inglaterra 
E L VIAJE DEL R E L DEL IRAK 

Londres. 5. 
Ha salido hoy de esta capital con dinj, 

ción a Bagdad el rey Faicai del Irak 
El soberano ha negociado durante lúa 

tiempo diferentes asuntos de interés nn 
el Irak. 

Créese que la cuestión de la entrega M 
Irak en la Sociedad de Naciones ha quwli, 
do aplazada para 1932. — Fabra. -] 

EN LA CAMARA DE LOS COMIk 
NES 

Londres. 
En la Cámara de los Comunes, con!» 

tando a la pregunta de un diputado soiti! 
¡as relaciones entre las Gran Bretafla v ¿ 
Irak, el subsecretario de Colonias ha (Utu 
que se habla llegado a un acuerdo satlsfu-
lorio eon el rey Faicai. 

Contestando a otra pregunta sobre la : 
proposloiones rusas relativas al desarme, i I 
primer ministro. Mr. Baldwin, que no ps. 
rece que la Comisión preparatoria de k 
Conferencia del desarme juzgara esas pro» 
posiciones como una contribución pdoU» 
y útil para la solución del problema. Pgt 
consiguiente — na añadido el primer mi
nistro, no veo ninguna ventaja en dlsmiit 
esas proposiciones en esa Cáínara.—Fabrfc 

UN LABORISTA EN LA OOMISIOR 
Londres, 5. 
El laborista Hartshorn ha sido nombrad! 

miembro de la Comisión de encuenta pLt 
lo relativo al asunto de la reforma oonstl-
tucional de la India, en sustitución di 
Walsh, que recientemente presentó la di" 
misión por razones de salud. — Fabra. 

LOS FONDOS DE LOS LIBE
R A L E S 

Londres. 5. 
Lloyd George ha publicado un comuni

cado «n los periódicos desmintiendo «nér-
gicamente su participación en la adminisUi-
ción de los fondos del partido, los rusia 
permanecen intactos al cuidado del ComlH 
nombrado al efecto. — Fabra. 

«AC DONALO NO, VA A DIMI
TIR 

Londres, 5. 
El partido laborista hj desmen!' 

rumores que con tanta Insistencia han ^ ">'* 
do circulando da que «1 seño Mac OvoiU 
tenga el propósito de dimitir a eonse -« 
del mal estado de su salud. 

La declaración del partido está be-Ir. tm 
carácter oflclal. — Fabra. 

EXPOSICION DE LOS HERIA
NOS ARRUE 

Londres, 5. 
Bajo la presidencia del embajador 

paña en está capital, seflor Merry d' l ' v 
se ha inaugutudo hoy en <1 Club es; ¡- 1 
Expusi.-ión de euadros de las cuatro ." ." 
manos Arrué, vascos. — Fabra, 

Noticias de Rusia 
UN TRIUNFO DE STALlN 

Moscou. 3. 
E l Congreso del partido comunista 

eslá celebrándose en esta capital pone • 
manifiesto la general dispersión que w » 
iniciado en el partido de oposición qus " 
pilanca Trotzky. _ 

Parece ser que cinco mil afiliados su 
Udo comunista, situados en la oposición 
Trotzky, se disponen a dejar de utf 
mentó a otro las filas de éate para evi»'. 
ser expulsados del partido. Esto ' 
relieve í l triunfo alcanzado por S-J"n 
sus partidarios. 

En la sesión celebrada hoy por/1 
lido comunista se X¿ tratado de :S,'r."i. 
dldas y castigos que se tomarán cci. 
individuos de la oposición que pern
ea ella, considerándose posible, daspü" ^ 
acuerdo da hoy, que se proceda a • _ 
pulsión de 200 oposJcion&las. — ir' 
tionai N . 3. I ¡ * « - » Í » ™ H » ^ 
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SIGUE LA NOVELA 
DE AMOR DEL 

PRINCIPE 
I Ante la amenaza de muerte que 
pesa sobre Carlos, su esposa se 

niega a abandonarle 
París, 5. 

En el bosque de Bolonia ha sido detenido 
un sujeto rumano que declaró Uemarse Ma-

1 rlncaco y el cual acusó a tres compatriotas 
IUVOS de que le habla amenaiado porque se 
negaba a atentar contra la vida del principe 
cirol. Afiadió que para ello le habla ofre-

I eúlo cien mil francos. 
Se cree que se trata de un alucinado. — 

| tibtt. 
MAS EPISODIOS DE AMOR DEL 
PRINCIPE CARLOS 

París. 5. 
El principe Carol ha manifeslado que ao-

i tualmenle se Inega a regresar a Rumania, a 
menos que se le permita hacerlo en oom-

CiOla de su esposa morgan&tlca, la seQoro 
upesou. Esta aecisión so debe al hecho de 

Jue su esposa se halla Intensamente afecta-
i por las noticias del reciente complot y 

[•tentado para asesinar al principe y contro-
I lamento a sus primeras manifestaciones, ha 
deelardo que ahora no abandonará a su es-

Iposo. cualquiera que sea la suerte quo pue-
|da correr. 

El principo ha dicho que las noticias del 
[•tentado no le hnn Importado por otro mo-
Itlvo quo por el disgusto aue han producido 
l í s u esposa, pnr i , por tal causa, la seflora 
ILupescu ha sufrido un enorme digsusto. 

Hn declarado el principe Carol al ropra-
jttn.tmle de Interncws que considera actual-
I mente deber suyo no separarse de su esposa, 
j «un cuando con ello cree a sus amibos de 
|{*!™»n-'a una situación dlffoll. Sin embargo, 
imrá cuanto pueda p^ra que su esposa Kle-
ly* le íoomDaBe cuando regrese a BU país. — 
|International N . P. 

LA FAMOSA CARTA DEL DI
FUNTO REY 

P»rls, 5. 
Ik, ""srio "Le Journal" 1« eomunlcan de 
jou'i.'yít que durante las sesiones del pro-
iwo que se vió contra Malnolescu, exhibió 

LOS NACIONALISTAS 
CHINOS Y LOS 

ESPAÑOLES 
Shan^al, 5. 

E l Gobierno nacionalista ha publicado un 
decreto diciendo quo mientras so cKctúan 
las uc-goci-KlL'ats i;ara concertar un nuevo 
tratado hispano-ohmo los subditos «spafio-
ies residentes en China disfrutar&n de los 
mismos derechos y protección que las leyes 
chinas conceden a los extranjeros cuyos Go
biernos no tloneu tratado con China. 

En el aspocto Jurídico los subditos ts-
pafloles quedau sometidos a los tribunales 
chinos y a sus procedimientos, Igual que 
para los «toditos olilnos. 

EX-te daoreto afecta a 350 espadóles, que 
son los residentes en China, la mayor, par
te do ellos en Shsngal. — Fabra. 

LOS COMUNISTAS EN HANKEU 

Hankeu, 5. 
Cuatrocientos estudiantes comunislas asal

taron varios estableolmlcntos Industriales, 
promoviendo un gran escándalo y eerios dis
turbios. 

Dichos estudiantes fueron apoyados por 
otros elementos comunistas, que organizaron 
diversas a^resionefl a mano armada.—Fabra. 

la fotografía de una carta del rey Femando, 
fachada en Julio de 1927, y que Iba dirigida 
a Dratiano, en la que el monarca expresaba 
su sentimiento por el alsjamtento del prluol-

Es Carol y esperaba del buen tacto de Bra-
ano que hiciera lo necesario para el regre

so de su hijo. El corresponsal de "La Jour
nal" aliado que Brallano aseguró que nun
ca habla recibido dicha carta. — Fabra. 

IAL CARTA NO HA EXISTIDO 
IMA8 

Buoarest, S. / 
La Agencia Rador «segura que la caria del 

ray Femando a Bratlano publicada por "Le 
Jounal" no ha existido nunca. Be hace notar 
que el difunto Juan Bratlano hlro ya cons
tar que el documento era apócrifo. — Fa
bra. 

COMENZARON LAS 
SESIONES DEL 

CONGRESO 
En el informe de Coolídge se dan 
notas muy interesantes acerca del 

contrabando 
Washington, i 

Las sesiones del Congreso, que ')•« co'-' 
menzado ya, parece, según touas l is pro
babilidades, quo serán muy animadas,—Fa
bra. 

EL CONTr!A2ANDO DE ALCOHO
LES 

Nueva York. 5 
En el Informo presentado al señor Coo

lídge por el AUorney General se dice que 
durante el alio actual el número d4 buques 
americanos embargados por dedicarse al 
contrabando del alcohol en las costis Jo los 
Estados Unidos ha sido de 1,319. mientras 
que el aüo anterior sólo fué do 330. 

El AUorney General afiade quo lo con-
Irabandistas de licores construyen cida día 
más vapore*, de grandes condiciones de 
rapidez, que les facilitan sus oper.ioio.ies. 

Los buques extranjeros emb;irgado-i pop 
la misma razón guardan la misniJ propor
ción quo con respecto al alio anterior. 

Afiade el Inferné que el contrabando há 
disminuido sensiblemente eu la frontera 
canadiense, gracias a las mcdid.s lomadas 
por el Gobierno del Canadá.— Fabra. 

DEFICIT DEL PRESUPUESTO 
NOr,TEflISEKICAWO 

Wasbington, 5. 
El presidente Coolídge ha enviado al Con-

Sreso el difícil del presupuesto, que ¿scien-
e a la cifra de 191.603,506 dólares, tres 

millones de cuya cantidad se han Invertido 
en satisfacer gastos de los marinos en N i 
caragua y China y por las expediciones que 
estos conflictos originaron. — Inlornatlo-
nal N . 8. 

LA FLOTA MERCANTE AEREA 
MAYOR DEL MUNDO 

Washington, 5. 
El secretarlo de Comercio, Mr. Hoover: hs 

declarado que los Estados Unidos tendráo 
en 1928 la flota aérea comercial más grande 
del mundo y probablemente será es'a supe
rior a la do todas las demás naciones uni
das. — International N. S. 
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Academia de Choffers 

l̂ a mejor enseñanza 

Paseo San Juan, 108 
IÍIJ/IBBRBIOSM 

EVENOOU IHCURW 
, — H E C U R S E N — 

alas anQguasy seguras 
|£ópcciaMades ParadeB 

Asalto 2 8 -

E S C U E L A O E C H 0 F E R 3 
Enseñanza perfecta y ríplda, exa
men » titulo, 90 pesetas. Leccio
nes a 3 pesetas. — Plsza de 11 
ReToluclón. í (Gracia). 

VI&S ORINARIAS 
MALES SECKüTOS 

Blenorragia MPUTAU 
consulca especial muy detenida 

Dr. l.AFOÍT!' n i t m 11 
H&mbla Canaletas M""«« 
rte 10 a I y 4 a 5 pts. econ. 8 ntí, 

o&reros ^ ' •9 
Salas uiriependiontea de ^oe" 

. Ipta , 

Blenorragia 

C l í n i c a I n g l e s a 
3 i s , S a n P a t o S o , Í S 

(Eatiada oor el nortal-baños) 

VIAS URliNARlAS 
curación eit ñocos diaa de i¡i 

GOTA 
MILITAR 

írntacloues. oriuzL estrechez 

HORAS W 1 PTA. 
áS-'^'áS-lOylS pts. 

I.MI'UlhNClA 
debil;daJ .'einal. curación rápi

da v efectiva 
VIAS LKINAUIAS 

Snparacionea crúnlca-. NUOTO 
raótodo de tratamiento 

FAKl.'t: HIJUAN. mftdiao eapa 
claltsta. Kambia de Canaletas, 
11 1.° B^calora sastrería Modelo. 

De II a 2 v d e l a 8. 

CLINICA "LA CORONA" 
VIAS URINARIAS 
BLENORRAGIA-FIEL 

IMPOTENCIA A J / . 
Aplicación perfec- I ft& 
^ y económica de; • M 
;onímlt;i v cora USA PESETA 

Jonile Asalto, 95, bajos 

La regla suspendida 
reaparecí enseguida C i m pUdorai 
"DULAS* UB PKOIOÜARH HIE
RRO. Aneml», aebllldil Proaar. 
• DU caja íenaia. nbla Florea. W 

H E R N A N D E Z • A B O G A D O 
dlTorcloa. testaraea'.arlaa. conira-
tta, eontaltíui sobre ventas y 
préstamos bipoiecarlos. — Cortes. 
47S, ent ». 2.« De 9 a H y fi a 8. 

S E L L O S O S S A M 
Curan pronto v ra<lical toda clase de Infecciones en !as viita urinarias . Yecta 
Br. Andren; Segal», libia. Florea, U; Salus, Foi.ianeila. 7; Farmacia L a Cruí 

F I J A 

Afrolaraiento. vejez prematura. Impotencia Curación rápida con laacredltsda 
PomudaFortlücaute Rodríguez de los Kios. es ¡uofeiLsiva v produce afecto 

maiaí i l loso a la primera fricción. Evita contagios. 
Principaba farmacias y droeaerlaa. y en las de aLS!;<A, Pásale del Crédito 
número i . y 8EOALA. Rambla de las Flores. 11. — Se remita por Correo 

bl queréis (rauai cuatro o cinco duros diarios, aprendan la rápida 7 

SBrfectaondulación masaje manicura.etc. etc.por el mátoiio del picfesor 
ENHiCH. titulado ele las academias de PARI» » LONURES. — Lecciones 

dlarlameute. - Cursos profet-ion^lca los martes v Jueves de 10 a 18. noche. — 
Hospital, n ú m . 6. en lresue o (junto Uamb'.aX 

E L T R A T A M I E N T O M A S P E R F E C 
C I O N A D O . R A P I D O Y R A D I C A L 

D E L A S 

E N F E R M E D A D E S I N T I M A S 
D E L O S D O S S E X O S , por 

(de los Hospitales de Berlín, París y Estado N, C. Araéi ¡ca) 

Después de 20 años dedicado al estudio y curación de 
las enfennedades de las Vías Urinarias v haber sido el pri-
tnero en instituir tratamientos completamente nuevos r rá
pido», logré el descubrimiento de un producto que cura en 
moy pocos d í « todos los casos, por antiguos v rebeldes que 
sean, asi como los complicados de P r o s t a t i t l s , R e u -
m a t i s e n o . O r Q U l t l s y C i s t i t i s . 

i s - c o k o í s d e l a s a l t o - i s 

Festivos: Consulla econámica de 9a 1 y de 6 a 8 noche 

E L DILTJVIQ 

CLINICA G1MIS0 
MEDICO b-SPEClALISTA 

v ías Urinarias, Piel 
Avariosis, Próstata 
.•ambla. Uaao Docueria, n.0 6 
(route estaclóu (iKAN METKO 

VISri'A: I>o a 1 j de 3 a 9 
Especiales tratamientos 

PAK-A FOKASTEUOS 

Curación de aaogo (otee), asma, 
tausaaeso. bronquitis, los y tus 
causa» por un nuevo sisteica. T r t -
tamlento especial de la tisis. Clí
nica AKnca. visita de l í y ma-
dia a 1 y media. Pdayo. 7. 1.* 
Gratis de tres a cu.i'ro. 

socio-
ron 1.000 pesetas, uocesllo Sara 
arrancar y vender plomo. Produc-
«ióQ vendida. Razón: Ciavell, iO 
IKoscada-Reliach). 

S E Ñ O R I T A D E 28 AROS 
trabajadora, casarla con joven de 
buenas rererenctas. — Razón: EL 
DILUVIO, número 9.036^ 

S I R V I E N T Á ^ i O V E N 
ralla para todo estar, sueldo 50 
a 60 pesetas. Razón do 3 a 9 no
che Cafó París, Puerta de Santa 
Madrona, 8, cerca Rarmla. 

A L B U M I N U R I A 
Curación garantizada, 100 pesetas. 
Paseo de Orada, 09t ».*, S.«, de 
3 • 6 (sólo s( trata « t a onTer" 
nedad). 

C E D U L A S 
OI. en I ñoras, rramitacion de 
dooumentoa para pasaportes. Asun-
IOS militares, indultos a prófugroi 
y desertores, udlclale». Hacienda, 
InQulimatos y aclara dudas por 
dincllcs que saan. CASAMIEÍV fOS. 

Consultor IHIIItar y Civil. 
Esta casa ro INU) rival en eco* 
nomla y rapidez. 

P E L A Y 0 , ( 2 , F R A L . , f .s 

APUOASiOM 10 PSSCTag 
con aparato de gran prncijiji 
para sismen perfecto det enteim 
Or. aor*. De 10 > i s y de « i ? 
Waza 4é la Unlvsrildaa, ntm J 

g l í n i g a m i m a 
HALES SECRETOS 

Curaciones rApldas por xtíttr 
miente propio 

Con3iJl»a«-'lA PéSErA 

I M P O T E N C I A 
cuiada en 3 ó 4 di&°. 

606-S4LVAR8AN-914 
GRAN PRACTICA 
53. San Pablo. 53 
a 5 pesetas aplicación. Au&Il-
sis clínicos, sangré 2o pesetas 
pna 2 oesatis. orina, espatos, 

etc. etc. 

D O L O R 
Se cara radicalmente con el vm 

exterho de la célebre 

ALGIES1HA FÁRHIOl 
Dü V'KMTA: En buenas farmadM 

y Centros de especlbcos. 
Dejóslto gral: Brucfa. 134. FariaMÜ 

P0UGLIHI8A LA CRIÉ 
3At4 PABLO, 40 

Curación rápida de las enlencfli» 
dea venéreas. 

e O N D ü e i R HilTOS 

Lia primera Escuela en España qa I 
hoce la enseñanza y titulo de Coa. 
ductor m e c á n i c o ue i.* ciasl 
para automóvllea de todas las O*» 1 
Rorias, EnseQanza examen v üai'-t 
con autos i urismo v Camión de aB 
c i Europeo. Americano v i 'orl- ; 
l allcres Navarro, liocaforí. Bi. 

8111108 i n w 
Por ampiaciún del local es I» 
trasladado da la calle de KobuM' 

a la calle 

Conde Asalto, 47, pral, 
D Antonio Porta 

UCDICTKA O E N E R A L v 
CIRCUIA 

VIAS ÜKIKABIAS 
TBATAMIENTOS EAPIW)8 

Visita v cura UNA pese!» 
Visita de 11 a l v de 6a 9 

D e s e a c a s a r s e 
caballero formal cor. señaiita i l ¿ ¡ | 
BnU». no Importa tea pobre sieos" 
que sea honrada v tenga buen» »»» 
caclón, asunto serlo guardando 
¡uta reserva. Escribir a E L ¡ 
VIO. número 9,911. 

coBocacBones 

Niñas ds 14 aflos^ 
as necesita taller para "^¡'"^Si 
que se hace sentado, Banand09*M|i 
en el acto. Dirlcirse de nueve» 
en la c^Ue de Caspo. 8i. 

R A Y A 
Palta oficial v medio oficial. 
Concejo Ciento, 97. 
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CRIADA 
oifler» pir» mairlmcnlo con nn 

¿TL un mM, que Tire en S»DI. 
^ ¿ ¡ • l U . tuiún: Runbia d* Ui 
_ofei n , «oiremelo. 

I C É D U L A S 
I Truniw dooumantoa (le tOOu clt-
1 ¡u mlllurM y ol»ll«, pM«por-
[ u» cert. penales, f u d* »o!Wrl» 

y de vida. 
DESTINOS PUBLICOS 

loUtMKN, -13, EWTHe8UP-0, 1^ 
E M P L E O S 

IriOuHre u«led colocarse o mejo-
I r v 4> rmpleo? Acnds boy mismo. 
I RAMBLA FLORES, 10, «nUMuelo-

S A S T R E " 
IfUtu medio oOclftUs. t-n Caltt 

i Fonollar, 7, i . ' . I . ' 
S A S T R E 

•lun oacldas y -medio oflcltlu, 
.rftbilo todo el tilo. — Calle del 
l | ( de Enero, número 1», tlend» 
l|{BosI«rr«nfhs). 

S A S T R E 
IUC lUcialu j medio oOelaUa. 
lie del Carmen, 74, 1.*, 1.a 

PULIDOR D E LUNAS 
l i mano, que conozca bien ta oB-
ido j esW t i corriente en todas 
i t u rcai ipnitclonea, lo necesita 
Itopontnta rtbrlca de espejos de 
[Es Sebastián para encargado de 
ItMcl^n. orertat: Artídn, SIS, al-
|«acto. BABCELOH*. 

C H I C O U S T O 
I m informet, p. limpíela, t ptat. 
f t^U semana. Poniente, 81. 

S A S T R E 
IfUUc oQclala y medio oflclaU. 
¡Cille de i t Lona, », 1.», 

F A L T A 
l lst t.ircndlza enrnadernadora. í-t 
|Cc-', número 1M, Interior. 

F A L T A 
U aprendiz carpintero. •— Calle 
H» -Munianer, número Í37. 

PLAHCHADORA 
Ijie'. '.fleitla psra miero, f t l u . 
•¡"C' -ras, número 1», 

S A S T R E 
l h na onclala. — Calle de san 

trie!, número j í 4.* 2.» 

MARCADOR 
Ij'» míquini plan», falta. Calle 
•__£arbara,_7. Imprenta. 

B A R B E R O S 
•emanales. Cortes, t u . 
C O R R E D O R E S 

i l l l!i_ralian. Diagonal. 554. 
C O N T A B L E 

V.- '-' rDe5' « Vor»? cu. nevará 
i'",./'1» "«>ros. DlriUrse: Blasco 
* c«rsr. S. 1... i . , (puio. seco) 

S E N E C E S I T A 
-M armeera. — Calle 

la !• •.',,,,ner. número 184, esquina 

RELOJES - A R R E O L O S 
llu"5,' ^ «oda-i las marca». Bam-

Flores. 7, pUo I.» 
SE N E C E S I T A N 

| n ru í0 ,p"1 floblM papel y un 
l ^ ! ' "n. 1 rutlh,,ln*- — nazón; l l l i o ^ y , ^ Roearori, número 13S. 

i ^ S T R E R I A ~ e j S u o - A s -
• •ú irifi.0'1,'0 olclalas y aprenrt!-' 
lf-t! ' . „ "r.'1,s' trabajo seriuuo. 

^n', 16, 4.«, S.» 

1>» mejor exlsteneU es papelee de fantasía y de color para 

E N C U A D E R N A C I O N 
Y C A J A S D E C A R T O N 

« I . P U 1 G D E A B A R I A 
C a l l e d e t 3 a n P a b l o , 1 1 7 , tois 

T I R F I S sas,tro"' A B R I G O S N O « i » ^ . « 
' DUOVO proccdímlect 

TolT«r revé». — Precio 19. neaet.n — Mnntaner. nrimoro 88. í.0.4.' 
S A S T R E 

Faltan a-irenillaw adolauUulas para 
torrar, ganan IU pesetas, trabajo lo
do al ano. — C» le do la Virgen. 
1». g.". t . ' travesía Valldoncella. 

S A S T R E 
Fa ta aprendiz i adel.-ntada v apien-
dita. — Roídliin. S15. í.". 2.* Jun-
to a la calla <le llalmus. 

S A S T R E 
Faltan clicialas v lio oHdalaa, to
do el año. - Pia^a KoKomir.ft. L*. L* 

Confiteros y pasteleros 
Se necesitan aprendices de 14 a 
I I tflos. Cadena, número t i . 
— C O C I H E R O ^ P R A C T I C O 
M ofrece t bar o casa comidas, 
pecas pretcnsiones. RazOn: Conse
jo de Ciento, 300, portería. 

ENCÜADERNACION 
Faltan plegadoras, trabajo todo el 
aOo. Ruli, número 1». 

Z A P A T E R O S 
Necesito onda] para caballero, de 
primera; Inútil presentarse tío 
muestra. Calle de Muntaner, 10«. 

S A S T R E " 
rallan oBclala y tprendlzu- Calle 
del Carmen, número 85, I . * 

F A L T A N CHICOS 
I I t 14 tflos para repartir, htxún: 
San Pedro Mártir, 44 (Gracia). 

F A L T A N CHICAS 
trabajo fácil. — Calle de Saduroi, 
número 14. cestería. 

SASTRE 
Falta bnen cieceio. noefwltle con 
mneatra. - Tamalit. 1S9 1.°. L* 

H a c e f a l t a 
«n buen operario fl» calefacción. — 
Escribir KL. DILUVH >. 1130 A. 

CHICO 14 años 
falta para recades. Inddl aln buenas 
referencias. — Calle de Tamarlt. 
Ul . l .* . t . ' ;de9al . . 

F a l t a c h i c o 
r chica, trabajo f,-i.-a. — Calle del 
Blllo 1714. númmo 75. 

B A R B E R O S -
Venderé o me asociar* rnn nenona 
tena, uno o los dos eaiabiedmleiitos 
que poseo por no poderlo atender 
(nrgo realizar necocio). doy faclllda-
dea — 8an Caribe, número 15 (liai^ 
eeloncta). 

S A S T R E 
Faltan oficialas y medio oficíate 
adelantadaa. Carmen. 97. 8 M * 

O f i c i a l a s 
T medio oficialas modistas da som
bre roí — Union. 9. oral. 1 • 

C A J A S D E CARTON 
Faltan medio oiicialas v aprendit 
MOnaciu 10. princioai. luterlur. 

Palian bateras 
eonfeccionlsus qua sepan m obll-»a-
cldn Almacenfc' Neeri'a- Jerusslen. * 

S A S T R E 
Falta traen eSclal. Inútil presentarso 
• Ino ioe i . — Kr.nda de la Uní vani
dad, número « . 1 i * 

Encuademación 
Aorendlzas T medio nbclalas «é ne-
cotiLin. Calle de Knrlqua Ura-
nalor número 41. 

S E O F R E C E 
electrlcUta que ba terminado el 
servicio multar, para dentro o 
fuera, ron buenos informes. Es
cribir a EL BILtnnO, n.» í,934. 

S A S T R E 
Falta buena onciil.-.. - Calle deFlo-
rldablanca IT,, cmresudo. 

P I N T O R E S 
Be necesita medio oncial en Cúr-
ceg», 401, JugueU's. De 10 a l». 

S A S T R E 
Faltan medio otlclalas, tablendo 
de militar. Urgel, 1S2. I . * 

F A L T A N 
chicos de 14 a \ i anos. Calle 
de RoseilOn, número 120. 

F A L T A 
aprendiz adelantado. Lltorrafls. 
Callo del Brucb, UÜIUITO 87. 

S A S T R E 
Faltan medio oSetaJes y aprendices 
adelantados, trabajo todo el alio. 
Arco de Tamborcis, 2, !.• 

S A S T R E : F A L T A 
medio oflclal adelantado y buena 
onclala. Tamarlt, 17», ent.*, 1.a 

HACE F A L T A • 
una buena taplcira. — Calle de 
lat Cortes, número 617, bajos. 

ENCUADERNADORAS 
Faltan cbicas para plegar y cos;r 
rústica. — Valldoncella. lí^ 

F A L T A J O V E N 
de 14 a 15 aOos, de coniianza. R.: 
Baja San Pedro. 4C, comestibles. 

F A L T A MUJER 
para servir y vender, de 28 t SO 
aBos. Urgel, número 42. l.«. 2.« 

S E N E C E S I T A 
repasadora de medias de seda — 
Tres Ulrt , número S, portería. 
Presentarse de 2 a 3. 

S A S T R E 
Faltan medio onclala y una tpran-
dlza. Rambla de Panla Mónlca, 
números 15 y 17. piso f.» 

S A S T R E 
Falta una aprendlza. — Calle da 
Santa Margarita, número 6, I . * 

S A S T R E R I A 
Faltan buen ondtl, oncitla y me
dio oflclala. Cano, 74 (P. Seco). 

CHICA 
algo práctica rara coser compos
turas en calzados. Angeles, 12. 

F A L T A N A P R E N D I C E S 
adelantados par» la encutdcrna-
clún. Calle de Mallorca, 207. 

3,000 P E S E T A S 
Urge; doy luícrús crecido ant cl-
pado de UÍI aflo y amortizo t.-c»-. 
elantaa pesetas cada me* a g r i 
pado, negocio en marcha y serlo. 
Escribir al número V.1S3, calle de 
Felsro. niimero 24. 

f á l t a ^ c h T c a 
para coser a maquina. .Mar.pies 
del Duero, 99, principal. I . " 

T R A B A J O F A C I L 
mujer o muchacha. — Calle de la 
Diputación, número 118. 

S A S T R E " 
Faltan oilclaia y medio oflriala. 
Calle de Gerona, 108. 4.«, 1.» 

J ó v e u e s , f a l t a n 
trabajo fácil. Dlpntaciún. iQI, I.» 

CHICA PARA A Y U D A R -
a las faenas domesticas, se ne
cesita, dormirá en su casa y 
aprenderá oBcio. — Calle do H H 
merdi, número B6, 1.», 2.* 

S A S T R E 
Faltan medio ollcíaias y aprendí' 
zas adelantad is. — Calle do la* 
Corles, número 148. 2.", 2.» 

C A J I S T A " 
Aprendiz adelantado, necesito, —t 
Calle de Gsllleo, 136 (Sans). 

T A P I C E R A 
medio oflelsia, se necesIl.T. Con» 
aejo de Ciento, 336, bajos. 

" F A L T A 
medio oBclai hojalatero remendls-
ta. calle del Sitio- Ca 1711. 67. 

F A L T A APRENDIZ 
ganando 10 pesetas a la semana. 
Calle de la Luna, 21. 3.», l.« 

S A S T R E -
Fallan oflclalas. — Calle Mediana 
de San Pedro, 48. 4.«, 1.» 

Z A P A T E R O S 
Falta un arrendlr. — Plaza de 
Tetuán, número I I , tienda. 

S A S T R E " 
Se necesitan nfedio oncial. cflcla-
las y medio ofldalaa. — Blasco da 
Oaray. número 10, i . ' , !.• 

C A J A S DE CARTON 
Be necesitan oflclalas. — Consejo 
de Ciento, número 338. 

S A S T R E 
Faltan ollrlalas y medio ofldaltai 
San Rafael. 32, 2.», I.» 

P A S T E L E R O 
ta ofrece. Stn Pablo, 78, S. ?, 1.» 

S A S T R E 
Ptltt tprenenta adelantada. Carree 
del Hospital, ES, 2.«. 1.* 

S A S T R E 
Faltan una onclala, dos medio ofl
clalas y un medio on.-ial. Calla 
deSaus, número 355, l.» 

F A L T A N -
plectros para confección. — Croa 
Cubierta, número 54. Sastre. 

" P A R A T R A B A J O F C C I L 
a destajo, falla chica 13 t 14 
tflos. ruede ganar has la !0 ptat. 
semana. Riera Baja, 15, 2.*. 1.» 

F A L T A ~ 
maestro hojalatero a mano. Calla 
de la reszlna, número 9. 

P R E C I S A CORREDOR 
activo par» la venta de paAl seda 
para estuchsr aiúcar. «neldo o co
misión, según venta. — Kscrlblr 
a EL DILUVIO, número 9,948. 
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S E N E C E S I T A 

Ioven de 16 años. — Ronda de 
an Pedro, número s i , tienda. 

APRENDIZ M I N E R V I S T / T 
adelantado, falla. N&poles, 194. 

MAQUINISTAS 
faltan QIH» sean del oficio granando 
buen jornal, pata ligas caballero en 
ia Manufactura de ligas La Perfecta: 
Calle Córcega número 2 i l . 4.°. 2.*, 
(chaflán Muntaner;. 

Oependienta 
Itanando 80 D*»etas mes. preferible 
sepa coser maquina zaoate< o. Se re
quiere loruiaiMad y honradez. — 
Consejo de Ciento, mirnero 2S9, es-
qnlna Knrlqne Granados. 

_ M O D I S T A -
Faltan medio oQcialas y aprendl-
aas adelantadas. — Calle de Va-
lencla, número 252 bis, a.« 

N E C E S I T O 
medio operario tornero mecánico 
para trabajo de precisión, prefe
rencia conozca matrices, ofertas 
por escrito, con pretensiones, In 
dustria Metalarla, calle del Olivo, 
número 10 (Pueblo seco). 

~ F A L T A N APRENDIZAS 
pantaloneras adelantadas. — Calle 
de Masnou, 27, 2.« (Sans). 

S A S T R E 
Falta aprendiza que sepa hacer se
rrones. Conde Asalto, 14S, 4o, 2" 

C O R R E D O R E S 
Empresa anunciadora dará el 20 
por 100 al firmar el contrato. — 
HazOn: Valldoncélla, 7, tienda. 

C O R R E D O R E S 
para máquinas de coser, muebles 
y gramófonos, se necesitan a suel
do y comisión. Regencia, cane de 
San Pablo. 117 bis (esquina a 
Paralelo). — Presentarse lunes, 
miércoles y viernes, de 10 a 11 
de la maQana. 

S a s t r e r í a 
Be necesita media obélala, aprendiz 

Íaprendiza adelantados. — i. alie de 
_allors. S. iirinclftai. 

S A S T R E 
Faltan mujeres para trabajo fá
cil . Abalxadors, 7, *.•>, 3.« 

C E R R A J E R O 
Faltan medio oDclal y aprendiz. 
Pasaje Pruneda, 18 (P. S.) 

S A S T R E 
Falta un oflclal. — Calle de Gua
diana, 20, tienda (Sans). 

MODISTA 
Falta medio oflciala. R. de Oelber, 
Bailen, 210, entresuelo, 1 " 

S A S T R E 
Faltan ondal y medio oficiala que 
aean prácticos en gabanes de con
fección, inútil si no saben su obli
gación. Sagunto, 18, 3.°. 2.", Sans 

SASTRE 
Aprendiza adelantada y aprendiza, 
faltan. — Calle del Consejo de 
Ciento, número 304, 3.°, 1.a 

~ MINERViSTA 
j encuadernadora, faltan. Pasaje 
da Modelen, número 85. 

AUXILIAR-ELECTRICISTA 
hace f i t a , casa PALT.AHOLS, calle 
del Consejo de Ciento, 355. 

V E N T A S 

Vendo trajes osados 
en buen uso para caballeros desde 
20 ptas.; abrigos desde 16 utas.; 
pantalonea desde 8 p ías . ; ameri
canas desde 10 ptas.: como frak» 
y smokings, a oréelos baratísimos. 
RIERA ALTA, to , tienda (junto 
Carmen) No equivocarle. 

Taller de Bordados" 
y Calados,—'I raspaao por no i>odeila 
atender céntr ica y bonita tienda con 
os la maquinaría . - Mny acreditada. 
Kazun. Palma de San Jnslo 3 . - t e -
ñora Margarita. _ _ _ _ _ _ _ 

AUTO 
8-10 HP. Landolet, con taxi, pese
tas 1,500. Visible de 1 y 1/1 a 
8 y 1/8. — Córcega. «61 . 

5 m í l T p i e l e s 
adorno liquida urgente Sr. llegado 
América. • Ezcun, 7 ptas. Apon-
sum, 8; cualquier cant. — Calle 
Condal, 7, principal, 1." 

S É T R A S P A S A 
un puesto en los Encantes. Razón: 
Calle de Salvá, 14, I > , 8.» 

ARCAS C A U D A L E S 
ocasión, baratísimas, desde 150 pe 
setas. Calle de Mallorca, 125. 

CARRO R E P A R T O 
disponible todas las tardes. Calle 
da Julián Romea, número 14. 

TIENDA 
de comestibles se vende, con gé
neros o sin. bay vivienda, punto 
céntrico. Calle de la Paloma, 6. 

A PLAZOS SIN FIADOR La casa 
que veude m á s barato ) da m á s 
laeili .lades en el pago. — Calle 
08 Santa fina. 18. 

F I G U R A S D E P E S E B R E 
Gran surtido pastores y nacimien
tos, se venden para tiendas y ven
dedores. Tamaraoiana, 4. pral. 

Duros Amadeos 
Kepública v Sevillanos se p.ignaa 
22 rea les en cambio: para asiistar 
el frío A o r i g o s desde lü 50 Trajes 
desde 2u ptas. Grandes surtidos en 
ropa.i par:. Militares v B o l a s espe 
cíalos para . gua etc. P r c c . a s nun 
c a vastos. - S a n Pablo, n." #7, 
ilonda. ¡unto la Iglesia. 

Guardapolvos, trincheras 
IKA.IKS MUIOS, fabrico le j ldoy 
coufecci* no rripa. Venta: Diputación 
fi3 (datrAs Universidad). 

" v é ñ d F t r á j e s 
usados, de alta calidad, desde 80 
ptas. Abrigos, desda 15 ptas. — 
Fracks, smokings, americanas y 
pantalones a oréelos «in cnuipe-
lencla Casa Adolfo. San Pablo, 
83. principa;. 3.' (cerca namblss) 

L U T O S : S E A L Q U I L A N 
mantos para seíloras. — Calla de 
Condal, número 1, primero. 

POR A U S E N T A R M E 
vendo los muebles, M." coser y 
gramola. Aragón. 185, 2.°, 1.» 
De 18 a 7. 

LIQUIDACION 
Procedente de una subasta, sillas, 
mesas, mostrador, nitro, billar y 
una tómbola para rifas, barat ísi
mo. Estrella, 2. P. Cristal. 

TRñJES V ABRIS0S 
a plazos. — Sastrarla Económica. 
Plaza del Padró, número 14. 

Máquinas etoecncaí- nara cortar 
tejidos 

W E R T H E I M 
U A f l D A . S. Avino. & 

DISCOS HONOGRALHO 
Liquido 6,000 dosde 

3 Í P E S B X A S 
C'orrlb a 23. trente á la Catedral 

Vendo trajes 
de caballero, clase superio.. en buen 
osa Gran stock desdo 20 ptas. Abrí, 
gos desde 15 otas, t racka, ümokings-
umericanai v pantalones sueltos a 
i roclos Increíbles. — S a n Pablo, 
123, principan.* , cerca Honda t a n 
l'abio. N'o eouivccarse. 

jm JJB m Curase enll) m 
% 9 S m B u S 9 u u t o s c o o s u 

i u r e t o C a 
--•allero.-AsKi;i.-a<. fa rm." 

GRAN OCASION 
Fonda antigua, muy acreditada, 
por retirarse, urge vender, trato 
directo. Salvá, S. l.«. 8.* 

MAQUINA C O S E R 
F.« 70 ptas Rápida. i . Calle 
de Aragón. 811. tienda 8.* 

P E L U Q U E R O S : S I L L O N E S 
americanos, tos más elegantes, pre 
dos limitados. VUadomat, 15. 

Ventas y traspasos 
d a e s t a b l e c i m i e n t o s y t iendas 
BOUKCLL. 47, pral. — C K k I X E L L 

lianri l coinesñb es 80d. ca;oii dis 
lisiiUB v a prueba, ñor 300 duros. 
T i 3 n d a de gram-rla v verd. j>. 800 d. 
fnlmoil i maguitica instalación v por 
lOiul&UlI reararse a nnieba, 
lofha t ía i "'"Cbavonta v. per 150 d, 
LBlilsliul o n a i varias a t precios. 
Ca le -ba r bien instalado v. a plazos 
Tirri la <1|- oolioria y buevos v. o r r 
l l l l H 200 d cajón 10 d. día. hay v iv . 
C a r b o n e r í a varias des m U0 duros. 

Tda. camesíliilsn viflej V™1£Á 
Otros sin anunciar ti - i de 100 duros 

algunos a prueba o a piazoa 
BOhl tKLL.47rpra l . ; de l O a l y 3a7. 

FOiNOGRAhOS 
PKEC1ÜS UKBAJA' US 
los meioroa y m á i poten 
tes Oiscos oo todas mar 
oas. Ultimas novedades. 
LA CONDAL 

C. ASALTO. 1C1 

V e n d o t r a j e s 
asados de cAballero máfl baratos qne 
los deruas Vestido completo 12 ptas. 
Amencat.asdesde&pta.s ; Pantaloues 
desde 2 ptas.; Cha ecos desde 1 pta. 
Hav trajes se m i nuevos, gabanes 
abandonados. - >ól(i por o-ie mes. 
^atiurnl 1. tda. - C a s a P a c o 

T r a s p a s o B a r 
y comidas ea Pueblo Nuevo, buena 
clientela- ñor 3JiO0 pesetas. Kazón: 
San Pablo 93 bar. 

D E S E C H O D E D E R R I B O S 
manipostería, lejas, etc., se ven
den. Dirigirse: Cortes, 397^ 

S E V E N D E 
parada en los Encantes, 500 pts., 
frente mercado de San Antonio, 
Razón: Tamarlt, 16», porter ía . 

D I R E C T O S 

A L E M A N I A 
de quiebras fábr icas y 
abandonos Aduana dan 

Pan seguro 
• r evendedores y ferian

tes comprando en el 

aldo Alemán 
RONDA SAN ANTONIO, 70 

lOJOl ¡OJO! 
Lote colosal 
12 dnas. O'TS 

1 docena medallas 
1 docena coilaret 
1 docena anillos 
2 docenas de botones 
1 docena art. escritorio 
6 dnas. art. mercer ía 

P E N D I E N T E S 
GRAN CHIC PARIS 

0'75, P 1 S , 2'50, 3'50, 4'SO 
S, S , etc. ptas. docena 

Imperdibles 
desde O'SO pesetas •icoeiia 

NUNCA VISTO 
Gemelos puño 

25 céntimos docena 

Tinta marca 
desde 10 cént imos botella 

Navajas afeitar 
0 peeeta docena 
C R I S T A L E R I A 
c a s i de b a l d e 
P E R F U M E R I A 

J A B O N E S * POLVOS 
C E P I L L O S DIENTES 

A R T I C U L O S RELIGIOSOS 
BOQUILLAS LUJO 
desde 0"40 docena 

CUCHI > L O S COCINA 
PEIM£3 

todos t a m a ñ o s y colores 
desde 1'2D pesetas docena 

Pasadores 
P E I N E T A S a 0*3) dna. 

Máquinas afeitar 
con uojas. (! pesetas docena 
T A Z A S V B R O C H A S liqui

do bajo c o s t e 
R U S T A L E S FINAS 

P I T O S , TROMPETAS, 
J U G U E T E S BARATIJA * 
MECANICOS, MUÑECAS 

C E L U L O I D E , P E P A S * 

Miles gangas 
sin competencia 

' A L D O 
* A L E M A N 
' g a n e o r o 
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H i s t e r i s m o 
N e u r a l g i a s 

E p i l e p s i a 
••uraalenia. Core a, tnsomto 

Palpi tac iones . 
• curacl ,u radical v oos iüva eati 

« u e l 
N E R V A L 

del 
D O C T O R C O U N T E R 
NVISTO tratamienio especifico de 

IU enfermedades nerlosao. 
Uolcs medicación CTO no contiene 

teomnio». 
Tema: t-eirala. Uambla Florea, U. 
Oelart. Princesa- 7. v centros espe-

*flco» 

aramotonoc v m a c o s 
ís todas claaes y precios. •>• So lar , 
fiítiO. 1 'entre Fernando T Cali. 

PIANOS 

K CUERDAS CRUZADAS 
CON MARCO Ot HIERRO 

Sublime marra 
miSTAtlY 
Casa Andada en I8?0 

AL CONTADO 
PIAZOSyAIQUILER 

iBJtoüMyMlO 

VENDO 
¿2UÍJ '«na. cama matrimonio. 
S o c ií!, .DOCbe' """^ P * » -
C ^ _ A » 4 l t o , 58, principal, 7.» 

•Me COCHECITO 
•<*rJi1íermo' »endo. Condesa de 

8 S I L L O N E S R O B L E 
(tratónos, por 450 pts.; ano, 70 
ptas. Tornera, S, bajos torada). 

SEÑORAS 
Para lulos y funerales se slqul-
itn mantos, clases nnas. — Calle 
Condal.' número l , !.• 

T R A S P A S O 
tienda comestibles y vinos, con 
buena Tlrlend», todo por poco di
nero. Mata, Í8 (Pueblo Seco). 

KIOSCO PORTERIA 
cederé a zurcidora, íapatero o co
sa análoga. — Cslle de Valldon-
cella. Dúniero 3i. De 18 a 1. 

c u o t a s " 
Se vende equipo completo j casi 
nuevo, barato, del BatallOn Caza
dores Barcelona a.' 1. Darán r«-
ado: B. 8. Pablo, &0-8.«-g.' M. t . 

" s a l o I T d e l m u e b l e 
Muebles de todas clases, al coñ
udo y a plazos, sin flador. Calle 
de San Pablo, número 5». 

P E L U Q U E R I A 
traspaso, negocio seguro, «na 
buena ganga, aprovecbarls. ns-
«<Jn: EscudlUers, Dar La Proba, 
de 11 a i y de 8 4 9 nocba. 

S r V E H D É -
barbería. — Callo del Consejo de 
ciento, número tss . 

TAXISTAS 
Vendo taxímetros de ocasión, des
de ISO peseta-. — Calle de Sal
merón, número 138, tienda. 

IMPRESORES 
Boston fóleo, a pedal, ganga. Calle 
de Mariano AgulM, »7. 

BARBEROS, GANGA: 
Vendo tos muebles, modernos, p i 
ra montar 4 locadores comple
tos, todo o por partes, mitad de 
precio. Calle Sans, 813. Huevería 

' BARATISIMO 
se venden tres cortadores y una 
tijera cizalla. — Pasaje Hlcan, 
17, tienda i . ' (San Martín). 

DiccIonari^ncicíoTédícb 
Illspano-Amcrlcano de W. M. Jack-
ton. Nueva Geogralla Universal de 
Muntioer y Simón, en muy buen 
estado, se venden. Ñipóles, nú
mero se», S.«, t.« De 11 a 1. 

TRASPASO^ 
por 400 pesetas Seller propio 
para venta de vino y carbón, buen 
ponto, mucho local. — Calle de 
Perls Mencheu, 49 (Horta). 

VENDO BUREAU 
mesa comedor moderna y part-
gOero. Diputación. 18, prtl., I .* . 

BAR eON T R E S 
billares, con facilidades. Infor
mes: Cslle del Clot, 11». 

MAQUINA 
da zapatero para composturas, de 
ocasión, se vende. — Calle de los 
Angolés, número 18. 

~ Ojo antiguo bar c a t ó -
panto etat. Uto. S.°. c. gran pa
tio. H.: R. Flores, 13, kiosco ref. 

B U F E T E 125 P E S E T A S -
sillería, ISO; dorm. eaobs, 586; 
cúlebooes lana. 185; arm. lona. 
185: comed., plano, urge. Calle 
fie Valencia, 888. portería. 

C O M P R A S 

Libros, revistas, compro 
1. Oliva. Quintana, 8, tienda. 

ñ ü Q U l l i E R E S 

PALOMAR 
o sitio para tener pocos palomos, 
bien situado, slqullaré. — Calle 
del Rect, 88, 8.*, 1.*, de 8 a 4, 
o Borren, 84, de 7 a 18. 

POR I f DUROS 
bajos con S babltaclones. comedor, 
cocina, lavadero. Traltr: Vives, 
callo del Carmen, 34, principal, 1.a 
De U a 1 y de 7 a 8̂  

TIENDA 
por alquilar, calle Caspe, 158. Ra-
zón: Calle Sicilia, 115. portería 

Tienda con vivienda-
por alquilar en calle Mcllla. 107. — 
Kazóu. en la portería. 

Tienda c. viviendas 16 dsl 
Gran solar cercado 6 ds. 
tranv. 10 ctm. Monturlol, Si, Clot. 

C e d o h a b i t a c i ó n -
mtr. amueblada derecho cocina. — 
Botella, número 8y 10. 3*. !.• 

HABITACION 
para caballero sól > a dormir a 12 SO 
pesetas m^csualej. — ilazOn: Hiera 
Alta SJ Leeheria, 

C o n f o r t a b l e s 
y soleadas hab t. bale, calle, bailo 
aso. tel. calef excelente comida Pen 
alón 140 ptas Mat. y como, nrecio esp 
Abonos comida a 2 v 3 ptM - Calle 
Calabria. •X. 3.". 8.' janlo Cortea. 

CASITA POR ALQUILAR 
8 d. mes, con tres dormitorios, en 
Horu. H.: Ferlandlns, 45, 8.», 1.» 

" C A S I T A POR 9 D U R O S " 
entra Fomento y Bórdela. Razón; 
Calle de Sepülvcda, 180. S», 8.» 

SEÑORA DE EDAD 
cede babllaciOa Independiente a 
5 pesetas. Olas que convengan. — 
Escribir Apartado, 838. 

D E S E O C A B A L L E R O 
a dormir. Itosal núm. 88. 

D E S E O C A B A L L E R O " 
t dormir. — Carretas, 4, s.» 

"30 HABÍT. A M U E B L A D A " 
alcoba, d. c. Amalla 38, 5.a, 1.a 

S E NECESITA 
un cab. dorm. Padre Gallira, 84, 
8.a. O. Sans. esq. MasslnL 

CEDO HABÍTACIOH-
lodo esta?. Rocafort, 15, 1.a, t.* 

S E DESEA JOVEN 
domlr, 85 p. m. Luna. 8. 1.a, f.» 

I é 2 J O V E N E S ^ 
a dormir. 80 pesetas. — Calle 
del Carmen. 85, 4.a, 1.a 

~ S A L A BALCON C A L L É -
se alquila. Unión, 88, ent.», i * 

DENTISTAS 
Lujoso gabinete se arrienda en 
muy buenas condiciones. —i Conde 
del Asalto, 36, principal. 

CUARTOS E S P A C I O S O S 
para caballero, sólo a dormir, con 
lur eléctrica y ropa limpia. 30 
pesetas al mes. Calle del Conde 
del Asalto, 141, 8.a, t.« 

S E A L Q U I L A 
habitación amueblada p. matrimo
nio, d. c. Guardia, 13. 4.a 

_ S E D E S E A UN J O V E N -
s dormir, lavado, cosido, 80 ptas. 
mes. Calle Blamjuerla. 9, 3.a, 8.» 

~ S E D E S E A J O V E N 
a dormir. Carmen, 74, 8.a, 1.a 

HABITACIONES 
amuebladas, caballero o dos ami
gos, balcón calle, ¿aa Pablo, 
número 10, 1.a, í.a 

ALQUILO 
habitación, sólo dormir, persona 
sola Blasco Caray, 28, 1.a, 1.* 

HABITACION PARA CAB. 
t. dormir, lavar y dormir, 6 ds. 
mea. c. Parlamento, 48, 1.a, 1.» 

TIENDA CON VIVIENDA" 
en Gracia, Jto. mercado, alq. 20 
drs. mes. Callo Ramón y Cajal, 
81. Llaves en la otra tienda. 

SOLO A DORMIR 
se alquilan hermosas habitaciones 
por 30 y 50 ptss. mes. Casa nueva 
con ascensor. — Calle de Sepúl-
veda. número 103, principal, ! • 

S E ALQUILA 
babllación con muebles, tícrerho a 
cocina y lavadero. — Calle de 
Tapiólas, número 45, 2.a, 8.a 

H U É S P E D E S 

BONITA HABITACION 
para c. o 5. L'rgel, 122, 8.", 8.» 

CANUDA. 23 . 4.% 1.a 
Casa part. hab.^ b. calle p. cab. 

V I L L A R R O E L , 13, 3.% 2 . ' 
cab. o Srts. t. estar o dormir. 

^CASA P A R T I C U L A R 
desea Joven a todo estar, Onico 
huésped. Calabria, 86, 5.°, l.» 

H U E S P E D A TODO E S T A R 
5 d. semina; s. dormir, 5 d. mes. 
Principo úe Viana, 18, 1.a, 2." 

P É R D I D A S 

C H A L E C O EXTRAVIADO 
Ronda Universidad, se grailQiarl 
su devolución eu aaslrerla Valla, 
Ronda Universidad, número 18. 

PERRA C O N E J E R A " ~ 
negra, pecho y patas riiocolate. 
se perdió d(s 27, en La Florota. 
8e gratificará. Valencia, 236, bar. 

PERRO PERDIGUERO 
picado marrón y manchas Bran
des cabeza y cola del mismo co
lor, es capón. Se pararan gastos. 
San Pablo, número 25, 1.a 
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